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O  Z  o  Inverno  termo  affim  aos  triunfos  das  ar», 
roas  Cefareas ,  como  aodeftroço  dasOttoma- 
nas  ;  &  começarão  ambos  os  partidos  a  fazer  as 
diípofiçoens  neceflarias  para  continuar  a  guer- 
ra no  veraôjuturo:  pei  tendendo  qualquer  dei • 
les  empenhar  para  o  bom  fucceílo  os  mayores 
esforços  dofeu  poder. O  Emperadof  paraaug- 
mentar  as  luas  Conquiltas,ajudando  cotn  a  for- 
ça o  progreflo  da  fua  fortuna.  O  Sultaõ  para  reíarcir  o  danno  rè* 
cebido,  buícando  naíatisfaçaõdaíuaperda,  a  vingança  da  fua  in- 
juria. 

Difpuzeraõ  es  Imperiaes  os  feus  quartéis  em  fórrra  ,  que  fera 
grande  trabalho  das  tropas ,  íe  achaílem  na  Primavera  vizinhas  ao 
terreno  >  onde  deviaó  fazer  as  fuás  operaçoens.  Fortificaraõ-feas 
Praças  novamente  conquiftadas,  para  rebater  os  iníultos  dos  inimi- 
gos. Cuydou-íe  em  formar  novos  Regimentos,  õc  rcencher  os  an- 
tigos, fazendo«fe  levas  em  muytas  partes;  em  haver  tropas  de  vários 
Príncipes  :  em  prover  os  armazéns  de  todo  o  género  de  mantimen- 
tos ,  &  m.uniçoens  de  guerra  \  ôt  em  tirar  íubfidios  naõ  íó  dos  pai- 
fces  hereditários  da  Caía  de  Auítria,  6c  dos  Eftados  do  Império,  mas 
de  todos  os  Feudatarios  da  Itália;  por  ler  o  dinheyro  o  mufculo,que 
dà,ou  tira  o  movimento  às  operaçoens  da  guerra. 

Em  Turquia elegeo  o  Sultaó  por  feu  Vizir,ou  primeyro Mini- 
ftro,  em  lugar  do  que  morreo  na  batalha  de  Petervaradin,  a  Chalil 
Pazzova,  Baxâ  de  grande  reputação  no  exercício  militar,  depondo 
defte  empregoa  Sary  Mahamed,  que  os  Janizzaros  tinhaó  arclama- 
do.  Convocou  Confelho  geral  de  guerra  em  Ccnilantmopla,  pa  a 
o  qual  concorrerão  da  Afia, da  Africa,&  da  Europa  iodos  os  Baxá?» 
&  Cabos  íuperiores  de  guerra  daqueile  vatto  Império  \  &  ouvidos 
eftes,&  todos  os  Mini  ftros  doConf  lho  Ottomano,  fcrefoheç,-  q 
de  nçnhum  modo  le  devia  raoftrar  melinaçaõ  àpzpropolbpehs 
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Coroa  daGrãa  Bretanha, antes  de  reftituidos  à  Coroa  do  Suha#to- 
dos  os  domínios  que  tinha  perdido,  depois  do  rompimento  daulti- 
ma  tregoa;  nem  à  Republica  de  Veneza  fe  devia  reítituir  o  conqui- 
llado  Reyno  da  Morea,  por  íer  meramente  huma  revendicaçaõ  da 
iua  pofle :  Que  lendo  a  reputação  das  armas  o  mais  jufto  empenho, 
&  o  interefle  mayor  dos  Principes,  atè  deyxalla  eftabelecida  fe 
devia  continuara  guerra  5  porque  com  exemplo  cam  perigofo,fe 
atreveriaó  todas  as  Potencias  vizinhas  aprofanarorelpeytoàefpa» 
daOttomana,  &  le  abriria  caminho  à  decadência  do  leu  império. 
Concluindo,que  para  razer  mais  bem  fuccedidos  os  ieus  progreflos, 
fedeviaó  augmentar  muytoas  forças  marítimas,  &  terreítes ,  em. 
pregando-as  contra  os  Chriftaõs  por  varias  partes  ,  6c  com  o  mayor 
yigor. 

Com  efta  refoluçaõ  íe  fízeraõ  recolher  os  Baxás  aos  feus  gover- 
nos, encarregados  de  mandar  na  Primavera  futura  a  Adrianopoly  o 
mayor  numero  de  gente  ,  que  le  pudeíTe  achar  nos  ieus  difhi&os. 
Efcreveo-fe  aoKhan  da  Tartaria  Krimenfe,  para  que  ao  mefmo 
tempo  fize fie  marchar  dos  Ieus  Eílados  paraarronteyra  de  Hun- 
gria todas  as  peíloas  ,  que  nelles  houvelle  capazes  de  tomar  armas. 
Expediraõ-íe  ordens  aos  Deys,  ou  Preíidentes  de  Argel,  Tripoli, 
&  Tunes,  (  Refpublicas  de  Africa  feudatarias  ao  Sultaó )  para  que 
augmentailem  o  numero  dos  navios ,  com  que  faó  obrigadas  a  re» 
forçar  a  Armada  Ottomana  ,  &  accrefcentaflem  a  quantia  dos  ieus 
fubíidios.  Mandáraó-fe  prover  de  dinheyro  os  Condes  Bereíeni  f 
Efterhazi ,  &  Forgatz  (Cavalheyros  Húngaros,  que  por  contuma- 
zes na  fua  rebeldia  ,  perderão  com  a  obediência  do  feu  Soberano  os 
Eftados,&  a  Pátria,  ficando  precifados  a  viver  da  mercê  dos  infleis) 
com  ordem  ,  para  que  procurarem  intclligencias  na  Hungria ,  & 
Tranfiivania,  que  fizeflem  defcontentes ,  &  luicitaíiem  iubleva. 
çoens ,  &  para  que  levantaiTem  três  Regimentos  de  Cavallaria ,  & 
três  de  Infantaria  da  íua  Naçaò  ,  com  os  quaes  ,  &  algumas  tropas 
Turcas  deviaõ  invadir  hum  daquelles  paizes ,  para  divertir  nade- 
fenfa  delles  parte  das  forças  do  Exercito  Imperial.  Eítesaquem  a 
ordem  do  Sultaó  adulava  os  feus  próprios  intereíles.aderaõàexe» 
cuçaô,  fenaõ  com  geral  effeyto,  ao  menos  em  grande  parte.  Come- 
çarão a  fazer  gente  em  Choezim,  Praça  que  os  Turcos  dominaó  na 
fronteyrade  Polónia,  cõcorrendo  a  fervilios,  naõ  lo  muytcs  Hun* 
garos  ,ou  levados  do  intereíle ,  ou  inclinados  ao  íeu  partida  j  mas 
muytos  Soldados  Polonezes ,  que  defpedidos  das  tropas  q  le  refor» 
^foáiaõ  >  depois  de  avultada*  as  jper  turbaçoens  >  que  tanto  tempo  in« 
i  h  "    commo; 
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cffeimodáraõ  aquelle  Reyno  ,  fahiraô  a  continuar  a  vida  militar  em  * 
parcialidade  igualmente  ínjufta  j  Sc  porque  pudciTem  moftrar  mais 
efpccioio  pretexto  aos  Traníilvanos ,  atè  pertendèraõdeíinquietar 
ao  Príncipe  Ragotzy  ,  que  recolhido  em  hum  Convento  no  Rey- 
no de  França,  vivia  jà  defenganado  das  efperanças  da  Coroa. 

Ao  meímo  tempo  que  ie  diipunha  defte  modo  a  guerra  na  Corte 
doSultaõ,  fe fazia efperar  ao  Miniílro  da  Graa  Bretanha,  que  naõ 
íènaõ  mal  ouvidas  as  ptopoítas  da  paz,  pertendendo  com  efta  (imu* 
laçaò  fazer  mais  lentos  os  apreftos  da  guerra  da  parte  de  Alemanha: 
porem  o  Emperador  lem  embargo  de  defejar  muyto  ver  tranquil- 
los  os  Teus  EíAados,  jà  mais  cubertos  com  a conquifta  da  Praça  ,  &Ç 
Condado  de  Temefwar,  advertido  deite  fingimento  ,  foy  continu- 
ando íempre  as  iuas  prevençoens,  fie  entrou  na  idéa  da  conquifta  de 
Belgrado,  para  tirar  aos  inimigos  hum  preíldio  tamconfideravel , 
que  pela  íua  íituaçaó  tinha  fempre  abertas  as  portas  ao  Reyno  de 
Hungria,  6c  à  província  de  Rafcia  no  Reyno  de  Efclavonia,  cujos 
moradores  eftavaõ  continuamente  exportes  aos  inlultos  dosGtto- 
manos,como experimentarão  varias  vezes  no  meímo  Inverno. Com 
cite  penfamento  fe  armáraõ  pontes  fobre  alguns  pântanos,  para  evu 
tar  os  rodeyos  das  marchas ',  fabricaraõ-fe  barcos  em  grande  nume- 
ro ,  para  fervirem  de  pontes  à  pafíagem  dos  rios ,  fie  fe  diípuzeraõ 
todas  as  mais  coufas ,  que  podiaó  ler  úteis  à  execução  deite  defig* 
fiio.  Como  eita  Praça  foy  o  empenho  daacçaó,  que  eícrevemos, 
iaybaó  a  íua  importância  os  que  a  ignoraõ. 

He  Belgrado ,  fegundo  a  opinião  de  alguns  Geógrafos,  a  meíma 
povoação  q  Plinio,  fie  o  Emperador  Antonino  chamarão  Tauru» 
num,  lituada  no  Reyno  de  Sérvk  ,  ( que  he  hurna  pane  da  antiga 
Miíia  fuperior  )  em  44.  gvaos ,  fie  36.  minutos  de  latitud  ,  iobre  o 
altodehuma  ponta  de  terra,  vizinha  à  conflu  nciado  Danúbio, & 
Savo,  a  que  eftes  dous  rios  reduzem  quafi  a  forma  de  Peniníula.  di«j 
ftante  96.  legoas  grandes  da  Corte  de  Vienna,  184.  de  Conftanti- 
nopla ,  20.  da  Praça  de  Temefwar ,  6.  de  Semendria  ,  fie  três  de 
Semlin;  chamaó-lhe  Nandor  alba  os  Húngaros,  Griechiích-Weif- 
fenburgos  Alemães,  Alba Graeca,  ouBulgaricaosLatinGs,fic  BeU 
grado  com-noíco  as  outras  Naçoés  de  Europa.  Foy  iempre  confíJ 
deravel  pela  fua  íituação  ,  fie  a  mais  attendida  Fortaleza  dos  teus 
Príncipes :  no  tempo  dos  Reys  de  Sérvia  contra  os  Húngaros,  na 
dominio  dos  Reys  de  Hungria  contra  os  Ottomanos,  fie  naobedí^ 
encia  deftes  contra  os  Imperiaes.  Depois  de  Conftantinopla  naó  úà 
nhaõ  os  Ináeis  na,  Europa  outiade  igual  grandeza.   Dmde-le  em 
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alta,  Sc  bayxa ",  ou  em  antiga ,  8c  nova  ,  Sc  a  efta  chamaõ  cornmurrt^ 
nicntç  Aquática  ,  por  íer  fundada  em  terreno  ganhado  ao  Danúbio* 
Tem  dous  Caítellos,hum  junto  a  eíle  Rio,  outro  íobre  a  eminência- 
da  Cidade,  onde  começou  a  primeyra  povoação:  ambos  grandes, 8c 
fortes,  com  muytas  torres,  Sc  retiros;  eipecialmente  o  fegundo,  que 
também  íe  avantaja  ao  outro  em  dominar  ambas  as  Cidades,  o  Da- 
nubio,  o  Savo,  as  Ilhas,  6c  todo  o  território  circumvizinho.  Os  mu- 
ros  velhos  íaó  guarnecidos  de  altiflimas  torres  ,  Sc  formados  de  pe* 
dra  decantaria  duriííima,  íervindo  de  recinto  em  partes  a  outros 
mais  antigos  ;  porque  com  os  fegyndos  quizerão  emendar  os  de- 
feytos  dos  primcy ros. Sendo  em  todo  o  tempo  reconhecida  por  for- 
te, o  he  muy  to  mais  ao  preíente,  pelas  mu  j  tas  obras  exteriores,  que 
íe  lhe  acereícentaraó  pela  parte  de  terra  ,  tenalhas,  ornaveques  ,re- 
duetos,  &  fortes  ,  a  que  os  Turcos  dam  o  norne  de  Palanques;  Sc 
animada  toda  efta  fortaleza  com  huma  numeroía  guarnição  f  pare- 
cia inexpugnável.  He  efta  Cidade  huma  continua  kyra  de  todos  os 
íeus  contornos;  porque  a  facilidade  das  conduçoens  das  fazendas 
pelos  rios  Danúbio,  Savo,  Dravo,  Tibilco,  Sc  Morava,  todos  nave-; 
gaveis  i  Sc  todos  vizinhos  ,a  conítituem  cabeça  de  hu  grande  com» 
roercio,   Com  eíle  fim  era  habitada  de  varias  NaçoensOrientaes, 
Sc  Europeas.  Os  Arménios,  6c  os  Judeos  íaó  tantos  em  numero  ,  Sc 
decabedacs  taõ  groílos,  que  os  ptimey  ros  tem  Igreja  publica,  os 
fegundos  Eínoga.Os  Racianos  povoaó  hum  bayrro  inteyroi  Sc  os 
Mercadores  de  Vienna  ,-R  aguzza.Sc  outras  Cidades  mercamins  ti- 
nhaõ  nella  feyrorias.  Tem  para  Praça  dos  homens  de  negocio  hum 
grande  clauftro  de  nobres  abobadas*,  Sc  efpaçoías  entradas  ;  telha» 
do  de  laminas  de  chumbo,  como  todas  as  Meíquitas  da  Cidade.  Po- 
derá fer  hum  dos  mayores  empórios  da  Europa  ,  porque  pelo  Da- 
núbio (fempre  navegável  atéomarnegroj  podia  íem  dificuldade 
eftabelecer  trato  na  Afia.  Com  as  aguas  que  eíte  Rio  recebe  do  Sa- 
vo , (fendo  já  hum  ,  Sc  outro  capazes  de  fuílentar  navios  de  quaren- 
ta peças)  começa  a  moftrar  mayor  vaítidaó  defronte  da  Cidade,  on- 
de forma  hunullha  mais  vizinha  àcontramargem ,  aqueosnatu- 
raes  chamaõ  Puílha  ,  Sc  ao  braço  que  a  divide  da  cofta  do  Condado, 
de  Temefwar  Donavizza  ,  que  vai  o  mefmo  que  Danúbio  peque- 
no. Nefta  tinhaó  os  Turcos  fabricado  ao  prefente  alguns  Fortes 
para  defenía  da  Praça ,  Sc  abrigo  das  íuas  embarcações. 

Entrou  Belgrado  no  domínio  dosReysde  Hungria,  conquií- 
jando  Eftevaõ  11.  o  Reyno  de  Servia  ,  Sc  na  íua  Coroa  fe  confer- 
iu como  baluane  da  Chriftandade.  No  anno  de  1 440.  foy  cerca* 

-  --     -  da 
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da  por  Amurathez  II.  Emperador  dos  Turcos ;  mas  defendida  pelo 
Coronel  Joaõ  de  Raguza  com  taõ  valerofa  conítancia  ,  q  depois  de 
íète  mezes  de  apertado  lítio,  foy  obrigado  a  recolherfe  com  injuria, 
deyxandooytenta  mil  homens  mortos  naquelles  cãpos.  Pertendeo 
fatisfazeríe  deita  perda  com  a  iuaconquiíia  Mahomet  II.  o  mais 
guerreyro,  ôc  venturoío  Príncipe  daquelle  Império,  6c  no  anno  de 
1456.  marchou  com  cento  &  cincoenta  mil  homens  a  íitialla;  mas 
pelo  esforço  de  Joaõ  Huniades  Corvino  ,  Vigário  gerai  da  Hun- 
gria ,  &  pela eíclarecida  virtudejdo  glorioio  S.  Joaõ  Capiíhano,  Se- 
ráfico ,  &C  illuftre  Heroe  da  Cruzada  ,  não  íó  reíiílio  a  todos  os  feus 
aflaltos,  mas  depois  de  bem  aberta  a  brecha,deyxando  entrar  a  prin- 
cipal força  dos  agrefiores ,  os  acometeo  por  todos  os  lados  com  a 
lua  gente  ,  6c  os  paflou  todos  à  elpada,  Sahindo  depois  lobrs  os  íi- 
tiantes  ( já  intimidados  dohorror  deite  fuccefib  )  lhes  aílahou  as 
ttincheyras.ÔC  osdeíalojou  delias.  Logo  aíleilando  contra  ellesa 
fua  meíma  artelharia  ,  fe  deu  principio  a  húa  batalha  taõ  porfiada, 
que  durou  até  a  noyte ,  em  que  o  próprio  Sultaõ  le  retirou  ferido, 
depois  de  perder  quarenta  mil  homens  na  empreza.  No  anno  de 
1493.  a peitendeo  ganhar  por  trayçaõ  AlliBeg,  General  do  Sul- 
tão Bajazeto  II,  mas  revelada  eíía  a  Paulo  Quinino,  Governa • 
dor  de  Temefwar ,  acodio  tanto  a  tempo  à  iua  defenfa ,  que  prezos 
os  traydores  íicou  defvanecido  o  feu  intento  ',  &  foy  taõ  fevero  na 
forma  do  caftigo,  que  elquartejados  vivos  os  principacs  motores,  os 
mandou  dar  de  comer  aos  feus  complices,  com  prohibiçaõ  de  ou- 
tro alimento ;  com  que  vieraõ  a  acabar  todos  ,  huns  aos  golpes  do 
cutelo,  outros à  fome.  O  deiejo da  vingança  ,  &  a  importância  da 
Praça  faziaó  repetidas  as  diligencias  da  fua  conquiíta,  voltarão  no 
anno  ieguinte  fobreella  ,mas  também  inutilmente.  Refervava  a 
fortuna  efta  gloria  para  o  Sultaõ  Solimaõ  II.  que  perfiftindo  no 
mefmo  projecloa  ganhou  no  anno  de  1520.  tem  embargo  de  a  de- 
fender valeroíamente  Francifco  Adebar,  feu  Governador ;  porque 
já  depois  de  dilatada  renitência ,  ganhados  pelos  infiéis  alguns  Ra- 
cianos  dos  que  nella  habitavaó,  &  pondo  eítes  o  fogo  por  varias 
partes  a  povoação ,  foy  obrigado  adeíamparalla,  ôc  recolherfe  ao 
Caílello ,  onde  fuítentou  doze  aílaltos  ,  &  continuara  na  defenfa, 
fe  tivera  alguma  elperança  deloccorroi  mas  a  Corte  de  Hungria 
applicada  toda  às  feitas  dos  defpoforios  delRey  Luis ,  naõ  fe  lem- 
brava ,  que  perdida  Belgrado  fe  perdia  o  Rey  no.  Entrou  o  Gover- 
nador a  capitular  a  entrega  ,  depois  de  ter  já  voado  com  húa  mina 
rarte  daCaítelio,&  reduziriõ-íe  as  condições  a  vidas ,  &  bagagem. 

Mas 
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Mas  os  Turcos  fentaô  duas  Vezc3  infiéis)  lhas  não  guardai aõjporq 
em  lahindo  do  Caftello  foraò  paliados  à  eípada.Delde  aquelle  tem- 
po confervàraó  fcmpre  Belgrado  nofeudominio  os  Emperadore* 
Ottomanos,  acreicentando  a  íua  fortificação  com  varias  obras. 

O  AuguítiíTimo  Emperador  Leopoldo  havendo  ganhado  Bu«| 
da  no  anno  de  1 686.  intentou  fazeríe  também  fenhor  defta  Praça, 
&  com  effeyto  a  fitiou  por  fua  ordem  o  Eleytor  de  Baviera  Maxi- 
miliano  Manoel ,  que  hoje  vive ,  depois  de  haver  deíbuido  íeis  mil 
Turcos  iobreo  rio  Savo,em  8.  de  Agoftodo  melmoanno.  A  guar* 
niçaõ  vendofe  defamparada  de  vinte  mil  homens,  queacampavaó 
junto  às  fuás  muralhas ,  ( ôí  fe  retirarão  com  a  chegada  do  Exerci» 
to  Imperial,)  pondo  fogo  a  Cidade  bayxa  íe  recolherão  ao  Caftello, 
com  animo  de  íe  defenderem  nelleaté  a  ultima  extremidade.  Ai- 
íim  o  cumpriraôtporque  foy  ganhado  poraílalto  em  6.  de  Setem* 
bro  com  morte  de  íete  mil  Turcos ,  huns  paliados  à  efpada ,  outros 
affogados  no  Savo.  Eftiveraõ  os  Imperiaes  de  poíle  ate  8.  de  Outu« 
bro  do  anno  de  1690,  em  que  lendo  finada  pelos  Turcos  a  ganha- 
rão oyto  dias  depois  de  invertida,  havendo  infelizmente  cahido  hua 
bomba  no  armazém  da  pólvora  com  tal  effeyto  ,  que  naó  íó  pez  em 
fogo  baíiante  parçaõ  de  cafas,  mas  fez  voar  com  parte  das  fuás  for- 
tificações grande  numero  de  foldados.  Recobrada  pelos  inimigos 
cuydàraõ  elles  muyto  em  repayrar  o  danno  ,  $c  augmentar  a  lua 
fortaleza,  empregando  nas  obras  humEngenheyro  Italiano  muy 
íciente  na  lua  profifiàõ ,  chamado  Cornaro,  que  deímentindo  a  no« 
breza  do  feu  appclhdo,  cahio  na  ignominia  de  fe  empregar  em  a&o 
taõoppoílo  aos  intereflesdaChnltandade. 

Dohia  muyto  efta  perda  ao  Emperador ,  6c  procurou  reflituirfe 
delia  no  anno  de  1 693.  mandando-a  íitiar  peio  Duque  de  Croy,en- 
tão  General  das  fuás  Armas  ;  o  qual  com  effeyto  a  inveílio  no  pri- 
rneyro  de  Agofto  por  terra ,  8c  pelo  Rio  j  mas  foy  precifado  a  retU 
raríè  a  Semlin  em  1  x  de  Setembro ,  depois  de  hum  aflalto  mal  fuc« 
cedido  :  concorrendo  a  fazer  infrutuofaaquella  Campanha  a  defu* 
niaõ  dos  Generaes  ,  a  bizonharia  dos  Cabos  da  Armada  ,  a  pouca 
prevenção  de  mantimentos  ,  5c  munições ,  &  o  vir  jà  marchando  a 
toda  a  prefla  em  foccorro  dos  fitiados  o  feu  Exercito ;  parecendo 
entaõ  impoffivel  fahir  com  bom  fueceflb  detaó  arrifeada  empreza. 
Ficou  emfim  nas  mãos  dos  Turcos  até  oprefente,  guardando  a 
Providencia  a  fua  conquiffa  para  trofeo  da  invencivel  efpada  do 
Príncipe  Eugénio. Achava-le  agora  governada  por  hum  SerasKier, 
que  tinha  à  fua  ordena  alguns  Agáa.  Comuiandantcs  da  guarnição. 


TEflaconfifuaem  quinze  mil  Janizaros  eícolhidos ,  três  mil  Spahis, 
&  Ta  ttaros  bem  montados ,  &  mais  de  cem  canhões,  íem  contar  os 
da  Armada,  q  efiava  furta  no  leu  porto ,  para  a  defender  da  parte  do 
rio  ,  a  qual  confiava  de  letenta  embarcações,  fragatas,  gales ,  taieyas 
gales,  õcfaycas.  Os  moradores  eraõ  em  grande  numero,  &  nas 
muralhas  faó  eíles  taó  bons  Toldados  como  os  pagos ;  porque  o  de- 
fejo  da  liberdade,&  a  conlervaçaô  dos  bens  propiios  ainda  aos  mais 
pufiilanimes anima  ao  combate. 

Chegado  o  Veraõ  ie  cuydou  na  reícnha  das  tropas.  Ordenou* 
le  que  ie  ajuntaílem  em  Denta  no  principio  de  Mayo  todas  as  q  eí- 
tavaõ  aquarteladas  no  Condado  deTemefwai  ,  naTianfiivania,  & 
aquém  do  Tibifco ,  à  ordem  do  Conde  de  Mercy  ,  General  da  Ga* 
valiam ,  &  todo  o  refiante  do  Exercito  em  FutatK  a  1  2*  de  Mayo. 
Feytas.eítas  dilpofiçoens,  fàfaio  o  Príncipe  Eugénio  Francifco  de 
SaboyadaCortede  Viennaem  13. deite  mez, com  pleno  poderão 
Emrerador,  para  diipor  a  Campanha  conforme  lhe  pareceíte  mais 
acertado ;  porqueo  Conleiho  de  guerra,  confideradas  as  dirlículda- 
des  que  havia  para  tomar  Belgrado,  fundadas  nas  innumeraveis 
forças,  que  le  dizia  ajuntavaõ  os  inimigos,  variava  nos  [arecere^ 
querendo  hús  que  os  efperaílem  no  Rio  Savo,por  fer  fempre  o  mais 
leguro conlervar  illeío  o  próprio  paiz  \  outros  que  fe  fizeílc  a  guer- 
ra pela  Bofnia  ,  terra  mais  fértil,  &  menos  defendida  ,  onde  fera  ta&f 
to  perigo  le  podiaõ  tomar  algúas  Praças ,  com  que  ficaíle  bloquea- 
da  a  de  Belgrado;  &  depois  de  defiruido  aqueile  Reyno,  &C  poíto 
cm  confiei  naçaõ  o  Império  Ottomano  ,  le  cahiria  devolta  lobrc 
aquella  grande  Fortaleza,  Partioemfim  o  Príncipe  em  hú  Hiaâe* 
deíembarcou  em  Buda,  &  chegou  felizmente  a  21.  ao  campo  de 
Futack  ,onde  paliou  mottra  as  tropas  que  alh  fe  achavaó  \  mas  co- 
mo ainda  iahavaó  muitas,  &  naõ  tinha  chegado  a  artelhana  da  cam* 
panha,  aproveytando  entretanto  o  tempo,  o  em  pregou  em  ver  as 
novas  foi  ufieaçces  de  Titul ,  &  Baníova  ,  &  explorar  os  fitios  mais 
capazes  para  a  paflagem  do  Danubiojík  depois  de  fazer  Coníelho  de 
guerra  com  todos  osGeneracs  que  alli  le  achavaõ  ,  lebre  as  opera» 
çóes  da  Campanha ,  ^conferir  com  o  Conde  de  Mercy  o  modo  de 
executar  as  fiias  ideas,  dando  para  illo  as  ordens  convenientes ,  voi* 
tou  ao  Campo  de  FutacK ,  que  todos  os  dias  creicia  mais  com  as  no* 
vas  tropas  que  chegavaõ ,  &  fe  efiendiaó  ja  ate  Petei  varadin. 

O  Serenifíimo  Infante  dePortugal  D.  Manoel ,  que  le  embar- 
cou em  Vienna  a  22.  de  Mayo ,  6c  por  cauía  de  hum  temporal  que. 
lhefobrevtyo  na  viagem  ,  fpy  precífadoa  fe  deter  dous  dias  eia^ 
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Commorra ,  chegou  a  2.  de  Junho  ao  Exercito ,  acompanhado  do 
Sargento  mór  de  batalha  Thomás  da  Silva  Telles  ,  filho  íegundo 
do  Marquez  de  Alegrete;  de  Manoel  Telles  da  Silva,  filho  fegundo 
do  Conde  de  Tarouca;  do  Brigadcyro  Mathias  da  Cunha  de  Mene- 
ses, &  do  Coronel  D.DinizdeAlmeyda,  6c  outros  Officiaes  de  di* 
Ítinçacs6c  achou  jà  demarcado  o  íeu  quartel  ao  lado  direy  to  da  ten- 
da do  Principe  Eugénio  por  ordem  fua.  Eraõ  as  tendas  de  S  A.  das 
mais  magnificas  que  íe  viraõ  em  Hungria, 6c  toda  a  fua  equipagem 
naó  fó  magnifica ,  mas  fem  contradição  a  mayor  de  todo  o  Exerci- 
toj  6c  de  maneyra,  que  occupava  mais  terreno  que  a  do  meímo  Ge» 
neraiifiimo. 

A  6.  de  Junho  chegou  o  Conde  de  Mercy  ao  campo  para  confe- 
rir com  o  Principe  Eugénio  ,  6c  lhe  dar  conta  de  algumas  circuRÍ- 
tancias  de  que  elle  defejava  informação  s  6c  no  dia  feguinte  voltou 
outra  vez-â  Baníova ,  a  fazer  outras  diípofiçoen  s,  6c  repartir  as  tro- 
pas em  vários  campos  no  Condado  de  Temefwar,para  pôr  em  con- 
fufaõasidéas  dos  inimigos  ,  mas  de  modo  que  fepudeííem  ajuntar 
lera  grande  trabalho,  quando  fe  julgaíle  conveniente,  A  7.  chega* 
raõ  80.  peças  de  campanha ;  6c  a  8.  o  Principe  Eleytoral  de  Bavie- 
ra, herdeyro  da  dignidade,  6c  Eílados  do  Eleytor  deite  nome j  6c  o 
Principe  Fernando,  feu  irmaó  terceyro  ,  acompanhados  de  grande 
numero  de  Cavalheyros  Bavaros,  6c  com  luzidiflimo,  6c  numeroírt 
trem.  Logo  foraò  laudar  ao  Principe  Eugénio,  6c  ao  Infante  de 
Portugal ,  6c  foraõ  aquartelados  ao  lado  efquerdo  do  Principe ,  no 
lugar  que  por  ordem  fua  lhe  deyxou  reíervado  o  Quartel  Meítre 
General.  O  Principe  Eugénio  paflou  ordem  ao  Conde  Ebergeni 
para  marchar  logo  paraCobila,  6c  a  todo  o  Exercito  para  eítar 
prompto  a  fazer  o  mefmo  na  manhãa  feguinte  :  deyxando  em  Fu- 
tach  o  Conde  de  Hauben  com  os  Regimentos  de  CarafTa ,  Leftel- 
holtz  ,  Francifco  de  Lorena ,  Anfpac  ,  6c  Mercy ,  para  enganar  as 
idéas  dos  inimigos ,  obfervar  os  íeus  movimentos ,  6c  fe  oppor  aos 
feus  defignios ,  nocafo  queellesintemaíTem  infultaro  Exercito  na 
fua  marcha  com  os  15U.  Tártaros,  que  acampavaõ  nos  redores  de 
Belgrado. 

A  9 .  íahio  o  Exercito  de  Petervaradin,  8c  marchando  por  aquel  • 
ies  campos  ,  em  que  no  anno  paflado  colherão  tantas  palmas  ,  Sc 
Coroas  as  armas  Alemãasjincorporando.fe  em  Catch  (  lugar  fit  uai 
doaoOccidentedo  Forte  dos  Romanos)com  o  General  Ebergeni, 
&  fazendo  (eis  íegoas,  de  marcha,  foy  acampar  no  fitio  de  Cobilaem 
1  duas  linhas  com  as  coitas  no  Danúbio» 
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Aio.  continuou  a  marcha  cofteando  íempre  efte  Rio  l  &  foy^ 
campar  a  Anaftir  Cobila ,  lugar  íituado  em  hum  grande  paul,  cha- 
mado Zorno  Blatozee  pouco  diítante  de  Villova  ,  Tem  fe  fazer  mais 
que  duas  legoas  de  marchai  por  fer  precifo  paflar  com  artelharia,  6c 
bagagem  porhuma  ponte  de  272.  braças  de  comprido  ,  que  pro- 
vidamente  fe  tinha  fabricado  na  Primavera,  para  evitar  hum  dilata* 
do  giro.  Pelo  meyo  dia  chegou  o  Conde  de  Mercy  a  informar  o 
Príncipe  do  que  tinha  obrado,&  a  pedirlhe  novas  ordens,  Soube-íc 
que  o  Sultaõ  não  tinha  ainda  junto  o  feu  Exercito  ,  6c  que  o  Graó 
Vizir  trabalhava  em  formallo  na  vizinhança  de  Adi  ianopolu 

A  ii .  fe paflou a  ponte,  chegoufè a Titul  Praça  da  Hungria,  Ci- 
tuada  na  foz  do  Tibiíco :  atraveíloufe  efte  rio  por  huma  ponte  de 
barcos:  cofteoufc  o  nbeyro  de  Kriftos:  pafloufe  o  Rio  Bega  iobre 
outra  ponte  armada  em  barcos ;  6c  ie  acampou  depois  de  huma  mar- 
cha penofa,  pelo  grande  calor ,  6c  pelas  muytas  desfiladas ,  junto  a 
hum  lugar  chamado  Czige,  com  as  coitas  em  hum  grande  pântano, 
o  lado  elquerdo  fobre  o  begga,  6c  o  direy  to  em  huma  veiga:  pondo 
deus  Regimentos  de  Cavallaria  em  mai  tello  para  cobrir  os  lados* 
Teve-íe  avifo  de  haverem  chegado  algumas  tropas  dos  inimigos  a 
Semendria;  que  varias  embarcaçoens  a  foiça  de  remos  remontavaõ 
de  Oríova  para  Belgrado;  6c  que  ainda  que  a  guarnição  Imperial  de 
Vipalanka,  com  incefiantes  tiros  procurava  embaraça!  lhes  a  pafla- 
gem  ,  era  impolíivel  o  impedirlha  ,  por  caufa  da  largura  do  Danú- 
bio, encoftandofe  ellas  para  a  parte  de  Sérvia. 

A  12.  defcaníou  o  Exercito  no  mefmo  íitio  do  trabalho  do  dia 
antecedente  ;  mas  pela  huma  hora  mandou  o  Principe  marchar 
a  artelharia,  6c  a  bagagem  grofla  para  Seviia,  lugar  arruinado  junto 
ao  campo  do  Conde  de  Mercy  ,  6c  deftacou  oBaraõ  de  Diesbach 
Sargento  mor  de  batalha  com  três  batalhões,  6c  duzentos  Cavallos, 
ordenandolhe  que  fofle  acampar  aboca  do  Donatvizza ,  6c  favo- 
recer de  terra  a  defenfa  de  duas  nãos  de  guerra  que  alii  eíiavaõ  an- 
coradas ,para  íeguiar  a  comunicação  do  Exeicito  com  o  paiz  Im- 
perial ,6c  que  a  eíte  fim  formafle  hum  Reduto  na  margem  do  Da* 
nubio. 

A  1 5.  íe  marchou  de  Czige:  paflaraó-fe  duas  desfiladas  no  lugar 
cie  Seviia  por  duas  pontes :  cofteoufe  hum  grande  pântano ,  que  fe 
forma  das  innudações  do  Rio  Temes,  6c  íe  acampou  emOppova» 
depois  de  húa  marcha  de  íete  legoas.  No  meímo  dia  tinha  o  Conde 
de  Mercy  embarcado  a  Tua  Infanteria  deftinada  para  a  paílagem,  em 
©utras  três  nãos  de  guerra  ,  ôc  varias  laicas ,  que  tinhaó  entrado  no 
•  Tr;  B2  Dona-* 
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Donavizza  com  osaprcftos  feytos  em  PeterVaradin  para  armara 
ponte,  &  fez.paflar  tudo  ao  Temes,  fazendo  romper  parte  da  pon- 
te de  Banfova ,  &  arrancar  do  fundo  do  Rio  algumas  eftacas ,  para 
lhes  naõ  fazerem  impedimentoi&  com  a  lua  Cavallaria,que  fe  com- 
punha de  22U.  Cavallos,  marchou  também  para  adita  Villa  de 
Banfova,  que  he  húa  Praça  pequena  ,  fituada  três  quartos  de  legoa 
ao  Norte  de  Belgrado,  onde  deu  varias  ordens  concernentes  à  coní- 
trucçaô  da  ponte^ôc  paflagem  do  Danúbio, 

A  14.  lahmdo do  campo  deOppova  marchou  o  Príncipe  Euge* 
nio  com  o  lixercitoatè  huma  legoa  de  Banfova,  ondeeftava  acam- 
pado com  á3  fuás  tropas  o  Conde  de  Mercy ,  &  para  onde  fe  chega, 
raó  também  pelo  rio  as  nãos ,  oranizzas ,  &  íaicas ,  em  que  a  Infan- 
taria fe  havia  embarcar  em  Oppova  :  apanhoufe  na  marcha  hum  ef- 
pia  Turco,  que  deytado  entre  o  feno  eftava  apoatando  pelo  nume- 
ro de  humas  varinhas  que  apartava ,  o  das  bandeyras ,  6c  eílandar- 
tesquevia.  Conferindo  o  Príncipe  com  o  dito  Conde  fe  re foi veo 
paílar  na  manhãa  feguinte  o  Danúbio,  meya  legoa  mais  abayxo  do 
feu  acampamento ,  onde  o  terreno  dava  lugar  a  fe  formar  a  ponte* 
A  eíre  fim  fe  mandarão  diftrtbuir  as  muniçcesneceíknas ,  grana- 
das, inftrumentos  de  levantar  terra,  &  paô  para  alguns  diasavinte 
&íetebatalhcensdeinfanteria ,  &  vinte  &  quatro  companhias  de 
Granadeyros,  6c  as  tropas  que  exiítiaó  no  mando  doConde  Brou- 
ne  de  Camuz ,  Tenente  de  Marechal  de  Campo  General  ,  à  ordem 
do  Conde  de  Mercy ,6c  dos  três  Sargentos  mores  de  batalha  Vobe- 
fer  ,ValIis  ,  Sc  Gd  vier.  Denoyte  íe  viraõ  da  outra  parte  do  Danú- 
bio grande  quantidade  defogueyras,  dequeíeentcndeo  eftaralli 
acampado  algum  corpo  do  Exercito  dos  inimigos;  mas  foubefe  de- 
pois que  fora  eftratagema  do  Governador  de  Belgrado,  que  haven- 
do obíervado  o  movimento  dos  Im  pernes,  &  receando  o  íeu  defig- 
nio  ,  quizdefperíuadillos  comeífe  fingimento. 

No  dia  3  5  de  madrugada  fez  o  Conde  de  Mercy  movei-  toda  a 
frora  na  forma  feguinte.  Paíláraõ  adiante  as  três  nãos  de  guerra, 
com  as  laicas ,  6c  oíanizzas-.fquc  faõ  humas  embarcações  de  forma 
particular^  &  húa  das  nãos  deo  fundo  acima  dos  três  Ilheos,  que  fi- 
caó  na  foz  do  Rio  Temes  ,  onde  tudo  havia  ir  defembocar.  As  ou- 
tras-duas  com  as  orannizzas,  6c  íaicas,  em  duas  linhas  ,  oceupavaõ 
na  fromariado  lugar  de  Vuns,  os  lados  do  fi  tio  ondeie  devia  armar 
a  ponteçparaa  cob-íir  contra  os  iníultos  dos  inimigos, aiTim  da  parte 
de  Belgrado,  cómoda  de  Orfova.  Logo  fahiraõpela  foz  do  Temez- 
^aiè  quatrocentos  barcos,  q  gaítáraõ  mais  de  duas-  horas  no  traje&o, 
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pela  grande  volta  q  aquelle  Rio  dá  por  hú  paul ,  6c  nellns  fe  difpoz 
a  paflagem  do  Danúbio  neíte  modo.  Hu  Coionel,  6c  hu  Sargento 
mórcomíete  companhias  de  Granadeyros,  logo  hum  Sargento 
mor  de  Batalha  com  hum  Tenente  Coronel ,  hum  Sargento  mór, 
&  dez  companhias  de  Granadeyros  >  6c  depois  hum  Coronel  %  hum 
Sargento  mór  ,6c  fete  companhias  de  Gíanadeyros,  Aeltagente  fe 
feguiaó  íeis  peças  de  campanha  pequenas ,  para  íe  fervirem  delias, 
ou  na  fronte  ,  ou  nos  lados ,  conforme  parece  He  neceíkno  ,  depois 
de  reconhecido  o  terreno  i  6c  em  ultimo  lugar  o  reftante  da  Infan- 
taria. Mandàraõfe  formar  quatro  Regimentos  de  Dragoens  entre 
Banfova ,  6c  o  Danúbio  ,  que  foraó  os  de  Saboya  ,  Wirtemberg, 
Vehlen  ,  &  Schonborn.  Puzeraó-íe  ao  longo  da  praya  alguns  ca- 
nhões com  provimento  conííderavel  de  faxina ,  prevenindo  a  cau- 
tella  tudo  quanto  poderia  fazer  neceilario  o  acalo. 

O  Príncipe  Eugénio  com  o  infante  de  Portugal ,  Príncipes  de 
Baviera  ,  6c  mais  Príncipes  voluntários  íahio  do  leu  campo  pelas 
féis  hojasda  manhaa,  deyxando  neiie  ordem ,  para  qFtoda  a  Infan- 
taria íepuzeíie  em  marcha,  6c  efliveíleprompta  a  fe  embarcar  im- 
mediatamente  depois  de  executado  o  pnmeyro  trajecto,  6c  pelas 
nove  chegou  a  Vuns.  Havia  da  outra  parte  do  Danúbio,  onde  íe 
determinava  defembarcar ,  hum  groflo  de  inimigos,  oceupando  al- 
guns poitos  ,6c  de  efpaço  em  elpaço  alguns  fortes,  guarnecidos  de 
artelhana  ,  como  quem  pertendia  difputar  a  paflagem.  Mandou  o 
Príncipe  chegar  para  aquelle  íiuo  as  três  nãos  de  guerra  com  alguas 
faicas,  as  quaes  começando  a  dilparar  a  fuaartelhaiia  puzeiaòem 
fugida  os  defeníores ,  6c  deyxàraóo  campo  franco  O  Governador 
de  Belgrado  vendo  íetirada  a  fua  gente ,  ordenou  às  fuás  gales  que 
acometeílem  as  embarcações  dos  Imperiaes ,  6c  as  obngajíem  a  íe 
retirar  j  delcèraó  pelo  Danúbio  cõeíta  refoluçaõ  pelas  dez  horas  6c 
meya  ,a  tempo  que  já  atraveflavaó  elte  Rio  as  referidas  tropas  em 
trezentos  barcos  à  ordem  do  Conde  de  Merçy ,  a  quem  o  PrincU 
pe  Eugénio  quiz  dar  a  honra  da  vanguarda,  bem  merecida  do  feti, 
valor ,  6c  dos  grandes  íerviços  que  tinha  feyto  aquelle  Inverno,, 
coníèrvando  illefo  o  Condado  de  Temefwar  ,  depois  de  ganhar  as 
Praças  de  Banfova,  6c  VipalanKa,  Elte  vendo  as  embarcações  inU 
migas  mandou  defpregar  bandeyras ,  6c  tocar  cáyxas  ,  ôc  bailou  if. 
{o  para  que  eiles  logo  íe  reuraílem,  6c  o  defembarque  fe  flseíle  fern 
pppofiçaõ.  Tomàraõ  terra  duas  legoas  6c  meya  abayxo  de  BeJgra* 
do  no  porto  de  Wifnizza ,  6c  foy  o  Conde  o  primey  ro  que  poz  pè 
nella  >&  os  inimigos  que  do  alto  obfervavaõ  a  fua  navegação,  def-  ê 
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amparando  precipitadamente  o  porto  fe  recolherão  huns  a  Belgra- 
do pela  montanha ,  outros  a  hum  bofque  vizinho,  todos  em  deior. 
dcm.  Deiembarcàraó  com  prefla ,  6c  formaraóle  logo  em  hum  titia 
ventajofo  com  as  coitas  no  Rio ,  &  hum  pântano  na  vanguarda. 

Voltarão  as  embarcações  a  Vuns,  onde  logo  tomàraõ  a  bordo  as 
companhias  de  Granadeyros,&  batalhões  de  Infantaria  ,  que  efta- 
vaõ  promptos ,  os  quaes  compunhaò  outros  quinze  mil  homens  , 
que  o  Príncipe  entregou  às  ordens  do  Conde  Sigisberto  deHeif- 
ter ,  Marechal  de  Campo  General ,  ÔcCommandante  era  chefe  da 
infantaria,  com  o  Principe  Alexandre  de  Wirtemberg, também 
Marechal  de  Campo  General,  Sc  o  Conde  de  Regai ,  General  da 
Artelharia  ;  os  quaes  fazendo  femoppoíiçaõ  apaíiagem  reforça* 
raóocampo  do  Conde  deMercy.  Tinha  dirhcultado  atè  entaõ  o 
Principe  Eugénio  a  licença  do  embarque  aos  Principes  de  Bavie- 
ra, &  a  outros  Principes ,  &  Senhores  voluntários ;  mas  repetindo 
elles  as  fuás  inílancias  lhaconcedeo  naterceyra  viagem ,  com  hua 
gnarda  de  quairo  companhias  deGranadeyrosdecavallo,  duzen- 
tos Hu  fiares  ,ÔC  mu y tos  Caravineyros,oupor  íegurança,  ou  por 
attençaóàs  luas  pefloas.  Chegarão  pelas  féis  horas  da  tarde  ao  cam- 
po de  V  ifnizza,onde  jà  eftavaõ  formadas  todas  as  tropas  que  tinhaõ 
paOado,  &  começavaó  a  fortificarfe.  Obfervoufe  eíta  tarde  hum 
prodígio ,  que  pareceo  particular  favor  do  Ceo,  &  foy,  que  em  tan- 
to numero  de  embai  cações ,  em  tanra  quantidade  de  gente  ,  &em 
Rio  taõ  precipitado,  &  de  tanta  largura,  não  houve  perda  nem  de 
embarcação  ,  nem  de  peflba ,  &  o  que  mais  he,  mudai  íe  o  vento  em 
feu  favor ,  todas  as  vezes  que  haviaõ  de  partir ,  ou  voltar. 

Pelas  oyto  horas  da  noy te  fe  começou  a  lançar  a  ponte  fobre  o 
Danúbio,  para  que  pudefle  paílar  a  Cavallaria,  que  ella  noyte  fi» 
cou  da  outra  parte  ,  ôc  trabalhouíe  nella  com  tanta  diligencia ,  que 
pelas  cinco  horas  da  manháa  feguinte  eítava  acabada,tendo  de  com- 
primento mil  &  quarenta  &  leis  paflos  communs ,  &  fendo  fabrica* 
da  de  grolTos  taboeos  ,  armados  fobre  fortes  vigas,  que  com  argolas 
de  ferro  íefuítentavaõ  em  184,  barcos.  Logo  pela  manháa  palia- 
raó  os  Regimentos  q  haviaõ  ficado  entre  Banfova ,  &  o  Danúbio 
cona  o  reílo  das  tropas  do  Conde  deMercy-  O  Principe  Eugénio 
que  tinha  ido  dormir  a  Banfova ,  partio  daquclla  Praça  pelas  íeis 
horas ,  &  pelas  fete  &  meya  atraveílou  o  Rio ,  ordenando  à  mais 
Cavallaria  que  o  feguiíTe  com  as  peças  de  campanha  5  o  que  fe  exe* 
cutoutmas  quando  acabou  de  paliar  a  que  unha  ficado  em  Banfova^ 
' »         era  jà  bem  tarde.  Aífim  como  o  Principe  chegou  ao  campo  montou 
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Jogo  a  cavallo  ",  &  com  alguns  Generaes ,  k  todos  os  Príncipes  vo- 
luntários paíTou  a  reconhecer  o  terreno ,  &  fez  acampar  o  Exercito 

>  nasalturas  deWifnitza  ,deyxando  para  guarda  da  ponte  íeis  bata- 
lhoens  de  Infantaria,  com  alguns  efquadròens  de  Gavallos  à  ordem 
do  Conde  de  Odvir,  Cavalheyro  Irlandez,  Sc  Sargento  mór  de  ba- 
talha no  ferviço  Cefareo;  &  porque  algumas  tropas  dos  inimigos  íe 
tinhaõ  chegado  muyto  para  reconhecer  o  Exercito,  mandou  for- 
mar húa  bateria  na  fronte  do  feu  campo,  que  as  obrigou  a  íe  retira- 
rem logo  às  primeyras  defeargas.  Toda  a  ooy te  fe  paflou  febre  as 
armas,  porq  tinha  o  Principe  defendido  a  condução  das  bagagens, 
por  não  interromperem  apaflagem  das  tropas. 

A  17.  fahiraõ  da  Praça  alguns  Turcos  a  reconhecer  o  Exercito 
Imperial ,  &  fe  travarão  algúas  eícaramuças  entre  elles ,  &  os  Huf- 
íaresiSc  porque eftes  carregavãoos  primeyros,  mandarão  da  Praça 
chegar  íeis  gales  para  o  íitio  da  peleja,  as  quaes  varejando  muyto 
com  a  fua  artelharia  aos  Huflares,  os  fizeraó  voltar  as  coitas ,  buí- 
candoo  refugio  no  arrayal.  Mandou  o  Principe  fahir  fobreosini. 
migos  os  Dragoens  do  leu  Regimento  cora  outras  tropas,  os  quaes 
os  acometerão  tam  intrépida ,  &  vigorofaraente ,  que  os  precifárão 
a  recolherfe  à  Praça ;  &  as  galés  ie  retirarão  também  pára  o  porto, 
obrigadas  de  huma  bateria  de  quatro  peças,que  le  formou  em  huma 
eminência.  Começarão  a  paílar  a  ponte  as  bagagens ,  &  não  bailou 
o  dia  para  chegarem  todas  ao  campo,  aíTim  pela  fua  multidão,  como 
por  caula  das  muytas  desfiladas. 

A  18.  pela  manhaaquizo  Principe  Gcneraliílimo  reconhecer 
a  Praça,  &  o  terreno  em  que  podia  acampar  o  Exercito,  para  for- 
mar o  fitio,  6c  levou  em  fua  companhia  o  Príncipe  Alexandre  de 

•<  Wirternberg,oCondede  Heiíter,&  outros  muytos  Generaes,  SC 
Príncipes  voluntários,  com  huma  efcoha  de  féis- Regimentos  de 
Cavallaria  ,  &  todas  as  companhias  deCaravineyros ,  &  Grana- 
deyros  de  cavallo  do  Exercito,  à  ordem  do  Conde  Joaó  Palh*  , 
Marechal  de  Campo  General .  Sc  General  em  chefe  da  Cavallaria 
Imperial,  deyxando  ordem  a  todos  os  quartéis  Meítres,  &  For- 
rieis  para  que  o  feguiflem.  Chegarão  taò  perto  quanto  pareceo 
conveniente,  5c  viraõ  toda  a  fua  circunferência  defde  o  Danúbio 
ao  Savo.  Os  Turcos,  ou  por  querer  caltigar  erra  confiança,  ou  por 
fazer  oftentaçaõ  do  feu  poder,  fahiraõ  a  tè  mil  de  cavallo  fobre  a 
retaguarda  dos  Chriltãos ,  &  travarão  alguas  efearamuças  com  os 
Voluntários ,  ôf  Huflares  i  mas  fendo  rechaçados  com  vigor,  fe  re- 
tirarão com  perda  j  &  os  exploradores  fe  recolherão  ao  feu  arrayal  ê 
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pelas  duas  horas  da  tarde.  De  noyte  30  dar  o  Santo  fe  pafíou  orf 
dem  às  tropas,  para  eíiarem  promptas  a  marchar  namanháa  fe* 
guinte. 

A  19.  mandou  o  Príncipe  reforçar  a  guarda  da  ponte  com  íeis 
Regimentos  de  Cavailo  à  ordem  do  Conde  de  Nadaíli,  Cavalhey- 
ro  Húngaro ,  &  General  da  Cavallaria,  6c  quatro  Batalhões  de  In* 
fantaria,  mandados  pelo  Conde  D.Joaò  de  Anunciada:,  fidalgo  Caí. 
telhano,  Tenente  de  Marechal  de  Campo  General ,  &  fez  mover  o 
Exercito  em  quatro  columnaspara  o  campo,  que  tinha  reconhe- 
cido no  dia  antecedente;  ordenando  que  na  lua  vanguarda  mar- 
charem oyto  Regimentos  de  Cavallaria,  féis  de  Dragões ,  &  todos 
os  Caravineyros,  &  Granadeyrosdecavallos,  para  occuparem  al- 
guns poltos,  &  cobrirem  os  Forneis,  &  quartéis  Mdtres,  que  hiaó 
demarcar  o  terreno.  Logo  de  madrugada  tiveraõ  os  Belgradinos 
noticia  deite  movimento  ,  6c  mandarão  dcfcer  pelo  Danúbio  até 
Wifmtza  cincoenta  velas  ,  entre  íaicas ,  6V  meyas  galés ,  que  co- 
meçarão a  canhoar  a  Cavallai  ia  ,  que  hia  marchando  ao  longo  do 
Rio  ,a  que  foy  nea  flario  acodtr  com  artilharia  jmas  depois  de  leis 
hoi  as  de  recíprocos  tiros ,  em  que  os  Impenaes  receberão  mais  de- 
trimenro  nademoia  ,  quenodanno,  le  retirarão.  Em  quanto  ílto  íe 
paflaja  no  lado  direy  to,  le  avançava  o  elquerdo ,  &  o  centro  pai  a  o 
novo  campo  \  mas  também  com  oppoíiçaõ  dos  inimigos.  Eiaõ  no* 
ve  para-' as  dez  horas  da  manhãa,  quando  chegarão  as  três  linhas  a 
huma  planície,  onde  acharão  hum  grande  corpo  de  gente  de  pé ,  ôc 
de  cavailo ,  que  íahio  pela  parte  do  palanque  do  arrabalde ,  &  pare- 
cia querer  difputarlhe  o  paílo  ;  porém  ainda  que  as  eícaramuças 
durarão  mais  de  huma  hora ,  fe  profeguio  íempre  a  marcha.  Com  a 
artelharia  das  luas  fragatas ,  &c  laicas  ,  que  fizeraõ  í urgir  no  Savo, 
períeguiraõ  os  Turcos  baítantemente  a  Cavallaria  do  lado  cíquer» 
do,  ate  que  levantada  huma  bateria  com  algumas  peças  flzeraõ  dey- 
xar  o  porro  àquellas  embarcações.Formoule  emâm  o  Exercito  em 
duas  linhas ,  huma  fazendo  cara  à  Praça,  a  outra  a  Semendria;  pro- 
longcuíé  o  lado  direyto  atè  o  Danúbio ,  o  elquerdo  até  o  Savo ,  6c 
cada  hum  formou  na  praya  vizinha  huma  bataria  para  íua  deknfaj 
com  que  ficou  invertida,  &  fitiada  Belgrado  defde  hum  Rio  ao  ou- 
tro ;  &  para  íegurança contra  os  iníultosdas  embarcações  Turcas, 
fe  mandou  que  lançaíle  ferro  junto  ao  lado  direyto  huma  nao  de 
guerra.  De  noyte  chegou  ao  campo  toda  a  bagagem ,  que  havia  fí« 
cado  no  de  Wifnitza.  Ordenoufe  que  a  ponte  fe  deímanchafle  ,  6c 
fechegafie  atéoportQ;dacftradadeTemefwar,ondeíeencoílava  o 
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lad©  direyto ,  para  íe  continuar  com  mais  commodo  a  communica- 
çaó  com  Hungria  i  6c  a  eíte  fim  mandarão  ie  puzeítem  duas  nãos  de 
guerra  na  foz  do  Temes.  Com  a  noticia  de  íe  achar  taó  vizinho  o 
Exercito  I  mperial,  defamparàraõ  os  Turcos  o  Forte  de  Kopinova, 
fituado  no  Condado  de  Sirmio  da  Província  deRaííia,  &  ewtre» 
gue  ao  fogo  íe  recolherão  a  Belgrado. 

A  20.  Tornou  o  Principe  a  reconhecer  a  Praça,  chegandofe  a 
tirodepiftola  do  arrabalde  Notou  q  naô  eftava  tonificado  como 
as  plantas  fuppunhaõ.  Pafiou  ordem  ao  Conde  de  Hauben,  para  q 
ie  puzeíle  em  marcha  com  a  gente  ,  com  que  tinha  ficado  em  Fu- 
tacK ,  &  pallafle  à  ribcyra  do  Savo ,  fazendo  conduzir  os  pontoens. 
Começoufe  a  trabalhar  nas  linhas  de  circumvalaçaõ  ,  &  contrava- 
laçaó  ,  que  faõ  o  mefmo  que  humas  muralhas  formadas  de  terra  ,  ôc 
ramos  de  arvores  de  tanta  largura  ,  que  embaçaõ  nellas  as  balas  dos 
canhoens  ,com  ângulos  em  certas  diftancias,  fcí  foflos,  que  íe  apro- 
fundão  com  a  falta  da  mefma  terra  ,  que  fe  tira  para  levar  tar  a  linha: « 
A  de  circumvalaçaõ,he  a  que  defende  pela  parte  exterior^por  onde ; 
pôde  íer  acometida  do  Exercito  contrario  ;  a  de  contravalação  he 
aquefcoppoem  aosinfultos  dosfmadosj&  com  huma,6c  outra  fe 
lhe  corta  melhor  a  comunicação  com  a  parte  donde  eiperaõ  o  íoc- 
corro.  Vendo  os  Belgradinos  o  principio  delta  obra  começarão  a 
perleguir  o  arrayal  com  a  fua  artelharia  gi  ofla ,  6c  taõ  continuada- 
méce  como  fe  quizeflem  confumir  naquelle  dia  todas  as  fuás  muni- 
ções. A  mayor  parte  dos  tiros  fe  apontaváo  contra  o  quartel  da  Cor- 
te, &  muytas  balas  atraveíláraó  por  entre  a  Tenda  do  Príncipe  Eu- 
génio, &  a  do  SerenilTr  mo  Infante  de  Portugal  ;  havendo  algumas 
de  36.48.  &  50.  libras,  Effeyto  produzido  da  noticia  de  hú  eitran- 
geyro  ,  que  contra  as  obrigaçoens  do  nalcimento ,  6í  da  religião  fe 
pafiou  na  ncy te  antecedente  à  Praça.  Setenta  canhões  eraõ  os  com  • 
que  laborarão  íem  ceifar  delde  as  oyto  horas  da  manhãa  aié  as  qua- 
tro da  tardei  mas  fendo  tão  grande  o  perigo,  foy  pequeno  o  danno. 
A  xi.  fe  continuou  no  trabalho  das  linhas  Mandai  aõ-le  occu» 
par  todas  as  alturas ,  &  todos  os  paflos,  que  podia  tentar  o  Exercito 
Ottomano.  Repetirão  íe  as  ordens  a  Pctervaradin,  Buda,  Scgedin, 
&  Efleck  para  expedirem  có  mayor  prefia  a  artelharia  ,  petrechos, 
&  munições ,  que  naquellas  Praças  havia  dcftinados  para  eíte  fuio. 
Grdenoufe  a  Schlefingcr,  Capitão  da  artelharia,  6c  direólor  dos  ar- 
tifícios de  fogo,  que  pafiaile  logo  com  os  feus  iubalternos  ao  Exer- 
cito. Os  inimigos  tiràraõ  riefte  dia  menos  que  no  antecedente,  6c 
pordousdefertores,  que  de  tarde -vieraõ  da  Cidade ,  fe  ioube  que 
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eftavaó  occupados  cm  formar  com  muyta  preíla  húa  trincheyra,  011 
bateria  em  hum  filio  chamado  Par  os, diilame  da  Cidade  hum  tiro  de 
moíquete.  Pelas  dez  horas  da  noyte  íahio  o  Príncipe  Alexandre 
com  hum  dcítacamento  de  todos  osGranadeyrosda  íegunda  linha, 
determinado  a  ganhar  o  arrabalde  excenor ,  o  que  executou  com 
fortuna  ;  porque  fem  grande  reíiílencia  deialojou  os  inimigos  de 
huma  mefquita ,  que  logo  guarneceo  com  algumas  tropas. 

A  21,  le  trabalhou  com  o  mefmo  calor  nas  linhas,  Sc  nasdifpo» 
fiçóes  para  armar  a  ponte ,  precifamente  neceflaria  para  a  pailagem 
dos  comboys  ,  que  ie  eíperavaõ ,  ÔC  para  também  tirar  aos  litiados  a 
communicaçaõ  com  Turquia  pelo  Danúbio  .  Eftes  que  continua- 
mente obíervavaó  tudo,  procuravaõ  impedir  efta  fabrica,  &  de 
noyte  entendendo  que  eítava  já  armada  lançarão  pelo  rio  três  moi- 
nhos formados  lobre  barcas ,  como  naquelle  paiz  íc  pratica  ,  para 
que  o  íeu  pezo  com  a  força  da  corrente  a  rompeflem  ',  porem  as  lai- 
cas Impei  iaes,que  naõ  eítavaõ  menos  vigilantes,íahiraõ  a  encontrais 
los ,  Sc  os  conduzirão  à  margem  vizinha  ao  campo. 

A  23.  aviíou  o  Príncipe  ao  Almirante  Anderfon  ,  que  fe  acha- 
va com  as  nãos  de  guerra  na  foz  do  Temes ,  mandaíle  duas  a  guar- 
dar a  ponte  ,  o  que  elle  logo  executou  ,  encarregando-as  ao  mando 
doCommandor  Schuendiman.  Todos  os  dias  havia  eícaramuças, 
no  campo  ,com  as  partidas  que  íahiaó  da  Praçaaobfervar  o  traba- 
lho dos  imantes ,  6c  todas  acabavaõ  com  mortes ,  &  feridas.  Nefte 
dia  fahio  hum  grande  corpo  de  gente,  que  por  defertores  chegados 
no  dia  feguinte ,  fe  íoube  fer  comporto  de  três  mil  Spahis  ,  Tárta- 
ros^ Húngaros  rebeldes;  mas  o  valor  dos  Voluntários ,  ÔC  dos 
Huílares  Alemães  os  obrigarão  a  recolherfe. 

A  24.  feoccupáraõ  os  Imperiaes  como  no  dia  antecedente  em 
continuar  as  linhas,  &  porem  perfeyçaõ  hum  fortim,  que  fekz 
fobre  o  flanco  da  ala  direyta,  para  fervir  de  cabeça  à  ponte  que  fe 
mandava  armar  fobre  o  Savo.  Acabou-le  jà  de  noyte  a  do  Danúbio, 
&  logo  fe  começou  a  trabalhar  em  outra  fobre  os  pântanos  vizi« 
nhos  à  contra-margem  ,  para  fazer  mais  fácil  a  communicaçaõ  do 
Exercito  com  as  Praças  de  Hungria  evitando  rcdeyos  ,  6c  paraíe 
aproveitarem  as  forragens  produzidas  naquelle  Paiz  era  grande  a- 
búdancia,Mandou-fe  também  formar  hu  Reduto  na  cabeça  da  pon- 
te da  outra  parte;  6c  para  fegurança  delia,  Ôc  defenía  dos  que  traba- 
Ihavaõ  nefta  obra,  le  mandarão  acampar  alh  perto  alguns  batalhões 
com  quatro  companhias  de  Granadeyros,  Sc  algua  Cavallaria.  Re- 
cebeu ie  aviío  do  Condado  deTemefwar,  de  haverem  chegado  a 
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Semendria  treze  navios  inimigos  \  que  foi aõ  recebidos  Gòm  falvas 
deartelhariadaquella  Praça  ,  6c  feguidos  de  outras  embarcaçoens* 
masque  le  naò  tinha  certeza  da  marcha  do  leu  Exercito. 

No  dia  ieguinte  zj.  começarão  os  filiados  a  perfeguir  com  a  aw 
telharia  do  Caitello  os  trabalhadores  das  obras  referidas;  &  manda- 
rão dezaleis  fragatas  das  luas  contra  as  nãos  de  guerra  Akmãas,perJ 
tendendo  cxpulíallas  do  fitio  em  q  eftaVaõ.  Receberão  eftas  o  ata- 
que como  quem  naô  temia  os  agreílores.  Pelejoule  de  húa,  6c  ou. 
tra  parte  com  repetidas  bandas  de  artelharia  ;  6c  durou  o  combate 
âdde  a  madrugada  atè  às  onze  horas,  em  que  os  Turcos  começarão 
a  retiraríe,  íeguidos  grande  efpaço  dos  Imperiaes,ôc  com  huma  fra- 
gata  menos  ,  que  eítes  lhe  meterão  a  pique  ;  contribuindo  muytoa 
eíta  ventagem  a  Nao  S.  Leopoldo.  Foy  mayor  que  o  danno  a  per- 
da da  reputação  para  os  inimigos ;  porque  ícobíervou  no  feu  modo 
de  atirar,  lerem  pouco  deftros  os  feus  artelheyros,  pois  ló  por  acafa 
acertavaõ  algum  tiro. 

Fizeraó  também  fahir  da  Praça  o  Bifpo  Grego  com  todas  as  pcí- 
foas  do  meímo  rito  \  ou  deiconhando  da  íua  fidelidade ,  ou  atten- 
dendo  a  fazer  menor  o  coníumo  dos  viveres.  O  Príncipe  Eugé- 
nio ,  a  quem  cilas  vieraó  bufear  logo  ,  lhes  aíTignou  para  a  fua  habi- 
tação o  Condado  deSirmio  na  Província  deRafciadoReynode 
Eiclavonia.  Chegou  também  ao  campo  dos  Imperiacs ,  fugindo  da 
Cidade  ,  hum  Engenheyro  Alemão,  que  havendo  vivido  muytos 
annos  noferviço  dos  Turcos ,  agora  movido  do  zelo  da  Religião, 
ou  do  natural  amor  da  pátria ,  defprezou  a  conveniência  com  qute 
abraçara  notempo  da  pazaquelle  partido  ;  Sv  informou  aos  Gene- 
raes  de  haverem  os  finados  fey  to  muy  tas  minas  pela  pai  te  da  mon- 
tanha ,  entendendo  que  por aquelle lugar,  como  mais  commodo 
para  o  intento  ,  fe  lhe  haviaõ  de  fazer  os  ataques.  Acabouíe  a  linha 
decircunvalaçáo,  &  fe  continuou  a  decontravalaçaõ  com  hum 
foílode  dezaleis  pès de  largo,  &  oyto  de  profundo.  Elpalhoufe  pe- 
lo Exercito  a  voz  de  que  o  inimigo  marchava  buícando  os  Impe- 
riaes,  &  que  a  fua  vanguarda  tinha  já  chegado  a  Semendria  .Cida- 
de fituada  na  margem  do  Danúbio  ,  íetelcgoas  diílante  de  Belgra- 
do ,  que  em  outro  tempo  fora  cabeça  do  Reyno  de  Servia,  6c  Cor* 
te  dos  íeus  Defpotes.  Mandou  logo  o  Príncipe  examinar  a  verdade  \ 
&  para  pór  mais  diftantes  as  vigias  fez  paflar  as  nãos  Santa  Maria, 
&  S.Carlos  para  o  fino,  onde  pi  imeyro  fe  armou  a  ponte, 

Naõ  era  certo  efte  rumor ,  que  ló  rinha  principio  em  Tc  verem 
ao  longe  algumas  partidas  Turcas ,  pelas  quaeso  Baxá  de  Scmen- 
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riria ,  ou  o  Cabo  de  algumas  tropas  ,  que  alli  eftavaõ  acampacías, 
rnandavaó  tomar  língua  doquefe  pafiava  no  campo  Imperial,  ÔC 
humá  deitas  havia  aprezado  hum  rebanho  de  ietentaôcduas  cabe- 
ças de  gado ,  que  encontrou  padando;  mas  recolhendoie  no  dia  26. 
com  a  preza.foy  defpojada  delia  por  outra  partida  Imperial,que  ma. 
tando  alguns  Turcos  poz  em  fugida  aos  mais,  &  ferecolheo  ao 
campo  com  íeis  pnzioneyros ,  hú  Spahi ,  &  cinco  Húngaros  rebel» 
des  ,  em  que  entrava  hum  Tenente  ,  &  hum  Sargento. 

Cuydava  o  Príncipe  em  apertar  mais  cada  dia  o  íitio ,  &  a  efte 
fim  chegando  o  General  Conde  de  Hauben  com  os  Regimentos 
com  que  ficou  cm  Petervaradin  ,  que  faziaõ  até  o  numero  de  dez 
mil  homens,  alem  de  alguas  milícias  auxiliares  dasfronteyras ,  lhe 
ordenou  queacampaíle  com  toda  eíta  gente  da  outra  parte  do  Sa- 
vo ,  nas  vizinhanças  de  Semlin ,  para  que  fe  lhes  tirafle  também  aos 
filiados  o  recurio  deter  poraquelle  território  comunicação  com 
o  feu  paiz-,  &  para  que  o  Conde  a  pudefle  ter  com  o  ExercitOjman- 
dou  fabricar  huma  ponte  ,  para  a  qual  com  effeyto  fe  começarão 
logo  afazer  diípoílções ,  fem  embargo  da  dificuldade  que  íeen* 
contrava ,  por  fer  alli  muy  profundo  o  Rio*  Começouíc  também  a 
trabalharem  hum  reduto  da  outra  parte  do  Danúbio,  defronte  da 
ponta  da  Ilha ,  que  forma  o  Donavizza  y  aífim  para  cobrir  melhor  a 
ponte  contra  os  inlultos  dos  inimigos ,  como  para  fazer  apartar  da- 
quelle  lugar  as  fuás  faicas  ',  porém  elles  que  fe  naó  defcuydavaó  em 
encontrar  todos  os  defignios  dos  Alemães,  procurarão  impedirlhes 
efte  ,  afleítando  para  aquella  parte  toda  a  artelharia  de  hum  Forte, 
que  tinhaõ  na  meíma  Ilha;  &  pertendendo  defembarcar  em  terra  al- 
gumas tropas,  que  meterão  nas  fuás  íaicas;  porem  o  valor,  ôc  confc 
tanciados  Imperiaes  iofrendo,  à  vifta  de  muytos  defenganos  do  pe- 
rigo ,  todo  o  fogo  dos  feuscanhoens  ,  continuarão  o  trabalho  taó 
fervorofamenre  ,  que  puderaò  montar  dez  peças  no  Reduto ,  com 
as  quaes  faz?ndo  repetidas  deícargas  ,  rebaterão  na  terra  a  fúria  dos 
tiros,  &  fi  zeraó  no  Rio  retirar  as  laicas. 

A  27.  le  trabalhou  ainda  em  aperfeyçoar  as  linhas, procuran- 
do acaballascom  todaaprefla,para  fedar  principio  aos  a>aques,  6c 
a  efte  fim  ordenou  o  Principe  íe  mandaílem  faz:r  faxinas ,  eftacas, 
&  ceftõcs. 

Chiada  a  Adrianopoli  pela  pofta  a  noticia  de  eftar  íltiadaa  Pra- 
ça de  Belgrado,  as  forças  com  que  o  Principe  E  ugenio  le  achava,  5c 
a  fortuna  com  quetinrnpaíladoo  Danúbio,-  convocou  logo  o  Sul- 
tão novo  Confelho  de  guerra  na  fuapreíença,  no  qual  aíliltio  tam- 
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bem  o  Khan  de  Krimea ,  èfpecialmente  enamado  por  S.  A.  Oto- 
mana, para  com  elle  conferir  lobre  as  operaçoens  do  feu  Exercito  ; 
&  fegundo  íe  íoube  por  algúas  intelligencias ,  (e  propoz  nelle  ,  que 
por  credito  ,  &  por  interelíe  do  Império  dos  Muífulmanos  íe  devia 
foccorrer  Bel  grado ;  6c  que  aflim  fe  naó  pedia  conlelho  mais  que  lo- 
bre o  modo  de  o  executar.  Muy  tos  dos  Coníelheyros  foraõ  de  opi- 
nião ,  que  fe  ajuntaflem  com  a  mayor  prefla  todas  as  forças ,  £c  lem 
demora  feaventurafle  hua  batalhai  porque  entalando  osChriftaõs 
entre  a  Praça,  ôc  o  Exercito  ,  parecia  impoífivel,  que  naõ  ficafle  a 
ventagem  delia  pelos  Turcos ,  quando  os  primeyros  tiveflem  a  te- 
meridade de  a  efperar  \  ÔC  no  cafo  que  fugindo  eíte  perigo  levantaf- 
fem  o  cerco ,  era  tudo  o  que  fe  podia  delejar  em  beneficio  da  Praça. 
Outros  votáraõ,  que  fe  emprendeík  o  fino  de  Temeiwar ,  porque 
oreceyo  de  perder  aquella  Cidade  ,  lhes  faria  deyxar  aconquifta 
deíta,marchando  logo  a  joccorrella;porèm  o  Graõ  Vizir  começan- 
do o  leu  parecer  por  hum  elogio  do  Príncipe  Eugénio,  difeorrendo 
fobre  a  lua  feiencia  militar,  o  feu  valor ,  &  a  felicidade  que  íempre 
o  acompanhava  nas  luas  em  prezas,  naõ  havendo  atè  o  prefente  Ge- 
neral Mahomctano ,  ou  Chriftaó  ,  que  pudeíle  gloriarle  de  havell® 
vencido;  fez  huma  larga  narração  das  íuas  viclorias  ,  6c  con- 
cluhio  o  dílcurlo  dizendo,  que  íe  naõ  podia  duvidar  qpue  o  leu  cam- 
po naõ  eltiveíle  tam  fortalecido  ,  que  íeria  irapoffivel  acometello 
nas  luas  linhas  lem  rileo  roanifeílo:  que  os  feus  Soldados  eraó  crea- 
dos  na  guerra,  6c  tinhaõfeyto  naruraeso  valor,  6c  a  prat  ca  ,  de  mo- 
do que  qualquer  delies  podia  íer  General  entre  outras  nações;  que 
os  Otomanos  ainda  q  fe  podellem  ajuntar  muytos,  íempiea  mayor 
parte  feria  de  mal  dílciplmados ,  &  biíonhos  j  6c  que  emprender 
i  acçoens  grandes  com  lemelhante  gente  ,  era  levar  de  ante  uiaõ  per- 
dida a  reputação ,  6c  a  empreza.  Que  o  General  não  podia  da  fua 
parte  fazer  mais  que  mandar  acometer  com  boa  difpoíiçaoiôc  o  íuc- 
ceflo  eftava  no  valor  dos  Soldados,  6c  na  mercê  da  íortuna;  que  ne» 
íte  íentido  lhe  parecia,  que  o  loccorro  de  Belgrado  le  náo  empren* 
defle ,  bufeando  os  inimigos  nas  luas  linhas  ;  que  vencefle  o  ardil 
o  que  naõ  podia  a  força  ;  que  fe  marchaíle  logo  com  todo  o  Exerci- 
to a  Choczin,6c  atraveflandohum  pedaço  de  Polónia,  feentraíle  na 
Hungria  alta,  que  fiada  nas  forças  da  fronteyra  ,  íe  achava  deíguar» 
necida  de  tropas,  onde  ao  mefmo  tempo  que  deíh uhia  o  paiz ,  fazia 
afoutos  os  léus  Soldados.  Que  he  certo  que  os  inimigos,  acodiriaõ 
a  remediar  danno  que  le  avizinhava  tanto  ao  coração  dos  feus  Efta- 
do^ou  por  evitar  a  íublevação  daquelles  povos,  violentados  no  íeu        % 
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jugo,  ou  por  temer  lhesfaltaíle  a  íubfiftencla  cortandolcllies  b$ 
comboys  i  &  aílim  íem  aventurar  o  credito  das  armas ,  nem  expor 
inutilmente  as  vidas  dos  Vaflallos,  fe  veria  Belgrado  livre  doaíie- 
dio,  que  entre  tanto  poderia  reíiftir,  por  eftar  bem  provida  de  man« 
timentos,  6c  de  gente.  Oppuzeraófe  muytos  a  eíte  parecer:  dizen- 
do ler  chirnerico,  ôc  impraticável  i  aflim  por  Ter  neceilario  paílar 
por  hum  paizalheyo,  ganhando  novos  inimigos  nos  Polacos,  como 
por  naõ  haver  armazéns  de  mantimentos  por  aquelia  pane.  Houve 
vários  difcutfos  ,  Ôc  refolveo»fc  o  marchar  direyto  a  òufear  os  ini- 
migos j  ou  por  adular  o  animo  do  Sultaõi  ou  por  arriícar  a  [  eííoa  do 
Vizir.  Eíte  reconhecendo  o  empenho  do  Soberano,  mandou  publi- 
car húa  ordé  por  toda  a  Bofnia,  &  mais  Eítados  Europecs  daquelle 
Império;  para  que  todas  aspeíloasque  nelie3  houveíle  capazes  de 
tomar  armas,  íeajuntaflem  em  certos  lugares,donde  haviaó  de  mar. 
char  juntos  para  o  Exercito  Ottomano  lobpena  do  haratfch  i  im- 
pofto  que  coítumaõ  pagar  annualmente  todos  os  ChMÍfaóseftabe. 
eidos  em  Turquia  \  &  começou  a  diípor  tudo  ò  mais  q  faltava  para 
poder  marchar  com  a  mayor  preíla  ,  antepondo  o  perigo  da  vida  à 
diígraçado  valimento. 

A  28.  íe  aperfeyçoou  a  ponte  doSavo  ,conílruindo  fe  nacen» 
tramargem  outro  Forte  para  a  íuadefenía;  6c  começouleafazer  hu 
Reduto  em  lugar  mais  alto,  donde  fepudeíleofrender  melhor  as 
embarcaçoens  inimigas.  Logo  os  íitiados  voltarão  para  aquella 
parte  a  turia  do  feu  fogo  \  $c  de  tarde  fizeraó  huma  íahida  contra  os 
que  trabalhavaó  neítas  obras  ,  pertendendo  deílruillas ;  mas  as  tro- 
pas a  quem  le  tinha  encarregado  a  fua  guarda  ,  lhes  deiv  anecèraó  o 
intento,  obrigando-os  a  recolher  bem  caftigados. 

O  SerasKier  vendo  q  toda  a  circunferência  do  território  da  Praça 
eftava  tomada  com  linhas,  Fortes,  &  pontes;  &  q  todas  eftas  obras 
fe  encaminhavaó  contra  a  íua  confervaçaõjeprehendendo  de  putil- 
lanimes  aos  que  ultimamente  íahiraõ  a  deítruir  asdoSavo,  refol- 
veo  repetir  odefignio,  &  fazendo  eleyçaõ  das  melhores  das  íuas 
tropas  ,  os  mandou  íahir  da  Praça  a  29.  antes  de  amanhecer,  com 
ordem  de  ganharem  aoslmperiaes  hum  dos  íeus  poítos  avançados 
do  lado  eíquerdo  da  íua  linha,  Sahiraõ,  mas  achando  vigilantes  os 
Imperiaes ,  le  recolherão  fem  acçaõ.  Repetirão  ja  nacidoodia  a 
mefma  diligencia,  mas  foraõlegunda  vez  rechaçados ,  &  proíegui- 
dos  atè  onde  a  fua  artelharia  moftrava  jà  temerário  o  leguimento. 
De  noyte  lançarão  pelo  Danúbio  hum  dos  feus  rnoinhbs  para  defr 
r        truir  aponte,  &  comeffeyto  fez  nella  algum  danno,  que  cuttoa 
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algumas  horas  de  trabalho.   Crccia  demafiadamente  na  Cidade  a       è 

conliernaçaõ,  6c  o  medo  ,  depois  que  feviraó  cercados  da  parte  do 

Savo,  OSerasKter  prevenindo  íempre  tudo  o  que  podia  fer  útil  à 

fua  defenia,  mandou  levantar,  &  alargar  o  ieu  caminho  cuberro,  Sc 

para  abrigar,  ou  ter  có  mais  íegui  anca  a  íua  Cavallaria ,  fez  fabricar 

huma  trincheyra  entre  a  Cidade  alta  ,  6cobayrro  dos  Rafcianos , 

dando  licença  aeftes  para  le  retirarem  onde  lhes  pareceíle.  Tudo 

referirão  algús  deiertores,  queaquella  noyte  fepaíláraõ  ao  campo 

dos  Imperiaes. 

No  dia  30, porfiando  os  fitiados  nos  mal  fuccedidos  deíignios  de 
desfazer  as  obras  dos  Imperiaes ,  tornarão  íobre  ellas  com  dobrada 
força.  Achava.fe  o  Príncipe  Eugénio  taó  opprimido  do  leu  dema. 
íiado  trabalho,  que  fe  fez  publica  a  fua  queyxa,  6c  dava  giande 
cuydado  a  todo  o  Exercito  j  roas  íem  fe  render  a  eíla  indtlpoliçaõ, 
apenas  ouvio  o  rumor  do  rebate,  accdio  logo  com  as  ordens  a  loc- 
correr  as  guardas.  Os  inimigos  eiaõ  dous  mil ,  6c  pareciaõ  refoiu- 
tos  aota&o.  Sahiraõ  os  Imperiaes  arecebellos  com  icu  coftumado 
valor.  Travoufe  a  peleja ,  6í  foy  muy  debatido  o  vencimento  \  mas 
cedendo  a  porfia  ao  esforço,vokàraõ  rechaçados  os  primeyros.dey* 
xando  no  campo  fetenta  mortos,  contando  os  íegundos  da  lua  par- 
te entre  mortos ,  6c  feridos  vinte  6c  cinco.  Chegou  à  foz  do  Temes 
a  nao  S.  Maria  ,  Almiranta  da  Armada  Imperial ,  6c  le  incorporou 
com  as  três  nao3  de  guerra  ,  que  fe  achavaõ  naquclle  fitio  ,  para  fe- 
gurançadoscomboys,  com  que  fe  provia  o  exercito.  Recebtoíe  ao 
mefmo  tempo  aviío,  de  haver  chegado  aTitul  a  artelharia  groíTa, 
que  fe  eíperava  deSegedin;  6c  aBanfova  o  primeyrocomboy  de 
Buda  ,  Petervaradin  ,  6c  Eíleck* 

Huma  partida  de  Huílares,  que  o  Príncipe  tinha  mandado  afa- 
ber  noticias  do  Exercito  inimigo,  encontrou  outra  de  cincoenta 
Tártaros ,  que  mandava  hum  Agáda  iua  naçaó  j  o  qual  por  ordem 
do  Baxà  de  Semendria  pertendia  reconhecer  o  acampamento  dos 
Imperiaes  ,  6c  tomar  alguma  lingua  j  porem  com  pouca  refiíiencia, 
íicáraõ  ienhores  do  campo  os  Huilares,  6c  voltarão  aoarrayal  no 
primeyrode  Julho,  com  hum  Tártaro  prizioncyro-,  o  qual  naõ  íou- 
be  dar  nenhQa  razaó  do  íeu  Exercito  ,  6c  fó  diíle,  que  as  embarcas 
ções  que  tinhaõ  chegado  a  Semendria  eraõ  doze  fi  ágatas  Turca» 
carregadas  de  tropas. 

Jà  íe  achava  acabado  ,  6c  guarnecido  com  doze  peças  de  artelhr- 
ria  o  Reduto,  formado  além  do  Danúbio,  6c  fazia  muyto  danno  aos 
Turcos ,  paiticulai  mente  as  luas  embarcações ;  o  que  elks  perten- 
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*      dèiaõ  evitar  levantando  huma  bateria  na  Cidade  bayxa,  que  come* 

çou  a  jugar  com  os  íeus  canhões  em  2.  de  Julho;  Si  porque  o  Exer- 
cito fe  provia  de  forragens  da  banda  d5alem  do  Danúbio ,  por  que- 
rer próvido  o  Principe  Generaliflimo  poupar  as  mais  vizinhas, 
mandarão  formar  outra  bateria  na  Ilha  de  Puftha  fronteyra  à  Pra- 
ça ,  coíii  a  qual  incomrriodavaó  notavelmente  os  forragedores.  Da- 
valhes  grande  cuydado  a  ponte  ,  naõ  fó  pela  commodidade  dos  íi- 
tiantes ,  mas  por  lhes  impedir  ioda  a  communicaçaõ ,  que  podiaõ 
ter  pelo  Rio  có  a  lua  Corte,ôc  iníiftindo  nas  diligencias  de  deltruil- 
la,  lançarão  por  elleabayxofobrea  tarde  do  mefrnodia  hua  barca 
de  moinho,  conftituida  em  brulote  ,  com  muitos  artifícios  de  fogo, 
granadas,  ôc  matérias  betumincfas*,  mas  fazendo  leu  effey  to  antes 
de  tempo  }  o  que  fe entendeo  eftrago  evidente  da  ponte ,  ficou  fen- 
do fó  defpeza  inútil  para  a  Praça. 

Em  quanto  neila  fe  meditavas  íeiríelhantes  oppoílções  aos  deíw 
gnios  dos  Imperiaes,  le  não  efqueciãõ  eítes  dos  meycs  de  expugnal* 
la.  Chegou  de  Baníova  em  trinca  &  três  barcas  a  artelhana  grofla, 
que  fe  elperava  de  EílecK,com  grande  quantidade  de  polvora,bom» 
bas,  granadas  ,  balas  de  canhão,  &  mofquete,  ÔC  todos  os  petre- 
chos deítinades  para  o  fitio ,  que  logo  fe  começarão  a  defembarcar, 
favorecendo  o  comboy  com  quatro  nãos  de  guerra  oVice-Almi* 
rante  Anderíon  ;  porque  depois  que  as  fragatas  do  mar  negro  che- 
garão a  Semendria,  eírava  menos  íegura  a  navegação  do  Rio.  Man- 
daraô*íedeítacar  cincoenta  homens  de  cada  batalnão  com  cavalla- 
ria  proporcionada  a  eíte  numero,  para  irem  fazer  huma  quantidade 
grande  de  faxinas  ,  ceftos,  6c  eftacas  em  hum  boíque  diftante  huma 
legoa  da  vanguarda  do  Exercito  ,  par  haverem  os  íithdos  conlumi- 
do  por  prevenção  quantas  arvores  havia  nas  luas  vizinhanças,  aílim 
parafe  proverem  de  lenha,  como  para  deyxarem  mais  defeuberto 
o  terreno.  Para  facilitar  eíla  condução  deraó  todos  os  Príncipes, 
&  Generaes  os  feus  cava  lios  ,  6c  carros  de  bagagem. 

A  3.  ordenou  o  Generaliííimo  ao  Conde  de  Hauben,  que  com 
as  tropas  que  mandava  folie  oceupar  hum  pofto  iobre  Semlin,  Pra* 
ça  pequena  íituada  entre  o  Danúbio ,  6c  o  Savo,  que  os  Turcos  ti- 
nhaó  defamparado ,  recolhendo-fe  a  fua  guarnição  a  Belgrado  com 
o  receyo  de  que  os  Imperiaes  a  naô  cortaíiem  ^  6c  logo  fe  mandarão 
paliar  para  perto  daquelle  fitio  duas  nãos  de  guerra,  das  quecfta* 
vaõ  na  foz  do  Temes ,  com  ordem  que  lançaílem  alli  ferro  ,  &  fa- 
voreceílem  cfte  defignio  ;  porém  eítas  por  algum  impedimento 
4  que  tiveraó  a  naõ  puderaõ  executar  antes  do  dia  cinco.  O  Conde  de 
f  Hauben 
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Hftben  chegou  ao  pofto  referido,  que  occupou  fem  oppofíçaõ  ,  á: 
logo  com  algumas  peças  de  as  telhai  ia  ,  que  lhe  chegarão  do  Exer- 
cito, 6c  ellc  tez  conduzir  a  hum  alto,  mandou  fazer  pontaria  àstàh 
cas  ,  com  taõ  bom  effeyto  ,  que  as  obrigou  a  recolher  íe  logo  a  par*. 
te  oade  as  cobria  a  artelharia  da  Praça. 

A  4.  voltou  ao  arrayal  hum  Cap.icaõ  Raciano ,  que  o  Príncipe 
Generalifômo  tinha  mandado  com  huma  partida  ate  o  Rio  Mora- 
va a  tomar  noticias  do  Exercito  "inimigo  ,  Òc  referi  o  naõ  haver  ne* 
nhuma  em  todos  os  lugares  por  onde  parlara  ,  &  ío  guino  ao  íltio 
onde  aquelle  Rio  fe  mete  no  Danúbio ,  vira  acampado  hum  corpo 
de  tropas ,  mas  de  pouca  coníideraçaõ,  Em  hum  deites  dias  fugio 
do  Exercito  para  a  Praça  hum  Capitão,  que  tinha  exercitado  o  em- 
prego de  Engenheyro  ,  com  hum  Dragão,  Os  íitiadoscom  mais 
inceílante  fúria  laborarão  a  lua  artelharia  groíla  deíde  a  madrugada 
atè  a  noyte ,  mas  fem  caufar  danno  confideravel. 

A  5.  pela  manhãa  lubitaó  pelo  Danúbio,  £c  deraõ  fundo  jun. 
to  a  Semlm ,  defronte  do  campo  do  Conde  de  Hauben ,  as  nãos  S. 
Franciíco,&  S  Eíkvaõ,  mandada  a  pnmeyra  peio  Capitão  SrorcK, 
aiegunda  peloTeneme  Pomereích  ,&  ambas  à  ordem  do  Com* 
mandante  Wilkenhauíen.  Logoas  embarcações  dos  inimigos  con- 
correrão areconhecellas ,  èv  começai  aõ  a  bombardallas.  Defende* 
ião  ie  as  duas  nãos  valeioíamente ,  5c  tendo  a  fortuna  de  lhes  metei? 
a  pique  huma  meya  galé  ,  le  recolherão  as  outras  com  eíta  perda  , 
bulcando  o  abrigo  da  Cidade, 

Envergonhados  defte  íucceílo  os  fitiados ,  fizeraõ  diípoílçoens 
para  íegundo  ataque,  determinando  render,  ou expulfar  os  navios 
daquelle  íkio ;  &  defalojar  o  Conde  de  Hauben  do  poíto  que  oceu* 
pava.  Salmão  do  porto  pelas  duas  horas  da  tarde  cincoenta  en.bar* 
caçoens  de  guerra  ,  fragatas ,  laicas ,  &  meyas  gales ,  &  em  mu y tas 
delias  tropas  dedeíembarque.  Chegarão  com  vento  propicio  ,  & 
yaleroía  reloluçaõ  a  acometer  as  duas  nãos,  dando  piincipio  ao 
combate  com  os  (eus  coíl umados  gritos ;  &  ao  meímo  tempo  que  as 
embaraçarão  na  peleja  as  velas  de  mayor  força  ,  deíembarcáiaõ  as 
outras  na  ponta  de  terra  que  forma  a  barra  do  Savo  ,  milCavallos, 
&  alguns  Janizaros,  que  logo  marcharão  contra  osGeneraes  Hau- 
ben, ôc  SecKendoríí  ,  que oceupavaõ  as  alturas  deSemlin.  OsGe- 
neraes os  receberão  com  duas  deícargas  de  toda  a  íua  artelharia ,  & 
armas  miúdas ;  &  íendo  foccorridos  pelo  Coronel  Diller  com  dous 
batalhoens  do  Regimento  de  LefTèlholtz,  carregarão  os  inimigos 
çom  tam  bom  íucceílo,  que  naõ  fó  os  fizeraô  logo  retroceder ,  mas 
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em  fim  os  precifáraõ  a  fugir.  A  mefma  fortuna  tiveraõ  os  queton» 
tenderão  no  Rio  com  as  duas  nãos,  Eíperou  o  Commandante 
WilKenhauíenq  chegafierna  tiro>íklhes  fez  dar  Iiúa  banda  de  arte- 
Iharia,  &  molquetana  de  cada  nao,  queeiics  lecebèraó  moitrando- 
íc  inalteráveis.  Continuarão  no  ataque  os  Turcos  avançando  icm. 
pre  com  tanta  força,  &  boa  ordem  ,  que  fe  fazia  duvidola  a  vitoria. 
Pelejoufe  de  huma  ,  Ôí  outra  parte  como  quem  porfiava  em  confe- 
guillajôc  depois  de  duas  horas  &  mcyadeconflicto,emque  os  dous 
navios  eítiveraõ  cercados  do  fogo  de  tantas  velas  inimigas  i  vendo 
eftas  muytas  deitruidas  t  &  quatro  fragatas  incapazes  de  outro  fer- 
vi ço,  a  largarão  ao  esforço  ,  &  deftreza  dos  Alemães ,  buícando  cõ 
a  mayor  prefla  o  refugio  do  porto.  Foraó  duzentos  os  mortos ,  àc 
feridos,  que  os  filiados  tiveraóeíla  tarde  .conforme a depoíiçaõ  de 
alguns  delertorcs  ,  $C  prizioneyros.  Os  Imperiaes  na  peleja  da  terra 
contarão  vinte  Soldados  fendo* ,  mortos  quatro  ,  ÔC  igual  numero 
de  Cavai  los.  Na  do  Rio  três  mareantes,  6c  dous  molqucteyros  feri- 
dos na  nao  S.  Fi  ancifeo.  Em  Santo  Eltevaõ  dous  feridos,  ÔC  hum 
morto. 

Confidsrandoo  perigo  em  que  as  duas  nãos  cftiveraó, ordenou  o 
Príncipe  Generali  (limo  a  6.  que  as  fofle  reforçar  o  navio  S.  Euge- 
nio,queeftavaem  Petervaradin^ÔC  que  quatro  faicas  lhes  fervifiera 
de  guarda  avançada.  Mandou  também  levantar  hum  Reduto  na 
meiína  ponta  de  terra  em  q  os  inimigos  defembarcâraó,  entre  Sern- 
lin,  6c  a  Mcfquita;  naõ  (ó  por  mayor  íegurança  das  nãos,  &  das  tro- 
pas ,  mas  para  caltigo  da  Praça. 

A  7.  pela  manháa  lahio  parte  da  guarnição  a  forragear  para  a 
banda  do  Danúbio,  vk  acometeo  hum  podo  avançado  dos  fitiantes, 
aos  quaes  ajudou  muyto  adefendello  a  nao  S.  Leopoldo  com  a  fua 
ar  telhar  ta  ;  porque  vendo-íc  os  inimigos  entre  os  dous  fogos ,  naõ 
quizeraó  perfiítir  naempreza,  &  íe  recolherão  com  dous  homens 
feridos ,  &  hum  morto.  Chegarão  de  Segedin  pelo  Donavizza ,  6c 
o  Temes  íetlenta  barcas  com  vinte  &  quatro  peças ,  vários  mortey* 
ros,&  grande  quantidade  de  munições,  &  petrechos  deartelhana, 
que  logo  fe  começarão  a  defearregar ,  ÔC  conduzir  ao  campo  ,  em 
cujo  trabalho  fe  continuou  no  dia  ieguinte. 

A  8.  fe  trabalhou  em  fortificar  as  pontes  do  Danúbio ,  &  Sav®, 
c<w  <ílt^  de  novo.  Os  fitiados  delde  o  dia  cinco  naõ  fizeraó  mais 
fahije.  ua  Praça ;  mas  continuamente  fuíligavaó  com  a  íua  arrelha* 
ria  o  Exercito,&  Redutos,  ainda  que  fem  danno  confideravcl.Naó 
ceílavaõ  também  de  acrelcentar  todas  as  obras,  que  imagmavaò 
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úteis  à  íua  defenfa.  Formarão  varias  e (lacadas  nos  lugarèS  mais  ex. 
portos.  Fizeraó  huma  conadura  guarnecida  de  hum  grande  foflo, 
em  hum  íitio  que  juigavaõ  mais  tacil  aoatíalto  ,&  fabricai  ão  húa 
bateria  de  quarenta  atè  cincoenta  canhões  na  fronte  do  Exercito 
Imperial,  donde  continuamente  o  infeítavaõ  com  as  luas  deicargas. 
As  partidas  que  o  Príncipe  tinha  mandado  ao  paiz  inimigo  to- 
mar lingua  do  que  nelie  íe  parlava ,  referirão  que  o  Graõ  Vizir  ti- 
nha chegado  a  3.  de  Julho  a  Nizza,  Cidade  já  do  Reyno  de  Serviaf 
como  feu  Exercito,  mas  que  Ie  variava  no  numero  de  trepas  de 
que  clle  Ie  compunha ,  dizendo  alguns  que  íeriaõ  cem  mil  homens, 
naõ  comprehendendo  neíla  íomma  os  campos  de  Oríova ,  Morava, 
Valaquia.ÔC  Moldávia-,  outros  que  chegariaó  a  duzentos  miLTam- 
bem  ie  teve  avilo  de  haver  o  novo  Holpodar  de  Valaquia  recebido 
hum  reforço  de  oy  to  mil  Tártaros ,  &  quatro  mil  Turcos ,  com  os 
quaes ,  &  as  fuás  ti  opas  eitava  em  marcha  para  Tranlilvania,  per- 
tendendo  invadir  aquelle  Principado  ,  para  obrigar  os  Imperiaes  a 
levantar  eíte  cerco ,  ou  a  relaxar  o  aperto  delle ,  acodindo  cem  tro- 
pas a  rebater  a  fua  invalaõ •  Mas  o  Principe  Generahílimo  com  ad- 
mirável providencia  tinha  jà  ioccorrido  a  eíte  rempo  o  Conde  de. 
Steinville  feu  Governador ,  com  os  Regimentos  deDragcens  de 
Hauben  ,  &  Saint-Amour  ,  ôc  alguns  Huíiares  -,6c  aífim  unidas  al- 
gumas forças  à  boa  direcção  daquelle  General ,  naõ  fez  grande 
abalo  eíta  noticia. 

Com  a  que  íe  teve  por  todas  as  intelligencias,&  explorações  da 
reloluçaó  com  que  os  infiéis  marchavaó  aíoccorrer  Belgrado,  5c 
de  eltar  ja  tm  dittancia  de  cinco ,  ou  féis  marchas  o  leu  Exercito  , 
fez  o  Príncipe  GeneraliflimoConfclho  de  guerra  ,  no  qual  propoz 
íe  nelte  cafo  era  mais  conveniente  fahir  a  bufcallo  na  Campanha, 
oucíperallo  dentro  nas  linhas,  O  íeu  voto  era,  quedeyxando-as 
guarnecidas ,  fahiílemaoífereccr  batalha  aos  inimigos ;  mas  a  rra- 
yor  parte  dos  Generaes  íeguiaó  a  opinião  contraria,  &  nella  ie  con- 
veyo  attendendoà  pluralidade  dos  pareceres.  Ccmeíla  rclbiuçaõ- 
íe  tomou  também  a  de  Ie  mandarem  cortar  todas  as  forragens  dos 
íitios  por  onde  os  inimigos  deviaó  parlar,  a  fim  de  lhes  tirar  a  fub- 
íiítentia,&  prevenir  no  campo  Imperial  com  eíte  provimento  as 
contingências  da  falta. 

Achavaõfe  já  os  Imperiaes  com  as  íuas^linhas  acabadas  ,  &  tu.' 
dotaó  defenfavel  ,que  parecia  o  arrayal  huma  fortaleza,  mas  tudo 
a  culta  do  grande  trabalho  das  tropas ;  ailirn  pela  extenlaõ  das  duas 
linhas,  que  chegavaõ  defde  o  Savo  ao  Danubio,como  pela  refiílcn- 
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cia  do  terreno  em  partes  pedrozo  ,8c  pela  difficuldade  das  faxinas, 
queera  precifo  conduzir  de  muy  longe.  A  anelharia  tinha  jàche-v 
gado  toda ,  &  compunha  hum  trem  numerei!  ílimo,  porque  confií- 
tiaem  92.  peças  de  campanha,  1 10.  de  bater,34.  chamadas  Falcões, 
&  72.  Morteyros.  O  campo  abundava  de  tcdooccmeíHvel ,  cx* 
cepto  forragens ,  a  que  íe  havia  dado  grande  coníumo  ,  &  cita* 
vaõjà  muy  dittantes.  Só  fenaó  tinha  aberto  ainda  a  trincheyra; 
porque  oScnhor  deBauve,  Director  General  dos  Engenheyros, 
tinha  pedido  ao  Príncipe  que  a  dilataíkatéa  artelharia  fe  achar  nas 
plataformas ,  em  eílado  dedeímonrar  asbuerias  dos  inimigos,  6c 
urruinarlhes  as  fuás  novas  fortificações  ,  para  adiantar  mais  viva- 
mente, 6c  íem  a  menor  demora  os  aproches,  ôc  porque  também, 
ínppondofc  fempre ,  que  o  Sultaõ  havia  de  intentar  o  foccorro  de 
Praça  taõ  importante,  &  tendoíe  reíoluto  eiperallo  nas  linhas ,  era 
neceíjaríoacodiríe  primeyro  a  acaballas» 

O  Conde  de  Hauben  para  íe  confervar  com  as  íuas  tropas,  no 
poílo  que  oceupava  taõ Ventajoío,  quedeíeobria  aparte  interior 
da  Praça,  começou  a  trabalhar  em  9.  de  julho  em  huma  linha  de 
circunvalaçaõ.  para  íe  acautelar  contra  os  defembarques,  que  os  íi- 
tiados  podiaõ  intentar  pelo  Danúbio-,  Sc  em  formar  outra  de  mais 
fecil  communicaçaõ  com  o  Campo  principal,  por  meyo  de  pontes 
armadas  íobre  alguns  pântanos.  Neíte  dia  chegou  aoarrayal  do 
Conde  o  Príncipe  Maximiliano ,  filho  fegundo  do  Sereniíilmo. 
Príncipe  Carlos  (étimo  Landgrave  de  Hailia.Caflel ,  bum  dos 
poderoíos  Píincipes  do  Império  Alemão,  quedefejando  achai íc 
neíta  campanha,  quiz  feu  pay  apparecc fie  nellacom  emprego,  Sc 
com  fauílo  i  8c  involvendo  neíta  dsípeza  o  fubíidio  dos  mezes  Ro~ 
manos  devidos  a S.  Mag.  Imp.  lhe  formou  hum  Regimento,  com» 
poíto  de  dous  mil,  £c  trezentos  homens  ,  efeolhidos  de  todas  as  fuás 
tropas,  eom  hum  grande  numero  deOfficiaes,  tudo  gente  bem  dif- 
ciplinada  ,  excellenxemente  veílida ,  6c  com  boas  armas ;  a-que  íe 
agregarão  oyrenta  Cavalheyros  Haííiancs,  da  principal  Ni  breza 
dos í eus  Eítados,que  por  obíequiodo  feu  Príncipe, 6c  pelodefejo 
de  íe  achar  em  função  de  tanto  empenho  ,  o  quizeraõ  acompanhar 
come  Voluntários.  Deite  Regimento,  com  hú  Commandante  muy 
(ciente  na  arte  militar  ,  lhe  deu  o  Langrave  íeu  pay  o  poítode  Co»> 
ronel ,  com  patente  de  Sargento  mor  de  batalha.  Ficou  a  gente  no 
campo  de  Semlin,  Sc  elle  paílou  logo  a  íauda-r  o  Príncipe  Eugénio. 

A  10.  fe  continuou  no  Exercito  o  trabalho  da  communicação 
com  o  campo  do  Conde  de  Hauben  ,  &  fe  tirou  huma  nova  linha. 
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defàe  a  ultima  fik  da  ala  direyta  atè  o  Reduto  feyto  íobre  o  Savosde 

modo  que  por  efte  meyo  fe  ficarão  ajunrando  ambos  os  arrayaes. 

Intentava  o  Príncipe  Generaliflitno  deíalojar  os  inimigos  da  Ilha 
fronteyraàCidade,ganhandolhesos  Fortes  quenellatinhaô^afiirn 
para  eftreitar  mais  o  terreno  aos  íitiádos,  como  para  evitar  o  danno, 
quedalli  fazião  ao  Forte,que  os  Imperiaes  tinhaõ  da  outra  parte  âo 
Danúbio.  Deu  eíla  commiílaõ  ao  Conde  de  Mercy  ,  não  ló  pela 
grande  capacidade,  5c  valor  daquelle  General,  mas  por  ter  eíle  mais 
conhecimento  que  outros  daquelle  paiz  ;  8c  nomeoulhe  para  fubal* 
ternos  o  Coronel  Conde  de  Neiberg,  com  quatro  batalhoens,  duas 
companhias  de  Granadeyros ,  Sc  2400.  Cavalios,  com  alguns  ca. 
nhoens j  mas  eftandojà  tudo  diipoíto  para  aempreza,  fe  íufpendeo 
eftedeíígnio  ;  porque  ao  tempo  de  montar  acavallo,  fobreveyoao 
Conde  hum  accidenre  taõ  violento,  que  o  privou  por  muytas  horas 
da  falia,  da  vifta,ÔC  do  ouvir;  6c  feenrendeo  apopletico.  Foy  leva- 
do com  geral  íentimento  de  todo  o  Exercito  à  íua  tenda,  onde  logo 
o  principe  Eugénio  com  os  mais  Generaes  concorrerão  a  viíuallo, 

Demorada  a  execução  deíla  empreza  ,  àífim  pelo  fucceflo  referi- 
do ,  como  por  fe  advertir  impraticável  a  paflàgena  preciia  de  hum 
pântano,  fe  occupou  o  tempo  em  ganhar  alguns  poítos  para  apertar 
mais  os  finados  joq  el!es  pertendèraõ  impedir ,  dando  fogo  a  muy- 
ta  da  faa  artelharia;  6c  naõ  andavaõ  tam  longe  do  perigo  o  Príncipe 
Eugénio  ,  6c  ode  Domb^s  ,  que  não  cahiílem  três  baías  de  canhaõ 
entre  ambos ;  mas  fem  embargo  da  fua  oppoíiçaõ  ,  ficou  pelos  Im- 
periaes a  ventagem. 

?  Trazia  o  Príncipe  íempre  partidas  em  campanha  ,  para  íe  infer* 
mar  dos  movimentos  des  inimigos.  Huma  de  íeílenta  Hu fiares  eu* 
conttou  entre  KosKa  ,  £c  Semendi  ia  ( três  legoas  do  campo  Impe- 
rial^) outra  de  120  Janizaros,  6c  alguns  Spahiz.  Pelejou  com  eila,6c 
irmandolhe  alguma  geme  le  recolheo  com  íete  prizioneyros  ,  que 
confirmarão  haver  chegado  o  íeu  Exercito  grande  a  Nizza,  6c  te* 
rem  ordem  para  fe  irem  incorporar  com  elle  as  tropas  que  acam» 
pavaõem  Semendria^rfova.Sc  na  foz  do  Morava. 

Para  íegurar  o  lado  direyto  (  que  a  refpeyto  de  fazer  cara  ao  Ex- 
ercito inimigo  que  íeefperava,  era  o  que  avizinhava  com  oSavo^ 
defejava  o  Príncipe  ganhar  Sabacz  ,  Praça  do  Reyno  de  Boínia  , 
treze  Iegoas  pela  vanguarda  do  campo  Imperial;  6c  para  efteeífey- 
to  mandou  ordem  ao  Baraõ  de  Petrafch,General,6c  Commandante 
das  armas  na  frcnteyra  de  Croácia,  que  fizefie  todas  as  diligencias 
pofliveis  pelo  confeguir  j  &  para  o  habilitar  mais  para  eíla  empreza» 
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o  reforçou  a  li.  de  Julho  com  300.  Cavallòs  *  ordem  doBaraõde 
OHuilher,  Coronel  do  Regimento  de  Carafra,ôí  ordenou  ao  Go- 
vernador de  EíleeK  lhe  mandaíle  alguma  artelharia,  Sc  mumçoens. 
Partio  o  Baraó  com  as  luas  milicias  #  ÔC  com  o  referido  íoccorro  \ 
porem  havendo  chegado  a  reconhecer  a  Praça,  não  ióméteaachou 
guarnecida  de  muyta  gentc^  mas  tam  fortificada  ,  que  íem  Infanta- 
ria  Alemáa,ÔC  artelharia  giofla  lhe  pareceo  impoiíivel  executar  o 
feu  projecto,  Neítes  termos  naó  querendo  ía^er  mutila  lua  marcha, 
queymou  ,  favorecido  de  hum  nevoeyro,  alguns  moinhos  junto  à 
Cidade  ,  que  contribuhiam  muito  ao  íeu  provimento  ,  5c  parlou  a 
oceupar  com  a  lua  gente  hum  lugar, chamado  Jarock  ,  íítuado  en- 
tre Sabacz  ,  &  Mitrowitz  ,  donde  podia  oblervar  os  movimentos 
dos  inimigos  ,  cobris  os  foi  ragedores  do  Exercito  dos  íeus  ínluU 
tos ,  &  fegurar  a  communicaçaó  com  Pecervaradin. 

Na  noyte  de  15.  de  julho  fe  conte.ideo  mais  com  os  elemen- 
tos ,  que  com  os  inimigos.  Levantou  Te  huma  tempeitade  £aõ  fario- 
ia,  que  naõ  lo  rompeo  tnetade  da  ponte  do  Danúbio ,  dividindo  por 
vanas  pai  tesas  baicas ,  (obre  que  íe  formava  ,  5c  fazendo  cahir  110 
Rio  vanos  carros  com  00  boys ,  5t  cavallòs  que  os  conduziaõ  j  mas 
deítruhio  hua  parte  da  do  S*vo  ,  &  fez  voltar,  6c  encalhar  em  ter- 
ra alguns  barcos  carregados  de  munições,  ôí  mantimentos.  Per- 
dei ao»  fe  muytas  embarcações  de  particulares  com  o  leu  provimen- 
to ,  eleaceandolhe  as  amarras,  A  chuva  incommodou  notavelmen- 
te o  arrayal  \  o  vento  derribou  muytas  tendas,  Sc  cahiraò  no  campo 
vários  ray  ;s ,  hum  dos  quaes  matou  quatro  dos  melhores  cavallòs 
do  SereniiTimo  Infante  de  Portugal.  Os  inimigos  tãbem  padecerão 
deíiroço  nas  íuas  embarcações, &  deftas  veyo  encalhar  na  praya  do 
lado  efquerdo  do  campo  Imperial  húa ,  jà  lem  gente ,  que  ou  pere* 
ceo  na  tormenta ,  ou  íe  íalvou  a  nado.  Nefra  fe  achàraõ  oyto  peças 
de  artelharia  ,  duas  caudas  de  cavallo ,  veíiidos  ,  turbantes ,  oc  ou- 
tras coufas  que  moftravaó  pertencer  apefloas  dediílinçaò  ,com 
vários  papeis  ,  ôc  memorias  ,  que  fe  fizeraó  traduzir ,  St  entre  ou- 
tras fíum  rol  de  todas  as  munições,  ôc  petrechos  de  guerra  ,  que  ha- 
via em  Belgrado. 

A  14.  te  trabalhou  em  reparar  os  e&ragos  da  noyte  anteceden» 
te.  Reformouíe  a  ponte  do  Savo,  que  tinha  padecido  menos.  Re- 
colhei aõíeneíte,  &  nos  dias  íeguintes  com  grande  trabalho  ,  para 
fe  refazer  a  do  Danúbio,  os  barcos,  cj  impellidos  do  vento  foraõ  en- 
calhar cm.varias  partes,Çc  pefcàraõ  os  marinheyros  féis  moi  teyios, 
que  fe  tinhaõ  perdido  em  huma  barca,  que  le  voltou  partindo  de 
Banlova.  P*v* 
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•  Dava  tanto  coydado  ao  SerasKier  o  campo  de  Semlin  ,  que  con- 
tinuamente cuydava  em  arruinallo.  Mandou  íahir  da  Praça  hum 
Agá  de  bem  reputado  valor  com  perto  de  mil  homens  de  infanta- 
ria, &  cavallo,  &  ordemdedeítruira  ponte  do  Savo  ,ôc  o  Reduto 
que  a  cobria.  Deiembarcàraó  na  contramargem  deite  rio  ,  &  huns 
puzeraõ  logo  em  deíordem  a  gente  que  voltava  de  forrajar  ,  6c  clpe- 
rava  íe  refizefic  a  ponte  ,  que  ainda  achara  deímanchada  ;  os  outros 
aftaltáraô  o  Reduto  com  tama  fúria  ,  que  logo  íe  fizera©  íenhores 
do  parapeyto  ;  mas  hum  Capuaó  do  celebre  Regimento  de  Haííia- 
Callel  ,  que  o  guarnecia  com  ieilenta  £c  quatro  Toldados,  íe  defen- 
deotaó  valeroíamente,  que  deu  tempo  ao  Sargento  mór  debata, 
lha  Conde  de  Odvier,para  poder  loccorrello  com  duas  companhias 
de  Granadeyros  do  Regimento  de  Heilter  ,  &  huma  do  de  Nicolao 
Palíi.  Eltes  depois  de  -gaitarem  as  granadas,  de  que  hiaò  providos, 
ornas  bayonetas  nasefpingardas  acometerão  taó  intrepidamente 
os  infleis ,  queosfizeraó  perder  o  poir.0,  mas  ainda  pelejando  como 
leoens  períittiaõ  naempreza,atè  que  naõ  podendo  fuportarja  o  vi* 
gor  dos  Haílianos ,  foraô  preci lados  a  retiraríe  ,  deyxando  perto  de 
Ieilenta  mortos  ao  pè  da  trincheyra  ,  alem  dos  que  íe  fubmergiraõ 
nos  pântanos  i  ÔC  naõ  fe  loube  o  numero  dos  feridos.  O  Principe 
Eugénio  aíTim  como  teve  noticia  do  defembarque  dos  inimigos,ex« 
pedio  a  toda  a  preíla  o  General  Elz  com  alguma  gente  para  ioccor- 
rer  os  forragedores,  Sc  marchou  eíta  com  taes  paílos,  que  ainda  che» 
gou  a  tempo  de  ajudar  os  defeníores  a  rechaçar  os  que  ainda  perííí- 
tiaõ  obítinudos  em  querer  lograr  aempreza.  Os  que  contenderão 
com  os  forragedores ,  como  pelejarão  com  homens  menos  armados 
naõ  perderão  tanta  gente,  &  plgús  íe  recolherão  à  Praça  com  boys, 
&  cavallos  que  lhes  tomàraó.  A  perda  dos  Impcriaes  foy  igual  à 
dos  inimigos  ;  porque  ainda  que  a  Infantaria  teve íó  vinte  homens 
mortos  ,  ou  feridos  ;  entre  os  forragedores  houve  mais  de  qua- 
renta. Naõ  ha  palavras  com  que  íe  polia  encarecer  o  intrépido  va- 
lor do  Commandante  do  Reduto  ,  aconítancia  da  fua  guarnição, 
&  o  esforço  dos  Granadeyros,  que  íeguiraõ  os  infiéis  grande  eipa- 
çode  terreno;  porque  todas  pelejarão  neítedia  de  maneyra  ,  que  fe 
íizeraõ  merecedores  da  fama  de  todos  os  feculos. 

Eíle  íueceflo  fez  apreílar  mais  a  execução  de  formar  o  Reduto 
na  foz  do  Savo ,  para  obfervar  melhor  os  movimentos  dos  finados* 
para  impedir  íemelhantes  emprezas ,  &  para  fazer  retirar  daquelle 
íitio  as  galeotas  Turcas.que  com  as  fuás  bombas  infeítavaõ  o  campo 
do  Conde  de  tíauben.  Deo-ie  principio  à  obra  no  dia  15.  &  íe  tra- 
balhou/ 
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balhou  cora  tanto  calor ,  que  fe  pudèraõ  plantar  nelle  oyto  peç^ 

de  artelharia ,  quatro  de  campanha ,  6c  quai  1  o  colobrinas  s  6c  para 
feguíança  dos  trabalhadores ,  íe  mandarão  chegar  para  mais  perto 
íaquelle  fitio  as  três  nãos  que  ancoravaô  defronte  de  Senlin. 

Entre  as  muytas  partidas  que  cruzavaó  continuamente  a  campa* 
nha  ,  tinha  lugar  numa  companhia  tranca  de  Rafcianos,  mandada 
peloCapitaó  Todor,  a  qual  voltando  das  Ribeyras  do  Morava, 
encontrou  junto  ao  Forte,  ou  Palanque  doBaxa  Haílen ,  hum 
comboy,  que  hia  para  o  Exercito  Ottomano  ,  efcokado  pelo  filho 
do  Baxá  de  Ram.  Pelejarão  huns,  &  outros.  Ficou  afortuna  do 
vencimento  da  parte  dos  Rafcianosj&  com  morte  de  alguns  Tur- 
cos, íe  puzeraò  em  tugida  os  outros,  deyxando  ficar  pnzioneyros 
onze ,  que  o  Capitão  conduzio  ao  campo ,  os  quaes  afleguràraô  que 
o  Graõ  Vizireliava  ja  em  mai cha de  Nizza para Semendria,  £c  ti- 
nha fey  to  lançar  duas  pontes  fobre  o  Mirava ,  junto  à  Cidade  de 
Poíiarowitz ,  mas  naõ  louberaõ  dizer  mais  particularidade  das  tor- 
ças do  íeu  Exercito,  que  fcrelle  muyto  numeroío.Eraõeftes  pri- 
iioneyros  criados,  conforme  diíleraõ,  do  Bixà  deSemendna,  que 
paliava  no  mekiío  Comboy  a  tallar  aoGraõ  Vizir.  Achàraòte  neU 
les  varias  canas  em  bqlías  de  íeda  para  aquelle  General,  5c  para 
outros  Com  mandantes  Turcos. 

Os  Capitães  Czeruz,  £c  Miian  Ra  cia  nos ,  com  as  f -as  partidas 
acometerão  hum  corpo  de  duzentos  6c  cincoenta  Turcos  de  cavai- 
lo  ,  que  vinhaó  de  Bagnaluca,  Cidade  de  Boínia,  em  guarda  de  três 
barcas,  que  navegavaó  pelo  Savo  ,  entre  Kabaích  ,  &  Schiuizza, 
Sc  com  poucas  horas  de  combate  os  puzeraó  em  fugida, matando- 
lhes  quatro  cavallos  ,tomandolhes  nove.com  quatro  bandeyias, 
St  hu ma  barca  ,  íem  perderem  nelta  facçaò  hum  homem. 

Soubefe  haverem  chegado  a  Bagnaluca  mil  cavallos  Turcos  de 
Ercegovina  ,  6c  Glifch  com  o  deíignio  de  tomar  o  porto  de  Suinar, 
por  meyo  de  quatro  barcas  guarnecidas  com  vinte  5c  cinco  homens 
cada  húa  ;  mas  com  efta  noticia  fe  tomàraõ  as  medidas  convenien» 
çes ,  ÔC  íe  fizeraó  as  difpoíiçóes  neceílarias  para  lho  impedir. 

Em  16.  mandou  o  Príncipe  marchar  das  linhas  para  o  campo  de 
Semlin  quatro  Regimentos  de  Cavallaria,  naõ  ió  por  poupar  a  for- 
ragem no  feu  devindo  ,  6c  dar  lugar  à  Infanteria  de  Baviera ,  que  íe 
cinerava  *,  mas  por  engroflar  mais  o  Corpo  do  Conde  de  HaubenV 
reforçando  por  aquella  parte  o  poder,  como  mais  ameaçada  dos  in- 
fultos  dos  fitiados.  Fez  eícolha  do  Regimento  deleu  fòbrinho  o 
Prinçipe  Manoel  de  Saboya,  dos  de  Darmítadt,  Martigni,  6c  Lob- 
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kowitz,-  &  conferio  ornando  detodoaquclle  partido  ao  Conde  de 
Martigni  General  da  Cavallaria ,  que  logo  poz  em  execução  efta 
ordem.  Intentou  também  occupar  huma  ponta  de  teria  bem  fron- 
tey  ra  a  Belgrado,  junto  à  confluência  dos  dous  Rios, para  nella  for* 
mar  huma  bateria  contra  a  Praça,  &  abrir  por  aquella  parte  cami- 
nho à  fua  expugnaçaõ.  Nomeou  para  executor  deite  defígnio  o 
Conde  de  Marcilly  Sargento  mòr  de  batalha ,  com  três  batalhoens 
de  infanteria,  ie;s  companhias  de  Granadeyros ,  1200.  gaítadores, 
&  300.  Cavallos  para  os  cobrir.  Marcharão  ettes ,  &  ao  entrar  da 
noyte  occupáraó  logo  o  pofto  referido.  Trabalharão  alguas  horas 
cm  fabricar  hum  Reduto,  &  formar  huma  linha  íem  krem  prefere 
tidos  da  Praça  j  mas  tanto  que  o  foraõ ,  le  viraõ  cubertos  de  hu  fu- 
lioio  fogo ,  naõ  íó  da  artelhai ia  das  muralhas  ,6c  Caílello  ,  porém 
das  Saicas ,  que  mandarão  chegar  para  aquelle  íitio ,  lançando  pri- 
meyi  o  algúas  maquinas  aceíasparadeícobrir  o  trabalho,  &agen» 
te  5  mas  lem  embargo  de  lerem  continuos  os  tiros ,  naõ  foy  grande  o 
danno  que  rlzeraõ,  nem  a  obra  te  retardou  muyto. 

O  Seraskier  a  q&em  eíla  nova  empreza  pez  em  mayor  cuydado, 
determinou  a  i7.expuliaroslmperiaesdaquellepoíf.o,  &  deu  efia 
commiilaõ  albrahim  ,  Baxá  que  foy  de  Romelia,  homem  entre  el- 
Jes  de  valor  conhecido ,  dandolhe  hum  bom  numero  dos  melhores 
Janizaros  daquclla  guarnição.  Eftes  favorecidos  do  grande  fogo  do 
Caftello  ,  &  dos  íeus  navios  ,  abordai  ão  à  margem  do  Danúbio ,  & 
pela  retaguarda  cahiião  derepenie,  &  com  grande  fúria  iobre  a 
Infantana  Imperial,  que  ainda  naõ  eílava  entrincheyrada,nem  cu- 
berra  com  cavallos  de  Frizia.  Vendofe  cila  baralhada  com  os  ininai- 
gos ,  &  expofta  por  toda  a  parte  a  hum  chuveyro  de  balas  ;  depois 
defeytaaprimeyra  defearga  fedefeompoz,  &  começava  aretirarfe 
cm  deferdem  ;  mas  Franciíco  Miglio ,  Baraô  dePrumberg ,  6c  Te- 
nente Coronel  do  Regimento  de  Darmílad ,  que  mandava  os  tre* 
zentos  cavallos,  deyxando  cincoenta  de  referva,chegou  a  efte  tépo 
com  250,  &  atraveilando  ao  fogo  dos  inimigos  com  huma  acçaõ 
igual  às  do  mayor  heroe,  os  acometeo  taõ  intrépido ,  pelejou  com 
tanto  esforço ,  &  fez  nelles  tal  eftrago ,  que  os  conítrangeo  a  reti- 
rarfe  defordenados ,  bulcando  a  falvaçaô  das  vidas  na  ignominia 
da  fuga;  porém  elte  feliz  lucceflo,  que  deu  occailaõ  ã  Infantaria  pa* 
ia  tornar  aformarfe,  recobrar  o  primeyro pofto,  &  continuar  a 
obra  ,  naõ  foy  para  os  Impeiiaes  taõ  barato  ,  que  lhes  naõ  enft afle 
as  vidas  do  General  Conde  de  Mercilly  ,  do  Conde  Rodolpho 
de  Heifter ,  Coronel  de  Infantaria ,  do  Conde  de  Torres,  Tenente 
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Coronel  do  Regimento  de  Alcaudete ,  do  Baraõ  dè  Fiegber  ,  Sar* 
gemo  mór  do  Regimento  velho  de  Staremberg  ,  de  cinco  Capi- 
tães ,  de  muytosOrfkiaes  (ubalternos,  &  de  duzentos  Toldados,  ri- 
cando  perto  de  trezentos  feridos.  A  perda  dos  inimigos  foy  mayor; 
porque  alem  dos  rnuytos  que  íicàraõ  mortos  no  fitio  do  combate, 
com  o  mefmo  Baxà  que  os  mandava  ,  foiaõ  ainda  mais  os  que  naõ 
podendo  falvaríè  nas  fuás  embarcações  ,  fe  precipitarão  no  Danu» 
bio, cujos  cadáveres  nbsdias  feguintes  teítemunhavaó  pelas  pra» 
yas  o  leu  eftrago.  Affignaloule  muito  neíta  acçaó  Monf.  Marde- 
teld  ,  fegundo  Tenente  do  Regimento  de  Virmond  ,  que  íeguido 
de  nove  Granadeyros  ,  matou  por  lua  maõ  vinte  Turcos ,  &  lhes 
tomou  huma  bandeyra  ,  que  depois  apreíentou  ao  Príncipe  Eugé- 
nio, o  qual  por  premio  de  quem  a  ganhou,  &  por  emulação  dos  que 
a  viílem  ,  mandou  pendurar  na  lua  Tenda.  Ao  Barão  de  Prumberg 
mandou  logo  S,  Mag.  Imp.  patente  de  Coronel ,  em  agradecimen- 
to de  ferviço  taõ  relevante» 

A  1 8.  entrarão  no  campo  as  tropas  de  Baviera ,  &  occupàraõ  os 
lugares  em  que  eftiveraó  as  queforaó  paraSemlin,  junto  à  Caval- 
Janadolado  eíquerdo.  Compunhaõfe  de  três  Regimentos  de  In- 
fantaria ,  hum  de  Dragões ,  de  que  era  Coronel  o  Príncipe  Fernan- 
do ,  8c  húa  Companhia  de  1 50.  Granadeyros  de  cavallo  ,  das  guar- 
das do  Eleytor  ,  que  faziaó  juntas  o  numero  de  féis  mil  homens, 
todos  de  bom  talhe  ,  bem  veítidos  ,  '&  bem  montados  ,  principal, 
mente  os  Granadeyros, que  veíliaõ  de  azul  pombinho  agalonado  de 
prata ,  libré  da  caía  de  Baviera ;  tudo  à  ordem  do  Conde  de  Maffei, 
Tenente  de  Marechal  de  Campo  General:  querendo  S.  Alt.  Eley- 
toral  com  edeíoccorro  conciliar  o  affecto  do  Emperador,  Sc  gran- 
gear  mais  attençaõaos  filhos. 

Adiantouíe  muito  a  obra  começada  na  foz  do  Savo ,  6c  deuíc 
principio  a  outro  Reduto  na  ribeyra  do  Danúbio,  contra  a  Ilha  que 
os  Turcos  tinhaõ  fortificado;  a  qual  lhes  dava  grande  commodida» 
de  para  os  defembarques ,  que  faziaõ  contra  oj  íiriantes ,  Sc  tiroufe 
huma  linha  de  1600.  pátios  ao  longo  do  mefmo  Rio  ,  paraaflegu- 
rar  a  communicaçaõ  deite  com  o  primeyro ;  procurando  a  eufta  de 
taõ  grande  trabalho,  obviar  os  infultos dos  inimigos.  Huma  parti- 
da de  oytenta  atè  noventa  Huflares  encontrou  outra  de  duzentos 
Tártaros, &  Húngaros  rebeldes,  que  vinhaõ com  ordem  defein* 
formar  do  eftado  do  fitio.  Depois  de  algúas  efearamuças  lhe  ma- 
tou vinte,  6c  pondo  os  outros  em  fugida  íe  recolheo  ao  arrayal  com 
algús  prifioneyros,  que  confirmarão  a  noticia  dele  achar  mais  vi. 
linho  o  Exercito  Ottomano.  A  19. 
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'  A  19.  fe  acabou  de  concertar  a  ponte  do  Danúbio  i  que  a  tem. 
peftade  paliada  tinha  deicoropcíio,  rellabeleeendofe  por  eíie  meyo 
a  communicaçaõ  com  o  Condado  de  Tcmeiwar. Chegarão  ao  cam* 
po  alguns  foragidos  da  Praça  ,  6c  confirmarão  íer  mayor  do  que  le 
entendeo  a  perda  que  os  finados  tiveraó  na  ultima  fahida. 

Como  os  navios  furtos  na  boca  do  Temes  davaõ  grande  emba- 
raço  aos  progrefíos  dos  inimigos,  rizeraõ  elles  lubií  pelo  Danúbio 
dez  gales,  vinte  laicas,  6c  outras  embarcações  até  hum  fitio,  diftan- 
te  huroa  legoa  daquelle  lugar,  onde  os  ímperiaes  tinhaõ  guardas 
avançadas  ,  6c  lançando  ferro  fizeraõ  ddembarcar  favorecidos  do 
fogo  dos  íeus  canhões,  hum  troço  de  gente  de  cavallo ,  pertenden- 
do  cercar  as  nãos  pela  terra  ,  &  pelo  Rio ,  6c  obrigallas  ,  ou  a  ren- 
derfe ,  ou  a  deyxar  o  pofto  *,  porem  no  dia  leguinte  íe  retirarão  ou* 
tra  vez  a  Semendria  íem  executarem  o  leu  intento;  nao  le  havendo 
atrevido  a  Cavallaria  a  paliar  mais  avante,com  o  medo  da  artelharia 
dos  Alemães. 

Querendo  o  GraõVizir  dar  principio  às  íuas  operaçoens,cora 
empreza  menos  arrifeada  que  o  livramento  de  Belgrado  (  porque 
animada  a  fua  gente  coma  proíperidade  do  lucceíio,  leatreveíTc 
depois  aacçoens  de  mayor  empenho)  intentou  recobrar  Meadia, 
Praça  pequena ,  ainda-que  de  fatio  ventajolo  no  Condado  de  Te» 
melwar,  que  os  Ímperiaes  tinhaõ  fortificado,  6c  guarnecido  na- 
quelle  Inverno,  6c  commetteo  ella  expedição  ao  Baxá  de  Mofopo- 
tamia  ;  o  qual  com  trinta,  ou  quarenta  mil  Turcos,  paliando  o  Da* 
nubio  em  Oríova  a  poz  em  cerco  ;  mas  naõ  lhe  lahio  com  tudo  taõ 
barata  a  lua  conquilia,  que  pudeíle  rendella  antes  de  três  afíaltcs, 
que  o  Governador  luítentou  com  valerola  refiltencia  \  até  q  vendo 
mais  rendidas  as  forças,  que  o  brio  dosdefenlores,  6c  os  inimigos 
empenhados  em  ganhalla,  capitulou  a  fua  entrega;  Sc  conforme  as 
Condições  acordadas  íahiraõ  com  as  armas ,  6c  bagagens  em  nume*, 
ro  de  quatrocentos  homens ,  além  de  trezentos  feridos,  ou  doentes, 
que  em  íeílenta  carros  foraõ  conduzidos  a  Temeíwar  por  trezentos 
Turcos,  nos  quaes  contra  a  lua  nativa  ferocidade  tratarão  a  todos 
com  muita  compayxaõ,  ou  pertendendo  reciproco  tratamento ,  ou 
refpeytando  o  leu  valor.  jNa  perda  dos  inimigos  le  fallou  com  va-> 
nedade ,  huns  a  íubiraõ  a  dez  mil  homens ,  outros  a  naõ  paliarão  de 
três  mil. 

A*  três  nãos  de  guerra  furtas  em  Semlin  ,  tinhaõ  todos  os  dias 
<jue  fazer  com  as  galés ,  fragatas ,  &  faicas  dos  inimigos,  que  lernprc 
yoltayaõ  com  perda  ,•  mas  a  20.  foy  o  combate  mais  porfiado,  6c   / 
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mais  perigoío.Ficàraô  da  parte  dos  Imperiaes  feridos  o  Capitão  de 
mar,  Ôc  guerra  StorcK  na  cabeça  ,  hum  Tenente  ,  ôedous  márâj 
nheyros,  a  hum  dos  quaes  levou  huma  bala  de  artelharia  húa  perna," 
Achav  ão-fe  as  linhas  de  contra  ,  6c  circunvalação  não  ló  acaba* 
das ,  ôc  defendidas  com  largos ,  &  profundos  foílos ,  mas  guarneci- 
das de  eí  paço  a  efpaço com  Redutos.ôc  obras  avançadas,  tudo  bam 
provido  de  artelharia.  Tinha-k  feyto  dentro  delias  arniaz.es  de  for- 
ragens para  quinze  dias,ÔC  outros  de  farinhas  para  mais  tempo:  pre- 
venindoíe  íempre  o  Príncipe  contra  as  futuras  contingências.  Aca- 
boufe  no  dia  2 1  *  a  íegunda  ponte ,  que  nos  dias  antecedentes  íe  co- 
meçou a  armar  no  Savo.  Aperfeyçoarão-íe  os  Redutos,  batarias, 
&  linhas  de communicaçãodaquelle  ataque,  &  fe continuarão  as 
mais  obras  pertencentes  à  fua  defenía ;  trabalhandofe  na  da  foz  com 
tanto  calor  ,  que  a  22.  íe  conduzirão  para  as  íoas  baterias  vinte  ÔC 
íeis  peças  de  artelharia  groíla ,  ôc  quinze  morteyros. 

Hum  Capitão  de  Huáares  chegou  cora  a  fua  partida  atè  junto  a 
Semendria  ,  ÔC  encontrando  hum  comboy  dos  inimigos,  pondo  em 
fugida  a  efeolta  fe  fez  fenhor  delle  j  ÔC  com  eíla  preza  ,  ôc  huma  fe- 
riJa  entrou  noarrayal  no  mcímo  dia  22.  Conftava  ella  de  cem  ca- 
melos, ôc  vendédo  o  par  por  doze  toftóes,ainda  fe  não  pode  desfazer 
de  muitos,  Entravão  todos  os  dias  Huflares ,  Ôc  Rafcianos  com  pri- 
zioneyros  Turcos ,  ÔC  Tártaros ,  bagagens ,  cavallos ,  ôc  camelos, 
com  que  todo  o  campo  eííava  bem  provido  àcufta  dos  meímos 
inimigos. 

Amanheceo  o  dia  25.  de  Julho,  ôc  começarão  a  bater ,  ôc  bom- 
bardear o  Caítello ,  6c  a  Cidade  bayxa  ambas  as  baterias  :  continu- 
ando todo  o  dia  com  tanta  frequencia.ôc  tal  fucceflo,que  os  canhões 
dei  montarão  as  dosíitiados.à:  abaterão  a  muralha  deíde  o  alto  ate 
ocordaójÔcasbombascauláraõ  tal  terror, ôc  íizeraõ  tanto  eítrago 
na  Cidade ,  que  fe  ouvia  no  campo  dos  fítiantes  o  clamor,  Ôc  lamen- 
tações dos  íeus  moradores.  A  guai  niçaõ  também  de  dia,  Ôc  de  noy* 
te  trabalhava  com  a  fua  artelharia  ,  por  fazer  algum  mal  a  quem  lhe 
fazia  tanto  ,  mas  naõ  perderão  neíte  dia  os  Imperiaes  mais  que  três 
homens. 

Continuoufe  a  24.  com  a  meíma  força  o  fogo  das  baterias  ,  co- 
mo íe  tinha  reíolvido  era  hum  Conlelho ,  que  ie  fez  no  dia  antece- 
dente; em  ordem  a  tirar  toda  a  defenfa  da  parte  do  Savo  aos.íkiados, 
'ôc  cftec~tivamenre  ficou  desfeyto  hum  angulo  da  Praça ,  ôc  huma 
grande  parte  dos  feus  edifícios  reduzida  a  cinzas ;  porque  ateado  o 
\    fo2o  em  huns  contaminou  os  outros» 
.     f  °  Mas 
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Mas 'não  fó  na  Cidade  íentiaõ  os  inimigos  o  íuror  da  guerra..      * 
Achavaíè  acabado  o  Reduto  ,  que  fe  tinha  formado  na  margem  do 
Danúbio  ,  ÔC  delle  com  quatro  colebrinas  ,  &  alguns  morteyros  íe 
canhoou  ,  5c  bombardeou  vigorofaaiente  o  Forte,  que  elles  tinhaõ 
na  Ilha  do  meímo  Rio  ,  £c  as  embarcações  de  guerra ,  que  nella  fe 

araparavaõ. 

Começoufe  a  levantar  outro  em  huma  pequena  IlhadoSavo, 
abayxodaponte,6cao  meimo  tempo  húa  lmha  decommunicaçaõ 
deíde  a  ponte  até  o  alto  do  campo  do  Conde  deMartigni  ,  parafe 
poderem  foccorrer  mutuamente  ambos,  no  caio  que  o  inimigo  fe 
relolveíleabuícaralgum.  Acreíceo  mais  ao  mando  delle  Conde  o 
Regimento  de  Dragões  do  Príncipe  Fernando  de  Baviera  ,  que  fe 
lhe  mandou  unir. 

A  2C.  repetirão  os  Imperiaes  o  fogo  das  íuas  baterias  contra  o 
Caftello,  Cidade,  ôc  Forte  com  a  mefmafuria  j  Sc  recebeofe  a  noti- 
cia de  q  levantando  o  Graõ  Vizir  o  leu  arrayal  do  campo  do  Forte 
do  Baxá  Haflan  ,  marchara  paia  Collar,íeguindo  o  caminho  de  Se- 
mendria  ,  onde  devia  d  per  ar  os  provimentos  de  munições  ,  6c  vi- 
veres embarcados  no  Danúbio  ;£c  por  húa  Hfta  achada  na  algibey- 
ra  de  hum  Agá ,  que  huma  partida  trouxe  priíioneyro ,  fe  moítrava 
•fer  extraordinário  o  numero  das  fuás  tropas , ainda  que  naó  iguala- 
va o  da  voz  commua,  que  lhe  fuppunha  noventa  ôc  cinco  mil  ca» 
valíos,&  duzentos  &  quarenta  6c  cinco  mil  Infantes.  Com  cilas  no- 
ticias íe  mandarão  conduzir  paia  as  linhas  cento  6c  feílenta  peças  de 
canhão ,  6c  fe  fizeraõ  touas  as  mais  diipofiçóes  neceilarias ,  para  os 
receber  prevenidos. 

Levantarão-íe  a  26.  mais  duas  baterias  no  ataque  da  foz ,  huma 
de  quatro  peças ,  para  deímontar  cinco  canhões ,  que  os  faiados  ti- 
nhaópoíto  na  parte  íuperior  doCaílello,  donde  delcortinavaó  me- 
lhor o  campo  deSemlin;  outradeduas,  para  bater  oCaílelk)  da 
borda  do  Danúbio.  No  meimo  dia  ficou  acabada  a  communicaçaõ 
entre  os  dous  campos  pelo  meyo  da  linha,  de  que  já  ie  fez  memoria. 
A  27.  fe  trabalhou  em  formar  varias  plataformas  na  linha  da 
circunvalaçaõ  do  Exercito,  6c  íe  mandarão  paílar  alguns  barcos 
do  Danúbio  ao  Savo ,  para  poder  formar  mais  algumas  pontes ,  no 
caio  que  foííem  neceilarias.  Soubefe  o  eílrago  que  faziaõ  as  baterias 

tna  Praça  ,  Sc  nas  embarcaçoens ,  por  quatro  marinheyros  que  de 
noyte  fugirão  das  fuás  laicas  para  o  arrayal. 
No  dia  feguinte  fe  continuarão  as  diipofições  com  mais  fervor: 
conduziraõ-íe  as  peças  para  as  plataformas.  Diftnbuiiaãfe  balas, 
granai    y 
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granadas  ,&  pólvora  aos  íoldadosde  todo  o  Exercito.  Proveoíé  de 
cavallos  de  Fníia  a  Infantaria,  a  Cavallana  de  fouces  i  porque  a  vi- 
nhança  dos  inimigos ,  &  as  repetidas  noticias  da  íua  reioluçaõ,  re- 
queriaÕ  toda  efca  cautela.  Mas  em  quanto  os  Imperiaes  íe  dilpu- 
nhaó  aííim  a  recebellos,  vejamos  adifpoliçaõ  com  queelles  mar* 
chaó. 

Ainda  naó  baviaõ  chegado  todas  as  tropas,que  fe  efperavãoem, 
Adrianopoli,  quando  oSultaõ,  attendendo  ao  aperto  era  que  le 
punha  Belgrado ,  mandou  partir  o  Vizir  com  as  que  eftavaõ  juntas; 
&  elle  apreíiou  de  tal  modo  as  marchas  ,  que  era  menos  tempo  do 
que  pedia  a  poílibilidade  das  cropas ,  em  diilancia  taó  grande,  che* 
gou  ao  palanque  do  Baxá  Haílan,onde  deyxando  as  bagagens  grof* 
las  partio  à  iigeyra  com  a  fua  Cavaliaria  para  Semendria ,  pelo  ca. 
•roinho  de  Colar,  &  dallicom  precipitado  curíb  chegou  às  alturas 
de  Wifnitza  i  os  Janizaros,  ôc  a  mais  Infantaria  marcharão  por  Cru- 
itcha,  ÔC  de  caminho  aprezàraõ  entre  Baníova,  &  a  ponte  dos  Impe* 
riaes  algúas  barcas  de  vivandeyros ;  ÔC  armadas  citas  paílàraõ  à  ou- 
tra parte  do  Danúbio  ,  onde  tomàraõ  algús  carros  que  vinhaõ  cora 
pão  para  o  Exercito  j  porem  o  Almirante  Andcrfon  com  elta  noti- 
cia partio  logo  com  três  nãos  de  guerra  para  Banfova,  onde  lançou 
ferro,  a  fim  de  aílegurar  a  communicaçaõ  do  Exercito  com  Hun* 
gria,  &  impedir  os  deiembarques  ,  &  prezas  ás  tragaras  inimigas 
chegadas  do  mar  negro.  Dalli  ordenou  ao  Capitão  BecKelman,  que 
com  a  nao  S.  líabel ,  Òí  tscs  faicas  com  dez  Granadeyros ,  6c  algus 
Mofqueteyros  em  cadahuma,  paflafieadeílruir  aquellas  barcas ,  o 
que  eile  chegandofea  terra  executou  felizmente  ;  porque  naõ  obí* 
tantes  as  diligencias  que  os  Turcos  fizerão ,  ou  para  eícaparem ,  ou 
para  íe  defenderem,  lhes  tomou  féis,  meteo  huma  a  pique,  &  quey? 
niou  as  outras. 

Logo  no  mefmo  dia  28.  em  que  a  Cavaliaria  Turca  chegou  a 
Wifmtza ,  partio  o  Vizir  com  hum  deíiacamento  de  quinhentos 
cavallos  a  reconhecer  o  acampamento  dos  Cnriílãos,  porém  de 
longe,  &  obíervando  o  terreno  onde  poderia  vir  acampar  o  íeu  Ex- 
ercito ie  recolheo.  Soubele  depois  haverem  chegado  ao  íeu  cam- 
po o  Conde  Berefeni,  ôc  Cavalleyros  Hungaros.dos  que  vivem  era 
Turquia, 6c que trabalhavaõ  por lheperfuadir,  queomeyo  mais 
feguro  de  fe  ialvar  Belgrado  era  cortar  aos  Imperiaes  acommunu 
caçaó  das  partes,  donde  recebido  a  lua  fubfiif  encia  ,*  porem  o  Vizir 
fazia  ja  brio  de  não  buícar  rodeyo  ao  íòccorro,  ôc  de  entregar  o  iuc  • 


ceifo  às  contingências  de  huma  batalha. 
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%  A  29.  pela  manhãa  acompanhado  efte  General  dos  principaes       ' 

Cabos  das  íuas  tropas ,  &dedous  mil  cavallos  tornou  a  vir  reco- 
nhecer o  campo  dos  Chriftãos ,  começando  pela  fronte  da  ala  ei- 
qu.  ^, ..  chegáráofe  tanto  à  linha  de  contravalação,  que  oPrin- 
cipe  Eugénio  para  caíligar  a  fua  confiança  ,  mandou  dar  fogo  a  al- 
guma artelhana,  que  elles  moíiràrão  temer  .porque  a  cada  tirofe 
hião  pondo  mais  diílantes.  Em  quanto  ©s  ofticiaes  Turcos  torso 
diícorrendo  toda  a  tnncheyra  ,  para  reconhecerem  a  íua  força  ,  ia- 
hiraõ  das  linhas  muitos  Voluntários,  Racianos,  U  Rufiares  aeíca» 
ramuçar  com  os  Spahis ,  &  Tártaros ,  que  eítavaó  mais  avançados, 
&  houve  mortes,  ôc  feridas  de  ambas  as  partes.  Pela  do  Savo  hou- 
ve humaelcaramuçamais  forte,  em  que  íe  hia  invol vendo  todo  o 
deílacamento  Turco.  Os  voluntários  fizeraó  maravilhas,  teílemu- 
nhando  bem  o  gofto  com  que  ie  applicavão  à  guerra  ,  &  voltarão 
com  alguns  Tártaros  priíioneyros.  A  Praça  com  achegada  doíeu 
Exercito  moílrou  huma  grande  alegria  ,  como  quem  eíperava  del- 
le  a  fua  redempção  \  &  o  SerasKier  para  le  aproveytar  do  embaraço 
em  que  via  os  fitiantes ,  mandou  fazer  ao  melmo  tempo  huma  ía« 
hida  a  cavallo  pela  parte  do  Caítello  *,  mas  o  Regimento  de  Dra- 
gões de  Bareuth  ,  que  eítava  de  guarda ,  ajudado  da  arcelharia  das 
linhas  os  obrigou  a  recolherie» 

Havendo  chegado  a  Vifniua  a  Infanteria  Turca ,  determinou  o 
GraôVizir  apropinquarfe  mais  ao canapo  Imperial,  &  na  manhãa 
feguime  30.  de  Julho  íe  moveo  para  as  alturas  circumvizinhas, 
de  que  logo  teve  avifo  o  Conde  de  Heiíier  ,  &  pouco  depois  come- 
çarão oslmperiacsa  ver  dos  pavapeytos  das  trincheyras  marchar 
o  leu  Exercito  em  varias  linhas  por  entre  as  montanhas,  atè  hum 
quarto  de  legoa,  onde  demarcarão  o  terreno  em  q  haviaõ  de  acam- 
par. Pouco  depois  mandou  oGraõVizir  reconhecer  outra  vezo 
acampamento  dosChriítãos  pela  parte  do  Savo  ;  &  deu  eftacom- 
mifiaó  a  hum  Baxà  nomeado  Ibrahim  ,  homem  de  grandes  experi- 
ências na  guerra ,  ôc  de  quem  elle  fazia  muyta  confiança  ,  com  hum 
deílacamento  de  íeis  mil  cavallos.  Efte  fe chegou  tam  deílimida- 
roente  às  trincheiras,  como  fe  ellas  foraõ  fabricadas  para  dcfenfa  do 
feu  campo  i  mas  pagou  a  temeridade  com  a  vida ,  porque  hum  Sol  - 
dado  ordinário  fazendolhe  pontaria  o  derribou  do  cayallo  logo 
morto,6c  foy  o  feu  cadáver  a  informação  mais  individual,que  a  par- 
tida, que  com  eíle  lueceflo  fe  recolheo  logo.pode  dar  ao  Graõ  Vizir 
da  fortaleza  das  trincheyras,  Entre  tanto  o  Príncipe  Eugénio  con- 
tinuando as  fuás  prevençoens ,  mandou  ordem  ao  General  Conde     j 
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de  Martigni  para  marchar  docampodcSemlin  com  cinco  Regi- 
mentos de  Cavallaria,  &  oyto  batalhoens  delnfanteria  até  jumo 
das  pontes  do  Savo  j  aílim  para  as  cobrir  ,  como  para  eftar  mais 
prompto  a  fe  incorporar  no  Exercito ,  ou  fendo  neceíkrio  reforçar 
a  defenía  das  linhas  :  &  ao  meímo  tempo  mandou  rormar  outra  ba- 
teria na  contraroargem  do  Savo  ,  mais  acima  das  pontes,  na  boca  de 
huma  veiga,  oppondo  elta  prevenção  contra  qualquer  defignio, 
que  os  inimigos  podeíkm  formar  por  aquella  parte. 

Todo  o  dia  ieguinte  fe  paílou  em  oblervaçoens  de  parte  a  pai  te, 
$C  em  obras  para  a  mutua  defenfa  dos  dous  campos ;  porque  fetun- 
do  diííeraó  alguns  Tártaros  pnzioneyros,  os  Turcos  determiiavaS 
aííaltar  a  linha  de  citcumvalaçaõ  dos  Imperiaes  pela  parte  do  Savo, 
pelo  lado  vizinho  ao  Danúbio,  &  por  hum  alto  naõmuy  diltante 
defteRio,6c  pai  a  eílecíFeytotrabalhavaó  em  ajuntar  faxinasiporèn 
eftes  três  íiuos  em  que  a  natureza  do  terreno  moítrava  mais  facili- 
dade ao  aílako  ,  procurou  defender  a  arte  com  obras  mais  fortes, 
guarnecidas  com  ai  telharia  de  24,  Naó  fahàraõ  também  eícara- 
muças  entre  os  dous  Exércitos,  Os  Belgradmos  animados  coma 
vizinhança  do  íoccorro,  emprendèraó  novamente  pôr  fogo  à  ponte 
do  Danúbio,  que  lhe  diíficuitava  a  lua  communicaçaõ ,  &  manda- 
rão executar  eíí  a  idea  com  fete  ,  ou  oyto  brulotes , ou  barcas  cheas 
deartiíicios  de  fogo,  granadas ,  £c  matérias  combuíliveis ;  mas  as 
duas  nãos  de  guerra ,  com  as  faicas  que  eíiavaõ  de  guarda  à  ponte,  à 
ordem  do  Commandor  Schwendiman  ,&  a  mais  gente  que  aguar* 
necia ,  íizeraõ  tanto  a  tempo  as  difpofiçoens  neceilariaspara  evita- 
rem o  perigo  ,  que  parte  deílas  maquinas  foraõ  metidas  a  pique  ;  ôc 
três  que  chegarão  atè  a  ponte,naõ  íizeraõ  danno;  ficando  inúteis  aos 
inimigos  o  trabalho,  &  a  deípezadeíle  invento. 

Chegarão  no  primeyro  de  Agoíto  as  bagagens  groílas  aos  Turi 
cos,  6c  determinou  oVizir  chegar  ofeu  acampamento  para  mais 
perto  das  linhas  dos  Imperiaes*  Comede  fim,  por  encobrir  o  feu 
deíígnio,  fez  montar  a  cavallo  vinte  mil  Turcos,  ôc  com  ellesappa- 
receo  pelas  leis  horas  da  manhãa,  dando  moftras  de  querer  reconhe- 
cer melhor  o  terreno;&  ao  mefmo  tempo  íizeraõ  marcar  o  ku  cam- 
po ,  eftendendo-fe  à  face  das  trincheyras  à^Çde  o  Danúbio  atè  hum 
pequeno  tiro  de  canhaó  do  Savo.  Repetiraõ-ie  as  eícaranauças  dos 
Voluntários  Imperiaes  com  os  Spahis  Ottomanos ;  mas  começando 
a  artelharia  Imperial  a  varejar  a  campanha,  obrigou  aos  inimigos  a 
jecolheremfe  em  defordemjà  depois  de  devidido  o  feu  novo  acam- 
pamento. Pelas  três  horas  da  tarde  fe  virão  ir  armando  quantidade 
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de  tendas  verdes,  8c  vermelhas,^  estre  outras  grandes,  hua  mayor, 
&  mais  iumptuoía ,  que  moftrava  fer  do  Graó  Vizir ,  podas  na  de- 
clive  da  montanha  em  figura  de  amphiteatro  ,  fazendo  a  diverfida- 
de  das  cores  huma  magnifica,6c  agradável  perfpe&iva. 

O  Principe  Eugénio  com  animo  mais  deciíivo ,  defejava  fahíç 
com  leflenta  mil  homens  ,  6c  dar  de  repente  íobre  os  Turcos,  an- 
tes que  elles  fefortifkaflem,  &  uniflem  os  corpos  de  gente  que  ti- 
nhaó  feparadòs  ;  mas  cedendo  aos  votos  dos  outros  Generaes  #  que 
inliftiraó  em  fer  menos  arrifcadoeíperar  nas  linhas  o  íeu  primey- 
ro  impeto ,  &  depois  de  quebrados  os  ânimos  com  os  horrores  do 
leu  eítrago  ,  feguir  o  caminho  que  a  fortuna  moílraíle  mais  propi- 
cio :  mandou  fazer  todos  os  apreftos  ainda  neceflarios ,  para  receber 
o  ailalto  ,  &  íuípender  entre  tanto  a  abertura  da  trincheyra, 

Acampados  os  inimigos  começarão  aentnncheyrarie ,  &  for- 
mar logo  iobre  hua  eminência  entre  o  feu  arraial  ,ce  as  linhas  lm- 
periaes,  bem  defronte  do  Regimento  de  Regai, huma  bateria  de  ca- 
nhões,  ÔC  morteyros  i  ôcno  dia  feguinte  deraõ  principio  a  outras 
duas  contra  o  lado  direyto,&  quartel  da  Corte,  applicandofe  taõ 
activamente  a  eíte  trabalho ,  que  depois  do  meyo  dia  poderão  dar* 
lhes  o  ufo  a  que  as  deftinavaõ.  Os  íitiados  levantarão  também 
humafobre  hum  Reduto  contra  o  meímo  iado  direytodcs  Im- 
periaes  j  aqueeftes  oppuzeraõ  outra,  procurando  deímonrarlhe 
afua  \  mas  naõ  foy  poOivel  confeguillo,  porque  à  rorça  de  tra. 
balho  faziaõ  infiutuoíà  eíía diligencia,  deímenundo  as  penrarias 
com  mudar  os  canhões  de  lugar  a  cada  tiro.  Também  intentarão 
quarta  vez  queymar  f  ou  arruinar  a  ponte  do  Danúbio ,  expedin- 
do  leis  faicas  cheyas  de  bombas ,  &  artifícios  de  fogo;  poièm  as 
nãos  de  guerra  rizeraó  taõ  inútil  como  os  precedentes  elie  deljgmo. 
Houve  entre  os  Voluntários ,  ôc  Huíkres  varias  eícaramuças  com 
os  aventureyros  Turcos  ,  &  algumas  aflaz  rezadas  \  porqueoGraõ 
Vizir  para  fazer  mais  afoutos  os  feus  foldados  os  cevou  com  a  efpe- 
rança  dointerelTe,  prometendolhes  hum  ducado  por  cada  cabeça 
deChriltaõquelheapreíentaíTem  ,  ôcordenandolhes  quenaódef- 
fem  quartel  a  nenhum.  Aílim  degolarão  hum  Capitão  dos  Impe* 
riaes,  já  morto  com  duas  balas,  depois  de  ter  dado  muy  tas  provas 
do  íeu  valor. O  Principe  Eugénio  para  evicar  eíla  barbaridaJ. -  cont 
o  meímo  horror  delia ,  mandou  aos  feus  que  trataflem  femelhanre- 
niente  os  inimigos,  em  quanto  ellcsnaõ  mudaflem  depaiecer.  AC 
fim  ficou  fendo  cruelilTima  a  guerra.  E  porque  S,  Alt.  entendi  i  que 
os  inimigos  ie  encaminhavaõ  a  forçarlhe  as  linhas ,  &  que  podaia     l    * 
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ler  aqtiella  noy  te ,  ou  na  madrugada  íeguinte  , andou  com  todos  os 
Príncipes  voluntários  vendo,  &  examinando  por  toda  a  parte  a  for^ 
ça  delias ,  correndo  o  Exercito  todo ,  &  dando  ordem  para  que  tu* 
doeftivefle  prompto  a  recebeHos.) 

A  3.  continuarão  os  Turcos  as  defeargas  das  luas  baterias  contra 
o  campo  Chriíiaõ  com  grande  efleyto.  O  Príncipe  mandou  levan- 
tar também  outras  tantas  em  correi  pondencia  das  luas,para  lhas  def- 
montar;  &  de  huma,  &  outra  parte  foy  baftante  o  danno.  Pelas 
dez  horas  fezoGraô  Vizir  hum  deíbeamento  de  doze  ate  quinze 
mil  homens  ,ao  que  parecia.  Logo  todo  o  Exercito  levantando  ai- 
tiííimamente  a  voz  repetio  três  vezes  a  palavra  AlUh  ,  &odefta* 
camenro  fe  começou  a  avãçar  para  as  linhas. O  Príncipe  entenden- 
do que  vinhaò  determinados  aforçallas,as  fez  guarnecer  com  mais 
Regimentos  por  aquella  parte,ÔC  formar  entre  el las  em  martello  na 
margem  do  Savo  cinco  batalhões  de  Intamaria,para  eftarem  prom- 
ptosa  acudir  onde  o  perigo  pediíle  afua  aííiílericia  i  &  mandando 
para  os  feus  poílos  os  Generaes  que  o  acompanhavaó  ,  6c  ordem  ao 
General  Conde  de  Martigni ,  para  que  dos  Regimentos  com  que 
acampava  da  outra  banda  do  Savo  lhemandafle  cinco  para  reforça- 
rem o  lado  efquerdo >  montou  a  cavallo  com  todos  os  Príncipes,  ôc 
Voluntários ,  Sc  tudo  fe  difpczaocambate  \  porém  o  deítacamento 
inimigo,  parando  a  tiro  de  peça  de  campanha,  deo  intrepidamente 
principio  a  huma  trincheyra  ,  leni  que  hum  chuveyro  de  balas  ,  &C 
bombas  tiradas  do  campo  os  fizeíle  deyxar  a  obra  \  &  houve  Janiz- 
zaros,q  por  íe  moílrarem  deíl  í m idos, fe  atreverão  a  vir  bufear  agua 
a  húa  fonte  de  bayxo  das  linhas  Imperiaes  s  mas  foy  para  a  mayor 
parte  delles  mortal ,  pagando  pelo  preço  da  vida  a  temeridade  do 
arrojo.  Entre  eftes  houve  dous  que  fugirão  para  o  campo  Chnttaõ, 
contra  os  quaes  correrão  algumas  partidas  dos  íeus  a  prendellos,ou 
matallcs  ,5c  lhes  íizeraõ  algus  tirosj  porém  os  Imperiaes  lahindo  a 
defendellos  lhes  falvàraõas  vidas;  £c  fendo  perguntados  por  aígúas 
couíâs ,  diíleraô  que  o  que  mais  fe  admirava  no  feu  Exercito  era 
a  fortaleza  das  linhas,  mas  que  com  tudo  eltavão  difpoftos  a  acome- 
tei las. 

Seria  meyo  dia  quando  appareceo  formada  húa  linha  de  dous 
mil  pados,  ék  depois  de  jantar  começarão  afaz.r  outra  de  novof 
fobre  huma  altura  adiantada  à  pçrmeyia,  donde  domirravaõ melhor 
o  terreno  da  ala  direytados  Imperiaes  *,  &  ailr  fabricarão  também 
huma  plataforma.  Os  da  Praça  íizeraõ  huma  íahida  com  que  puze  * 
yaó  em  armas  naõ  fó  a  fegunda  iiaha,.  mas  todo  o  Quartel  da  Corte, 
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&  íe  recolherão  íem  acçaõ  que  mereça  lembrança, A  noyte  naõdeu    ' 

mais  íbílego  do  que  o  dia  aos  fitiantes;  porque  a  Praça  continuou 
fem  intervallo  a  lançar  bombas,&  o  Exercito  inimigo  pela  hua  hora 
da  noyte,  depois  de  hum  formidável  brado  geral  fez  huma  defcarga 
de  toda  a  fua  molquetaria.  Os  Imperiaes  entendendo  que  feria  finai 
para  o  afíako  tocàraõcayxas ,  Sc  trombetas  ;  pegàraõ  todos  nas  ar- 
mas, occupáraô  os  íeus  poítos  nas  trincheyras  fem  difparar  hum 
tiro  i  Scaíiim  eíhveraó  muito  tempo  efperando  baldadamente  os 
contrários ,  &  forçando  a  natureza  com  odifvelo. 

A  4.  fizeraó  os  inimigos  mais  duas  baterias  no  leu  campo  ,  huma 
de  nove ,  outra  de  íete  peças ,  6c  deílas ,  ôc  da  plataforma  fabricada 
no  dia  antecedente  começarão  à  canhoar,  ôc  bombear  íem  diiconti-  , 
nuaçaõ  todo  oarrayal  dos  Imperiaes  comgrandiíiimo  eftrago  de 
vidas.  Ao  Conde  de  Regai ,  General  da  Artelharia  ,  &  Governa- 
dor de  Buda  levou  huma  bala  huma  perna  pela  coxa ,  de  cuja  mu- 
tilação faleceo  a  12.  no  campo  de  Semlin,  onde  foy  conduzido  pa- 
ra íe  poder  curar  com  mais  ioílego , deyxando  a  íua  vida  hum  ge- 
ral lentimento  pela  fua  grande  experiência  no  militar,  &  pelas  íuas 
grandes  acções,  obradas  no  diícui  ío  de  muitos  annos.  Os  Imperiaes 
também  continuavaõ  em  apertar  os  iitiados  peio  ataque  da  foz  ;  ÔC 
entre  os  muy  tos  tiros  deite  dia  íe  particularizou  o  de  huma  bomba, 
que  dando  iobre  hum  armazém  de  mantimentos  cm  que  havia  mui- 
to trigo,  ôc  farinhas,  naó  fomente  o  poz  em  fogo,  mas  ateando  pro- 
duzio  em  muitas  caías  circunvizinhas  o  meí mo  eftrago.  Durou 
o  incêndio  ate  o  dia  íeguinte,  &  poz  em  mayor  coníAernaçaóos 
moradores ,  tendo  ainda  por  mais  formidável  inimigo  a  fome. 

Amanhecerão  com  o  dia  j.  outras  novas  baterias  no  campo  Ot- 
tomano ,  ÔC  entre  elias  húa  de  féis  morteyros  ,  contra  a  qual  os  Im- 
periaes levantarão  húa  de  nove  canhões  de  24.  ôc  deita,  ôc  das  mais 
refpondiaò  bem  adi  vãmente  às  contrarias;  mas  era  taõ  grande  o  nu- 
mero de  balas  que  cahiaó  nos  Regimentos  acampados  em  húa  altu» 
ia,  que  os  precifou  a  mudar  de  íitio  depois  de  mortos  vários  folda- 
dos ,  ôc  cavallos ,  ôc  feridos  muitos.  Fez-fe  também  feníivel  no 
próprio  dia  a  perda  de  hum  Capitão  de  Granadeyí os,  a  quem  huma 
bala ,  eftando  dormindo  na  íua  cama  ,  privou  da  vida.  O  Príncipe 
querendo  atalhar  tanto  danno  mandou  trabalhar  emalgúas  linhas 
efpaldares,  para  fe cobrirem  melhor  dos  dous  fogos;  &  para  pór  em 
mayor  aperto  a  Praça  ,  molhando  que  nenhum  poder  por  grande 
o  fazia  defittir  da  era  preza-,  ordenou  ao  Conde  deBroune,  Tenente 
de  Marechal  de  Campo  General ,  que  com  oy to  Batalhões,  &  oytoy 
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Companhias  de  Granadeyros  ,  5c  alguns  centos  de  gaíladores ,  foU 
íe  oceupar  de  noyte  hum  ako,  oppoiio  â  linha  de  contravalaçaõ, 
onde  os  inimigos  tinhaò  hum  palanque  com  doze  peças  deartelha- 
ria.  Aflim  íe  executou  j  mas  antes  de  chegar  o  Conde,  já-elles  adver- 
tidos da  íua  marcha  tmhaõ  retirado  as  peças ,  conííderando  impof- 
iivel  a  defenfa  ;5c  continuarão  íô  nella  com  a  Infanteria  ate  ferem 
obrigados  a  cedeilaà  força  dos  Lmpeiiaes  ,que  logo  levantarão  nel- 
le  contra  a  Cidade  huma  bateria  de  24.  peças  ,  de  calibre  de  24,  Sc 
huma  plataforma  de  trinta  morteyros.  Foraó  vários  os  deíertores 
que  de  huma ,  6c  outra  parte  vieraõ  ao  arrayal  Chriltaõ  ,  dos  quass 
fe  íoubeque  Belgrado  começava  a  carecer  de  viveres,  6c  o  Exerci- 
to Turco  de  forragens. 

A  6.  levantarão  os  inimigos  duas  baterias  de  nov®  mais  avan- 
çadas, húa  de  cinco  ,  outra  de  íeis  canhões*,  6c  com  1 36.  peças  (naô 
fallando  em  morteyros)  faziaõ  repetidas  defc.ugasíobreocampo 
Imperial  j  a  Praça  as  continuava  também  coma  meíma  fúria;  ÕC 
aílitn  fe  achaváo  os  Chriítáos  jugando  para  huma  ,  5c  outra  parte  a 
iuaartelhana  ,  como  nau  que  ie  acha  cercada  ,  &  combatida  de  ou- 
tras. Nem  parece  que  as  hiltorias  nos  produzem  exemplo  de  fueceí* 
ioíemeíhante.  Affim  foraó  também  terríveis  os  efteytos.  Via-íe  o 
campo  juncado  de  mortos ,  os  holpitaes  cheyos  de  feridos ,  as  ten* 
das  crivadas  de  balasj  paíláraó  algumas  pela  do  Serenifíimo  Infante 
de  Portugal ,  cinco  peia  do  Marechal  de  Campo  General  Conde 
de  Heifter  ,  5c  muitas  pelo  quartel  do  Príncipe  Eugénio ;  porque 
o  da  Corte  como  mais  apontado,  era  mais  perigoío.  O  Principe 
de  Dombes  (filho  primogénito  do  Duque  de  Maine ,  6c  neto  do 
grande  Lley  Luis  XLV.  de  França,  de  íaudola  recordação)  que 
arobicioío  da  gloria  peíloal ,  veyo  fazer  eíta  Campanha  volunta. 
rio,  querendo  ir  ver  o  palanque  ganhado  na  uoyte  precedente ,  Sc 
tomando  na  mão  a  rédea  de  hum  cavalloparao  montar,  huma  bala 
de  artelharia  lho  matou.  Naõ  dey  xou  comtudo  de  continuar  a  dili- 
gencia em  outro  j  5c  ao  defmontar  teve  íèmelhante  perigo  ,  &  de 
mayor  defgofto  ;  porque  outra  bala  de  artelharia  levou  a  perna  di- 
reyta  ao  Conde  de  Eítrades ,  que  lhe  dava  os  braços  para  feapear; 
5c  profeguindo  o  curío  cortou  o  pé  a  hum  pajem ,  que  o  acompa- 
nhava ;  moílrando  os  dous  acafos ,  que  ainda  a  fortuna  venera  a  re- 
produção daquelle  Monarca.  Era  o  Conde  de  Efhades ,  Ayo  deite 
Principe  ,  Preíidente  perpetuo  da  Camará  de  Bordéus  ,  com  doze 
mil  libras  de  renda  deite  io  emprego,  Sc  Tenente  General  das  armas 
3  de  Franga :  veyo  a  falecer  deita  ferida  na  Corte  de  Vienna ,  onde 
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paflou  a  curaríe;  havendo  já  fofrido  por  falvar  a  vida  o  tormento 
de  lhe  cortarem  a  perna,  No  ar,  fobre  a  barraca  do  Coronel  de  Ca- 
vallaria  António  de  Miranda  Henriques  (Fidalgo  Portuguez  ,  que 
fervioem  Catalunha  com  boa  íatisfaçaõ,  Ôc  quiz  fervircomo  vo- 
luntário nefte  Exercito]  rebentou  húa  bomba,  Sc  os  pedaços  delia 
lha  romperão  ,cC  juntamente  o  cortinado  da  cama  em  que  citava  , 
íem  lhe  fazer  danno.  Na  gente  commua  foraõ  infinitos  os  defaftres. 
O  Príncipe  Eugénio  coníiderando  temeridade  perfiílir  o  quartel 
da  Corte  em  ííuo  taõ  arrileado  ,  o  fez  mudar  para  o  lado  cfquerdo, 
como  íe tinha  propofto  quando  alii  chegarão;  6c  pareceo  influxo 
da  providencia,  para  prefervar  vida  taõ  precicía  >  porque  apenas  íe 
tinha  mudado  de  lugar  cahio  huma  bomba ,  no  da  barraca  em  que 
dormia. 

Nomefmo  exercício  que  no  precedente,  íe  paíTouodia  7.  de 
Agofto  •>  ie  naõ  he  que  fez  mais  horroroío  o  perigo,  o  augmento  do 
eítrago.  Naõ  como  chuveyros ,  mas  como  diluvio  cahiaó  já  as  ba- 
las, &  parecia  univeríal  o  danno. O  Exercito  Turco  acrefeentou  as 
fuás  baterias  defronte  do  corpo  de  batalha  do  Imperial ;  Ôc  confor- 
me o  dito  dehumdelertor,  tinhaoGraõ  Vizir  fey to  novamente 
Coníelho  ,  Sc  determinado  acometer  as  linhas.  O  Príncipe  Genera- 
liíTimo ,  cujo  coração  nunca  temeo ,  montado  íempre  a  cavallo  dií- 
corria  por  toda  aparte,  regiítrando  as  tnncheyras  ,  &  influindo 
com  a  lua  prefença  conftancia  a  todos  os  Soldados  neíla  íua  imagi* 
nada  adveriidade  \  ÔC  pormoílrar  aosinimigos  que  o  naõ  intimi» 
davaõ  as  fuás  forças ,  perfilha  íempre  em  combater  com  mais  vi- 
gor aos  faiados.  Com  cíie  interno  ordenou  20  Principc  de  Bevern 
General  de  artelharia  ,  fofle  ganhar  aquella  noyte  huma  mef- 
quita  íituada  entre  a  nova  bataria  ,  ôc  a  Praça  j  o  que  elle  execu- 
tou deítimidamente ,  defalojando  csiniiEÍgos  que  a  guarneciaõ, 
iem  embargo  da  grande  rcíritencia  que  fizeraõ ,  como  quem  defen*. 
dia  em  hum  me  imo  pofto  ,  6c  com  húa  íó  acçsõ  a  immunidade  do 
lugar,  ÔC  o  credito  das  íuas  armas.  Logo  íe  começou  a  fortificaras 
baterias  do  Savo ,  Ôc  do  palanque  ultimamente  ganhado,  alagavaõ 
com  balas ,  Ôv  bombas  os  habitantes ,  ôí  tudo  na  Cidade  era  conru- 
iaõ ,  ôc  clamores  \  de  noyte  manifeftàraõ  ao  Graó  \\úv  o  feu  aperto 
com  varias  lavaredas  que  levantarão  no  Caítcllo. 

Naõ  foy  menos  formidável  o  dia  8.  porque  le  repetirão  com  a 
meíma  violência  0$  recíprocos  tiros  dos  dous  Exércitos,  ôc  da  Pra- 
ça ;  cercada  efta,  ôc  os  Imperiaes  de  balas  por  toda  a  parte,  ôc  a  todo 
0  momento.  Eraõ  infinitos  os  cavallosque  morrèraó,innunieraveis     ;      \ 
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as  barracas  que  cahiraó  j  os  homens  como  íabiaõ  buícar  algum  re- 
fugio mornaõ  menos  j  mas  náoforaõ  poucos.  Os  inimigos  conti» 
nuavaóem  íeentrincheyrar,&  de  noy  te  levantarão  novas  platafor- 
mas ,  &  baterias.  Os  Granadeyros  lmperiaes  apriíionàraó  o  Aju- 
dante do  Agá  dos  Janizaros,  que  fiandolcnaefcuridaòdanoyte,  vi» 
nba  examinar  a  largura  ,  6c  profundidaô  do  foílodas  linhas  do  lado 
clquerdo.Eíte  confeflou  ter  oGraó  Vizir  reíoluto  acometeilas  muy 
brevemente ,  havendo  para  efte  fim  mandado  fazer  grande  provi- 
mento de  faxinas  para  entulhar  ofoílo,*  porque  o  leu  Exercito  le 
não  podia  dilatar  muitos  dias  no  campo  que  oceupava  ,  por  carecer 
de  muitas  coufas  preaías,  principalmente  de  forragens;  que  tudo 
era  nelle  muy  to  caro  pela  dificuldade  das  conduções :,  porque  para 
o  grande  numero  de  gente  de  que  le  compunha,  nenhum  comboy 
dos  que  chegavaô  podia  íèr  battante.  Todos  os  deíenores  qudnei- 
te  dia  vieráo  do  campo  inimigo,  confirmarão  o  meímo.  Os  que 
chegarão  da  P*aça,  depuzeráo  que  os  filiados  carecião  jádepáo,  ôc 
o  biícouto  era  muy  roim  ;  que  a  mayor  parte  dos  edifícios  eífavaõ 
arruinados  com  as  bombas*,  &  o  Setaskicr  íe  achava  cxalpcrado; 
porque  o  Graó  Vizir  eílando  com  forças  taó  formidáveis, 5c  taõ  vi- 
zinho nao  livrava  a  Praça  do  aperto  em  que  le  via. 
!   A  9.  naõ  foy  tanta  a  frequência  nas  defeargas  das  baterias.  Hou- 
ve no  campo  Imperial  algumas  mortes ,  mas  nenhuma  de  pelloa  de 
diítinçaô.  Os  inimigos  íe  chegarão  mais  para  a  parte  do  Savo ,  oc- 
cupando  com  a  lua  Infanteria,  Sc  Cavallana  huma  eminência,  onde 
formarão  logo  huma  bateria  ,  para  canhoar  de  mais  perto  a  ala  di- 
reyta  dos  lmperiaes ;  procurando  também  arruinarlhe  as  pontes  do 
Savo,  aílim  para  lhes  impedir  a  condução  dos  mantimentos ,  como 
para  lhe  coitar  toda  a  communicaçaõ  com  o  feu  paiz.  Entre  tanto 
cuydavaó  também  os  lmperiaes  nas  diípoílçoés  de  render  a  Praça, 
fortificando  com  paliíladas  a  Meíquita  que  ultimamente  íe  ganhou 
no  arrabalde. 

A  10.  trabalharão  os  lmperiaes  em  formar  huma  linha  de  com- 
municaçaõ  delde  o  Reduto  avançado  atè  a  referida  Mefquita  ;  ÔC 
ie  poz  o  fogo  a  algumas  caías  do  arrabalde  que  lhe  ficavaó  diante , 
para  ter  mais  livre  a  vifta  das  íaidas  dos  inimigos,  6c  lhes  impedir  o 
manterem-le  nellas.  Mandou  o  Príncipe  ganhar  hum  grande  pra- 
do em  que  os  ti  dados  davaõ  pafto  aos  íeus  Cavallos,  íituado  entre  o 
Danúbio,  6c  hum  Palanque  vizinho  à  Praça.  Encarregou  eft a  em- 
preza  aos  Racianos,  Sc  mandou  ordem  ao  Vice- Almirante  Ander. 
ion,  para  que  a  mandaíle  ajudar  com  algumas  íaicas  j  porem  como 
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os  luiados  concorrerão  em  grande  numero  a  defendello  ,  6c  a  Ca- 

vallaria  naõ  tinha  terreno  accõmodado  por  caufa^de  hum  pântano  , 
foraó  obrigados  a  retirarfe  com  perda  de  vinte  Cavallos,  depois  de 
haver  entre  huns,  &  outros  rijas  efcaramuças, 

Prendèraóíealguas  mulheres  do  Exercito  Imperial  ,  q  levavaõ 
paõ  aos  fitiados,  periuadidas  do  interefle  ;  porque  era  jà  tal  a  miíeria 
a  que  eftavaõ  reduzidos,  que  compravaó  cada  paõ  por  hu  ducado  de 
ouro,  q  valem  quinze  para  dezaíeis  toftoés  da  moeda  Portugueza. 

Continuarão  em  combaterie  no  dia  1 1 .  os  dous  Exércitos,  fen- 
do fempre  no  dos  Imperiaes  mayor  o  danno  *,  por  correrem  mais 
certas  as  pontarias  para  o  centro,  que  para  a  circumferenciai  &  por 
eftarazaõ  era  também  muytomais  oeítrago  que  a  Praça  padecia  , 
vingando-fe  na  íua  oppreflaó,  a  que  íe  recebia  no  feu  campo.  Apcr- 
feyçoouíe  a  fortificação  da  Meíquita ,  pertendendo  os  Imperiaes 
com  eíte  género  de  aproches  avizinharfe  à  Cidade  ,  &  intimidalla 
para  a  entrega  com  o  receyo  do  aflaito  *,  &  porque  da  parte  do  Da- 
núbio naó  ficafle  livre  de  hoítitidade  ,  determinou  o  Príncipe  Ge- 
neraliílimo  ganharlhe  Os  dous  Fortes  da  Ilha  de  Puftha  ,  que  ella 
preíidiava  com  dous  mil  homens, 6c  oyto  peças  de  canhaõ,  os  quaes 
naõ  íómente  a  derenefaõ  por  aquelle  lado  ,  mas  cobriaõ  com  a  íua 
artelharia  hum  grande  numero  de  embarcaçoens  de  guerra ,  6c  de 
comercio.   Encomendou  eíta  expedição  ao  Joronel  Neiberg  com 
cinco  bafalhoens  de  Infanteria,íeis  companhias  de  Granadeyros,  6c 
alguns  canhoés,&  ordenou  ao  Príncipe  de  Lobkov  irz,Tenente  de 
Manchai  de  Campo  General  ,lhefizeíle  cofias  com  55:0.  Cavallos, 
íubordinando  todos  à  direcção  do  Conde  de  Mercy  General  da  Ca- 
vallaria  ,  jà  reltabelecido  do  leu  notável  accidente  ;  de  quem  com 
grande  fegu rança  le  podia  fiar  o  íueceflo  delia  empreza.  Paflou  ci- 
te deilacaméto  o  Danúbio  pela  ponte,  5c  atraveflando  o  Donawiza 
por  outra  (  que  guardarão  todo  o  tempo  do  íltio  juntamente  com  a 
do  Danúbio  ,  quatro  batalhoens  de  Infanteria  )  entrou  de  noyte  na 
Uha,6c  fe  encaminhou  íogoaaflahar  o  primeyroFortcO  Príncipe 
de  Lcdkovítz  fe  avançou  para  cortar  aos  inimigos  a  comunicação 
do  fegundo, fabricado  em  figura  de  eftrella;  masnaólheíofrendo 
o  íeu  valerofo  efpiíito  eftar  fem  acçaõ,  ao  tempo  que  via  pelejar  in. 
trepidamente  os  Infantes,  &  os Granadeyros  ,  fazendo  apear  a  Ca. 
vallaria  lhe  mandou  a  fialtar  eíte  íegundo  Forte  ;  Ôc  os  Soldados  af- 
fim  com  botas,  ÒC  couras  o  acometerão  tam  defembaraçadamenre , 
&  tanto  fem  exemplo,  que  ambos  íe  renderão  aomeímo  tempo, 
procurando  os  inimigos  (depois  de  verem  jà  inútil  a  íua  refiííencia) 
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ialvar  as  vidas  nas  fuás  fragatas,&  faicas,  que  aos  feus  brados  fe  ehc^ 
gàrao  àprayaparaosíoccorrerjmas  foy  tal  a  precipitação  da  fugal 
õc  tam  activo  o  medo  que  os  íeguía  ,  que  querendo  fugir  da  morte 
tropeçavaó  nellaiaítogando-íenorio,  os  que  naô  pudèraõ  receber 
logo  as  luas  embarcaçjoensjSc  nem  ainda  eltes  efcapàraõ  todos,*  por- 
que as  nãos  que  guardavao  a  ponte  ,  mandando  as  íuas  chalupas  cõ 
duas  íaicas  guarnecidas  de  gente ,  rendetaõ  huma  furta  de  dez  pe- 
ças, duas  de  bronze,  &  oy  to  de  ferro.  Quatro  das  luas  laicas,  que  na 
confufaõ  deite  inopinado  fucceflo  deyxaraõ  fem  governo ,  defcain- 
do  com  a  corrente  âtè  a  ponte,  foraó  também  ap rezadas.  As  outras 
cora  melhor  fortuna  íe  recolhei aò  ao  porto  da  Cidade.  Cuítoueíta 
acçaõ  aos  inimigos,alèra  da  perda  dos  dous  Fortes,  as  vidas  de  joo. 
para  6co.  homês,  &  as  liberdades  de  60.  O*  Impenaes  perderão  íó 
hum  Tenente,  ô£  até  50  Soldados  enire  mortos,  &  feridos, 

O  Exercito  inimigo  recebeo  neile  dia  hum  reforço  de  vinte  & 
féis  mil  Tártaros,  mandados  por  Sultão  Galga,  tio  deSaadletGhe» 
rey ,  ao  preíente  Khan ,  ou  Rey  da  Knmeaj  os  quaes  ieparados  dos 
Turcos  acamparão  em  huma  eminência  vizinha  ao  Savo. 

A  12.  fatisfizeraõ  os  Turcos  o  dcíejo  de  vingar  a  perda  da  IlhaJ 
com  augmentarem  as  luas  baterias  para  a  parte  do  Savo,  razendo  fa- 
ce ao  lado  direyto  dos  Imperiaes.Os  transfugos  que  chegarão  nei- 
te  dia,  depuzeraõ,  que  os  Tártaros  vindos  no  precedente  ietinhaô 
ícparado  d^  outro  corpo  de  quinze  mil  homens  da  mefma  naçaô, 
que  à  ordem  de  Sultão  Nuradino  Gherey  (também  tio  do  Khan 
de  Krimea)  marcharão  para  a  parte  de  Valaquia  -.queoGraô  Vizir 
deíejavaaflaltaras  linhas  dos  Chnítãos,  &onaõ  tinha  jâ  feytopor 
eíperaroBaxá  de  Meíoporamia,  coro  a  gente  que  tomou  Meadia, 
o  qual  poderia  terjá  paliado  o  Danúbio  em  Oríova.  As  baterias  de 
huma ,  &  outra  parte  naô  cefláraó  nas  íuas  deícargas  j  ainda  que  a 
grande  chuva  deíle  dia  as  podia  fazer  mais  remiilas. 

OPrincipe  Eugénio  iemprecuydado{o,&  lempre  incanfavel 
por  toda  a  parte  diícorria,  &  atendia  a  tudo ;  6c  para  prevenir  qual» 
quer  empreza  quepodeílem  idear  os  Tártaros,  mandou  paliar  o 
Savo  no  dia  1  3.  a  hum  Sargento  mór  de  Cavai laria  com  duzentos 
cavallos  Alemães,  &  quinhentos  Rafcianos,  para  andarem  em  pa- 
trulhas ao  longo  daquelle  Rio ,  obíervando  os  íeus  movimentos; 
çorn  ordem  que  vendofe  apertados  fe  ajuntaflem  ao  Coronel  de 
L5Huillier,  que  com  trezentos  cavalloseftava  unido  ao  Baraõ  de 
Pctraích  j  8c  que  todos  incorporados  com  as  milícias  do  paiz  le  op- 
puzclleai  a  qualquer  invafaõ  q  intentaflem  fazer  por  aquella  porte. 
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Ordenou  também  áo  Conde  de  Viard  ,  Tenente  de  Marechal  de 
Campo  General ,  que  íe  achava  da  outra  parte  do  Danúbio  com  os 
Regimentos  de  Couraças  de  Montecuculi,  6c  Sultzbach,  que  aflira 
como  o  Baxà  de  Moíopotamia  fe  recolheíle  para  o  Exercito  Otto- 
mano  com  as  fuás  tropas  *  fizeíle  o  mefmo  para  o  Imperial  pela  via 
deBaniova. 

De  noyte  fe  apanhou  hum  Turco.que  andava  medindo  a  altura, 
&  o  groilo  das  linhasj  6c  aíTim  eíle  como  os  deíertores  confirmarão 
a  noticia  de  que  os  inimigos  eitavaó  comareíbluçaõ  deasacome* 
ter,  fem  embargo  da  íua  torcaleza ;  porém  os  Impenaes  perfiltindo 
íempre  em  eítreitar  o  terreno  aos  fitiados,  fe  adiantarão  até  perto  da 
Praça  ,  onde  lhe  ganharão  outra  Mefquita ,  que  elles  defenderão 
como  bons  Soldados ;  6c  nefta  acçaó  ferio  huma  bala  de  artelharia 
em  huma  perna  ao  Coronel  Conde  de  Trautfon  ,  a  quem  fe  encar- 
regou efta  empreza. 

Sobre  a  tarde  começarão  os  Turcos  a  fazer  jugar  as  fuás  novas 
baterias  da  parte  do  Savo  ,  6c  com  lamentáveis  effey tos.  Todas  as 
tropas  defte  lado  fe  viaò  cubertas  de  balas ,  6c  de  bombas.  Eraõ  j  i 
lem  conto  os  mortosiÔc  os  vivos  efperavaó  a  melma  fatalidade}  por- 
que naóviaõ  nenhum  refugio  a  tantos  tiros.  O  Pi  incipe  Eugénio 
peladcvoçaó  que  íempre  teve  àSantiíííma  Virgem  noíla  Senhora, 
a  quem  conferia  dever  noaas  as  fuás  vitorias ,  querendo  neíta  occa» 
fraõ  deprecar  a  aíliítencia  de  taô  Divina  tutela  ,  deu  entre  as  ordens 
dameímanoyte,quenodia  íeguinte,veíporadafeítada  lua  Aflum- 
pçaõ  glonola ,  jejuafle  o  Exercito  todo  ;  que  íe  naó  delle  reçaõ  de 
carne  a  ninguém,  nem  ainda  aos  que  profeílavaõ  Religião  difTeren- 
te  da  Catholica  Romana  ;  6c  que  no  dia  da  feita  íe  conreílafiem  ,  6c 
commungaíTem  todos:  o  que  tudo  fe  executou. 

Amanheceo  o  dia  1 4.  de  Agofto,  6c  continuarão  humas,6c  outras 
baterias  com  a  mefma  violência  que  de  noyte.  As  da  foz  do  Savo 
continhaõ  jà  trinta  canhoens ,  6c  vinte  6c  cinco  morteyros ,  /atisfa- 
zendo  os  Imperiaes  a  impaciência  da  fua  vingança,  cm  arruinara 
Praça,  Entre  as  bombas  que  daquelle  ataque  lhe  lançarão  dentro 
efta  manhãa  ,  foy  mais  fatal  para  os  fitiados  hua,  que  entre  as  íeis,  6c 
as  fete  horas  da  manhãa cahio em  hum  armazém  de  pólvora  que  ha- 
via no  Caílello,  onde  também  le  recolhiaô  muy  tas  bombas ,  gi  ana- 
das  ,  artifícios  de  fogo,  6c  outros  mr.is  petrechos;  6c  tudo  voou  com 
ruido  tam  eftranho ,  6c  tarn  violento  abalo  ,  que  parece  tremeo  de 
fuftoa  mefma  natureza.  Naó  íó  le  abalou  todo  o  campo  Imperial 
tazendo  tremer  as  tendas  cm  diítancia  de  quaíi  meya  íegoa,  mas  ca-  f\ 
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hiraó  nelle  muytas  pedras  arrojadas  do  impulfo  do  incêndio  ;  8c 
tomo  ie  quizelle  vingarfe  a  natureza  da  força  que  padecerão  os 
Elementos,  nos  autores  delia,  matàraõtres  Soldados,  &  ferirão  fe- 
te.  Oeítrago  da  Cidade  pare^ecí  laítimofo  aos  mefmos  que  o  cau. 
láraõ.  Arderão  com  o  ai  uiazcm  muytas  caías  vizmhas.  Os  pre. 
cipicics  dehumas  ,  alagavaõ  outras,  Algumas  Meiquitas  padece- 
rão omelmo  danno;  &  nellas ,  6c  nos  outros  edifícios  morrerão 
mais  de  mil  pefloas,  humas  arrebatadas  do  fogo  ,  outras  abafadas  nas 
ruínas.  Hum  grande  numero  de  mulheres,  que  bufcavaô  feguran- 
ça  para  ávida  debayxo  das  abobadas  ,  ahi  mefmo  encontrarão  a 
morte;  chegarão  a  duas  mil  pefloas  as  eítropeadas,  ou  feridas. 

Padeciaó  jà  os  Turcos  noieuarrayal  muyta  falta  de  mantimen- 
tos, 6c  de  agua,  6í  era  ainda  mayor  a  das  forragens,  porque  lhes  era 
preciío  mandai  Us  buícar  abayxo  de  Semendria^ôc  os  Cavallos  mais 
cançados , que  fatisfeytos  ,  ie  faziaò  inúteis  aoíerviço,  ouíecx-; 
punhaõ  aeítancarnelíe.  Porefta  cauía,8c  pelo  muytodanno  que 
também  recebiaõ  das  baterias  Imperiaes(mais  horrorofo  para  os  bi- 
zonhos )  nacia  huma  tal  delerçaó  nas  íuas  tropas  ,  que  íegundo  os 
transfugos  referiaó  ,  fe  achavaó  jà  lera  gente  muytas  barracas.  Af- 
fim  continuavaó  com  defefperaçaô  o  bombardamento  ,  6c  os  apro- 
ches,  porque  vendo  que  naôpodiaõ  fubíiltir  deíle  modamuyto 
tempo,  queriaò  aproveycallo  neíladiiígencia^paraaflaltar  as  linhas 
com  menos  rifco,6c  aeíte  fim  trabalharão  nelles  amparados  das  íuas 
mefmas  baterias.  Deltas  expedirão  muyto  mais  fogo  netfce  dia  ,6c 
tirarão  huma  quarta  linha  parai  leia  jà  a  tiro  de  piítola  das  Impe- 
riaes ,  havendoíhe  feyco  ataques  como  Ie  foílem  as  muralhas  de  nua 
Praça,  6c  lançarão  grande  quantidade  de  faxina  no  foílo,6cem  hu 
pântano  que  lhe  fica  miftico,  fabricando  já  caminho  para  o  aflalto. 
Os  Regimentos  em  que  a  íua  artelharia  fazia  mayor  eftrago,eraõ  os 
do  Conde  Maximiliano  deStaremberg,Bagni,Durlach,Croix,Fal- 
cKenítein  ,  Paln,Gronsfeld,  Yergher  ,  Velhen,  Herbeltein ,  Palfi, 
6c  Dragões  de  Saboya.,-  os  quaescxafperados  difcorriaó,  que  lhes  fo- 
ra íem  duvida  mais  gtoriolo  morrer  pelejando  cora  os  inimigos, da 
que  ver  a  cada  momento  a  morte  em  perigo  taõ  inútil ;  que  na  pe- 
le jh  podiaõ  abrir  caminho  à  vitoria  ;  na  inacção  íempre  tinhaõ  emi* 
nente  adelgraça  ;  que  mais  gente  morria  nefte  aílediobm  que  os 
inimigos  ostinhaõ,  doqueem  algumas  batalhas  j  6c  fora  menos 
dannolo  aventurar  o  Exercito  em  húa,  do  que  velloconíumir  len* 
lamente  com  o  remédio  que  applicavaõ  à Tua  cófervaçaõ.  A  imagi  r 
Jiadajuftiça  da  fuacjueyxg  lhes  deu  confiança  para  mandar  expor 
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eíte  difcurío  ao  Príncipe  General illuno  j  o  qual  prudentemente  » 
jhes  relpondeo  pelo  meímo  Deputado  ,  que  naõ  duvidava  de  ne- 
xhum  medo  do  Teu  valor,  6c  efperava  que  brevemente  podeílem 
com  eile  tomar  vingança  do  danno  que  agora  lhe  faziaó  es  infiéis. 
Como  eíla  propohçaô  continha  o  meímo  queelle  defejava  ,  efii- 
inou-a  como  pretexto  para  perluadir  aos  mais  Generaes  a  convir 
neila  ;  &  para  os  aliviar  de  tanto  danno  mandou  plantar  entre  e)k& 
vinte  canhões  de  calibre  de  bala  de  24.  libras ,  dez  colebrinas,  doze 
íalcôes,  vinte  &  hua  peças  de  campanha,ieis  canhões  menores, qua- 
tro chamados  obitz,&  doze  mortcyros,os  quaes  fazendo  hum  con- 
tinuo fogo  contra  os  inimigos ,  fizeiaó  ceilar  mais  o  das  íuas  ba- 
terias, &  continuar  cem  menos  incem  modo  nofeu  acampamento' 
aquellas  tropas. 

A?  vifta das difpoíições dos  inimigos  creícia  mais  acautela  no 
campo  dos  Chriftaos.  Tçda  aneyte  feefteve  com  as  ar-mas  nas 
mãos  nas  trincheyras  i  porque  além  de  dous  rebares  que  clíes  lhe 
deraó,  ie  entendia  que  a  qualquer  hoia  ie  mcviaõ  a  acometellas.  O 
fogo  da  artelhaiia  ,  &  moneyros  foy  mais  vivo  que  nunca  ;  o  da 
irjoíquetaria  naõ  ceílou.  Mas  ao  meimo  tempo  que  ifto  ie  paflava 
na  circunvalaçaõ,fe  adiautavão  na  conuavalação  os  progrefíos,ga- 
nhando  outro  palanque  aos  faiados ,  em  que  logo  le  alojai aõ  osex- 
pugnadores ,  trabalhando  por  fe  fortificar  nelle. 

Amanheceo aos Granadey rosnas  nincheyras  (efperandooaflal-  4 

to)  o  dia  15*  &  como  era  o  do  triufo  da  Scbeiana  Rainha  dos  Anjos, 
o  cfperavaó  também  alcançar  dos  infiéis.  Para  le  fazerem  dignos  de 
pedir  eíte  favor  à  meima  Senhora , ou vn  aó  Mi  lia ,  &  íe  contefláraõ 
todos  os  Catholiccs ,  recebendo  muy  devotamente  a  íagradaCom- 
munhaõ  ;cs  Pioteítantes,fegundoofeu  rito,  reciuvaõ  também  as 
luas  lithurgias  ;&  todos  já  com  mais  confiança  íeprepaiavaó  jun- 
tamente paia  a  batalha,  &  para  a  vitoria,  O  Príncipe  Eugénio  logo 
pela  manháa,depois  de  feitos  os  meímos  exercícios  montou  a  cavai- 
lo,  &  não  quiz  que  o  icguifíem  os  V oluntarios  como  coítumavaô; 
porque  além  de  lhe  fazerem  embaraço  íempre  ,  agora  os  expunha 
a  mayor  perigo ;  pois  os  inimigos  logo  em  vendo  muy  ta  gente  jun- 
ta lhe  faziaó  pontarias  de  canhões,  &  moiquetes,  &  naõ  pediaó  defc 
acertar  a  pontaria  em  corpo  taó  grande. 

Nefte  dia  todo  de  glorias  para  o  Ceo ,  fe  vio  na  terra  húa  repre* 
fentaçaó  do  inferno,  a  mais  cruel,&  a  mais  horrenda  que  nunca  vio 
o  mundo  com  tanta  duração.  Ouviaõ-fe  os  eíhondcs  da  artelhaiia, 
os  ruídos  das  bombas ,  o  zunido  das  balas ,  os  ays  dos  feridos,  as  ex-  y 
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'  datações  dos  muribundos ;  Sc  ao  mefmo  tempo  a  denfidaô  do  fu-1 
mo  era  tam  grande  ,  que  oppofta  aos  rayos  do  Sol  defpojava  a  luz 
da  lua  aétividade  ,  6c  privava  os  olhos  do  feu  beneficio :  aííim  tro- 
peçavaóos  vivos  nos  mortos,  os  feridos  naó  viaó  lugar  para  aco- 
direm  ao  remédio  ,  nem  os  Cirurgioens  tinhaõ  tempo  para  curar  a 
tantos,mas  das  pefloas  de  nome  que  alli  acabàraó,ló  fe  nomea  MonC 
de  Graaff,  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Caraffa,  6c  hum 
CapitaódeGranadeyrosialgúsOfficiaesjperdèraó  o  íentido  do  ou- 
vir. Os  Soldados  communs  padecerão  mais  os  effeytos  de  toda  efta 
fúria;  porem  dentro  nefta  mefma  confufaó ,  guiados  das  vozes  dos 
feus  Oificiaes ,  marchavaõ  por  entre  os  melmos  horrores,  para  as 
partes  onde  parecia  precila  a  prevenção. 

Vendo  o  Principe  Eugénio  o  elttago  que  os  Turcos  faziaõ  nas 
tropas  Imperiaes  dentro  dos  feus  melmos  reparos  ,  6c  que  o  remé- 
dio para  o  atalhar  era  ir  acometellos  nas  fuás  próprias  trincheyras. 
Convocou  à  íua  tenda  os  Generaes ,  6c  Principes  pelas  três  horas  da 
tarde,  6c  fallando  com  todos  lhes  diíle:  Os  inimigos  nos  fazem  taó 
grande  danno  nefte  campo  ,  que  excepto  a  ventagem  da  reputação, 
naó  podia  fer  mayor  o  da  perda  de  húa  batalha.  A  noíla  inacção  \  hes 
tem  dado  animo  para  chegarem  com  os  léus  aproches  àsnoflas  li» 
nhãs.  He  certo  que  nos  temem  ,  pois  fe  naó  atrevem  a  inveílillas  a 
peytodeícuberto.  Pertendem  coníumirnos  de  longe  com  o  leu  fo- 
go,  para  acharem  menos  oppofiçaó  no  aflalto.  Naó  duvido  que  nos 
excedem  muyto  no  numero  de  tropas  ;  mas  a  má  qualidade  da  ma. 
yor  parte  das  luas ,  faz  mais  venujolb  o  noflo  partido.  A  impaciên- 
cia que  os  noílos  Soldados  tem  de  vir  às  mãos  com  elles ,  6c  o  clcru- 
pulo  que  já  faço  de  ver  morrer  indefefos,  tantos ,  6c  tam  valeroíos, 
iem  utilidade ,  nem  gloria  ,  me  faz  tomar  a  refoluçáo  de  os  acome- 
ter nas  fuás  meímas  trincheyras ,  antes  que  recebaõ  os  grandes  loc- 
corros  que  eíperaó.  Naõ  podem  pelejar  no  terreno  que  oceu- 
paõ  íem  grande  confufaó  j  6c  confio  na  benção  Divina ,  6c  no  va- 
lor de  Voílas  Altezas,  6c  Excellencias  ,que  havemos  de  ficar  com 
a  vitoria.  Aacçaõ  ha  de  ler  à  manhãa.  Efta  he  a  diípoftçaô  que 
tenho  feyto.  Ditas  cilas  palavras ,  leu  a  todos  hum  papel  que  ti- 
nha feyto  para  a  direcção  de  tamanha  empreza,  do  qual  mandou 
dar  copias  a  todos  ,  6c  nelle  ordenava  que  o  Conde  de  Palfi  ,  Mari» 
chal  de  campo  General,  6c  à  íua  ordem  o  Conde  de  Ebergeni,  Ge- 
neral da  Cavallaria,  com  o  Conde  de  Hauben,  o  Principe  Jofeph  de 
LobKowitz  &  o  Principe  Federico  de  Wirtemberg  ,  Tenentes  de 
,    Marechal  de  campo  General ,  6c  os  Condes  deGalbcs,  Jorgher, 
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UfTeln  ,  &  By rojo  .Sargentos  mores  de  Batalha,  com  os  Regimen- 
tos de  Dragões  de  Saboya ,  Vehlen,  Jorgher,  &  os  de  Cavailaria  de 
Gronsfeld  ,  Palfy  ,  &  FalKenftein  formanão  o  lado  direy  to  da  pn- 
meyia  linha;  Que  odafegunda  feria  formado  do  Regimento  de 
Dragões  de  Baieith,  &  os  de  Cavallai  ia  de  Mcrcy,  Croix,  Hautois, 
Córdova,  &  Zolern,  &  o  mandaria  o  General  da  Cavailaria  Conde 
de  Mercy  \  a  quem  ficariaó  íu.boi  dinados  os  Tenentes  de  Marechal 
de  campo  General  Condes  de  Croix,  &  de  Vehlen,  com  os  Sargen. 
tos  mores  de  Batalha  Conde  de  Hamilton,  LaMarche,  &  Elz:  que 
o  lado  efquerdo  da  Cavailaria  da  primeyra  linha  le  comporia  des 
Regimentos  de  Dragoens  de  Wirtemberg ,  Altheim,  &  Rabutin, 
dos  de  Cavailaria  de  Hannover ,  &  Darmitad ,  &  o  de  Couraças  de 
CarafTa,  &  íeria  mandado  pelo  Conde  de  Montecuculi,  General  da 
Cavailaria ,  com  os  Tenentes  de  Marechal  de  campo  General  Wal- 
merode,&  Hautois,  &  os  Sargentos  mores  de  Batalha  Córdova, 
Rottenhan ,  Arrigoni ,  &  Windifgraiz  •,  &  o  da  fegu nda  fe  formaf- 
ie  com  os  Regimentos  de  Dragões  de  Fatté ,  6c  os  de  Cavailaria  de 
Martigni ,  LobKowitz,  Viard,  Contrecourt,  &  Manoel  de  Saboya 
à  ordem  do  Conde  de  Martigni ,  General  da  Cavailaria  ,  com  os 
Tenentes  de  Marechal  de  campo  General  Condes  de  Vcterani,  6c 
Contrecourt ,  &  os  Sargentos  mores  de  Batalha  o  Conde  Carlos  de 
Eck,  Locatelli,&  o  Príncipe  Zollern. 

Que  a  Infanteria  leria  toda  fubordinada  ao  Serenifíimo  Príncipe 
Alexandre  de  Wirtembergh, Marechal  de  Campo  General,&  a  pri- 
meyra linha  fe  dividiria  cm  dous  corpos,  o  do  lado  direyto  formai 
do  com  dous  batalhoens,  &  duas  companhias  deGranadeyros  do 
Regimento  do  General  Hei  (ler  j  hú  batalhão  ,  &  duas  companhias 
deGranadeyros  do  Regimento  de  Palfi  ;  dous  batalhoens ,  &  duas 
companhias  deGranadeyros  de  Heiberllein  j  dous  batalhoens ,  6c 
duas  companhias  deGranadeyros  de  Durlach  ,  dous  batalhoens  , 
ôc  duas  companhias  de  Granadeyros  dodoCondeMaximilianode 
Starembergj  hum  batalhaó,&  huma  companhia  de  Granadey  ros  do 
deSÍKÍngen,&  hum  batalhaõ,&  duas  companhias  deGranadeyros 
dodeWetzel,  &  mandado  pelo  Conde  Maximiliano  deStarem- 
berg  General  da  artelhar ia ,  com  os  Tenentes  de  Marichal  de  Cam- 
po General  o  Conde  de  Wachtendonc ,  ôc  o  Duque  de  Aremberg; 
&  os  Sargentos  mores  de  batalha  Langlet ,  &  Leimbruch.  O  do 
lado  eíquerdo  compofto  de  dous  batalhões ,  &  duas  companhias  de 
Granadeyros  do  Regimento  do  Conde  de  Regai;  dous  batalhoens, 
&duas  companhias  deGranadeyros  do  do  Conde  de  Wirmond  ; 
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dous  batalhoens ,  &  duas  companhias  de  Granadeyros  do  do  Priri. 

cipc  Alexandre  de  Winemberg;  dous  batalhoens ,  &  duas  compa- 
nhias de  Granadeyros  do  Regimento  velho  de  Wirtemberg  ;  três 
batalhoens,  &  três  companhias  do  de  Baviera  \  dous  batalhoens ,  8c 
duas  companhias  de  Granadeyros  do  de  Gelwind  ;  &  dous  bata. 
lhoés ,  &  duas  companhias  de  Granadeyros  do  do  Conde  Guido  de 
Staremberg  ,  &  mandado  pelo  Conde  de  Harrach  General  da  Ar- 
telharia,  com  os  Tenentes  de  Manchai  de  Campo  General  Condes 
de  Daun,  &  Mafíei,  6c  Marquez  de  Bonneval,  &  os  Sargentos  mo- 
res de  batalha  Baraõ  de  Dalberg,  &  Conde  Mercy,  primogénito  do 
General  deíle  titulo. 

Que  a  íegunda  linha  da  Infanteria  feria  formada  de  dous  bata. 
lhoés,  ôc  duas  companhias  de  Granadeyros  do  Regimento  do  Con- 
de de  Harrach;  dous  batalhoens,  &  duas  companhias  de  Granadey* 
ros  do  do  Príncipe  de  Holíacia;  de  buía  batalhão,  &  huma  compa- 
nhia de  Graraadeyros  do  Baiaô  de  Leífelholtz,  de  hum  batalhão,  & 
huma  companhia  de  Granadeyros  do  de  Haília  ;  hum  batalhão  ,  6c 
huma  companhia  de  Granadeyros  dodeAnfpach;  hum  batalhão, 
&  húa  companhia  de  Granadeyros  do  de  Lorena;  de  hum  batalhão, 
&  huma  companhia  de  Granadeyros  do  de  Trautíon  ;  de  três  bata- 
lhoens, &  duas  companhiasdeGranadeyrosdode  Aremberg;dous 
batalhoens,  ôí  duas  companhias  de  Granadeyros  do  de  Baviera,* 
dous  batalhões ,  ÒC  duas  companhias  de  Granadeyros  do  do  Conde 
de  Daun  moço;ôc  dous  batalhóes,£c  duas  companhias  de  Granadey- 
ros do  do  Príncipe  de  Bevern  ,  Ôc  mandado  porefte  Sereniffimo 
Príncipe  General  da  artelhai  ia ,  com  os  Tenentes  de  Marichal  de 
Campo  General ,  o  Príncipe  de  Holfacia ,  Conde  de  Wallis  moço, 
&  Conde  de  Piitzchau,  &  os  Sargentos  mores  de  batalha  Conde  de 
Mercy,  iegunde-genito;  Conde  Ottocar  o  de  Stai  embcrg,&  o  Cõ- 
de  de  Wallis  roais  moço. 

Que  depois  de  formado  o  Exercito  com  eftss  tropas,  íe  faria  das 
reftantes  hum  Corpo  de  referva,  para  ficai  dentro  das  linhas  prom- 
pto  para  todo  o  fucceílo  ,*  o  qual  leria  mandado  pelo  Baraõ  de  Se» 
ckendorf,  Tenente  de  Marichal  de  Campo  General,  com  dous  Sar- 
gentos mores  de  batalha  Diesbach,&  Marulli,  dos  quaes  o  primey- 
ro  comroandariaaaladireyta,  o  íegundo  a  efquerda;  &  fe  formaria 
com  hum  batalhão  do  Regimento  de  LerTclholtz,  hum  batalhão, 6c 
huma  companhia  de  Granadeyros  do  de  Lorena ;  hum  batalhão  do 
de  HalTia,-hum  batalhão  do  de  Heiíler  ;  hum  batalhão  do  de  Har- 
íach;  hum  batalhão  do  de  Herberftein;  hum  batalhão  do  do  Conde 
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MaximilianodeStaremberg;ljum  batalhão  de  Lerchenfelds  ;  8c 
hum  batalhaõ,Sc  íeis  companhias  de  Granadeyros  do  Corpo  do  Ge- 
neral Neiberg  \  que  ficariaõ  também  dentro  das  linhas  OrTiciaes  de 
artelharia  íuperiores,  Sc  íubalternos,  com  artelheiros  à  proporção 
da  que  ficava  nas  baterias,  para  fervirem  com  ella,  le  a  occaiiaó  o  re- 
querefle. 

Que  para  guarda  das  trincheyras ,  &  para  fe  oppor  às  fahidas  dos 
finados,  íicariaó  os  Regimentos  de  Cavallaria  deMantecuculi  , 
Sultzbach,Graven,Sc  ^alquez;  os  de  Dragões  do  Baraõ  de  Schom- 
born,  Sc  do  Conde  de  Galves,  os  quaes  todos  defmontados  occupa- 
riaõ  os  poftos  mais  importantes  dentro  das  linhas  ,  à  ordem  do  Te- 
nente de  Marechal  de  campo  General  Conde  de  Viard,  com  os  Sar- 
gentos mores  de  Batalha  Condes  de  Lantieri ,  Sc  Orletti  juntamen- 
te com  efta  Infantaria  ,  a  íaber  hum  batalhão  década  hum  deites 
Regimentos  Lefklholtz,  Marulli,  Alcaudete,  Trautfon,  Neiberg, 
Lorena  velho.,  Sc  Holiacia  t  com  hum  batalhão ,  6c  quatro  compa- 
nhias de  Granadeyros  de  Haília,  íubordinados  ao  Conde  de  Brovv- 
ne,  Tenente  de  Marech.il  de  campo  General, Sc  o  Sargento  mór  de 
Batalha  Wobeíer. 

Que  nas  trincheyras  da  outra  banda  do  Savo  ficaria  o  Comman» 
damento  ordinário,  com  hum  Coronel,  Sc  mil  homens.  Na  liha  de 
Puítha,chamada  por  outro  nome  dosBohemianos.trezentos  homes, 
«fie  no  Reduto  vizinho  ao  Rio  cem  ;  que  feriaó  íbftidos  por  1 300, 
Cavallos ,  mandados  por  hum  Tenente  Coronel ;  oc  para  cobrir  as 
minas  começadas  contra  a  Praça,  hum  batalhão  do  Regimento  de 
VelzecK,  outro  do  de  Faber. 

1  Que  a  artelharia  tivelíe  prompto  todo  o  feu  trem  ,  para  repartir 
pelas  dez  horas  da  noyte  trinta  peças  de  campanha  às  duas  alas  de 
Infanteria  com  alguns  falcoens  pequenos  :  à  Cavallaria  do  lado  di- 
reyto  quatro  canhoens,  Sc  àdoeiquerdo  leis,  para  fe  poderem  fer- 
vir  delle»  íendolhes  preciíb.  Que  em  cada  lado  da  Infanteria  iriaõ 
carros  com  pólvora,  balas,  granadas, &  alguns  inílrumentos  de  tra- 
balhar naterrai  5c  hum  General  comOííiciaes  íuperiores,  5c  fubai- 
ternos ,  Sc  os  artilheyros  neceflarios ,  para  eftarem  prom jptos ,  aflim 
corno  feganhaííe  aos  inimigos  a  lua  artelharia. 

Com  eíla  diípoíÍçaó,em  que  íe  vè  a  grande  providencia  do  Prín- 
cipe Generaliflimo,  fe  recolherão  todos  os  Generaes  aos  feus  quar» 
teis,  Sc  a  fizeraó  dar  logo  à  execução  muy  exactamente.  Na  forma 
delia  ficàraó  no  campo  atè  quatro  mil  Cavallos ,  cõ  oyto  batalhões 
de  Infanteria,  &  o  Exercito  confiava  de  24.  Regimentos  de  Gaval- 
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laria,  42.  batalhoens  de  Infanteria,  &  43  companhias  de  Dragcês^ 
que  comprehendiaó  todos  atè  peito  de  cincoenta  mil  homens.  Sahi- 
raõ  pela  huma  hora  depois  da  meya  noy te  pelas  aberturas  das  trin  • 
cheyras:  a  ala  direyta  da  Cavallana ,  pela  que  ficava  entre  os  Regi- 
mentos de  Hariach  ,6c  Anfpactwaefquerda  por bayxo  da  Infame- 
ria  de  Baviera.  A  Infantena  iahio  das  linhas  entre  as  três,  &  as  qua- 
tro horas  da  manhãa,  o  lado  direy to  pela  abertura  vizinha  ao  Regi . 
mento  do  Conde  Maximiliano  de  Staremberg;  o  eiquerdo  entre  os 
de  Regai,  6c  de  Broune.  Fez-le  a  marcha  à  iordina.  A  Infantena  fe 
avançou  paia  o  meyo  de  hum  valle,com  ordem  de  acometer  os  ini- 
migos pela  fronte.  As  duas  alas  de  Gavallaria  marcharão  cofteando 
as  eminências  q  o  foi  maõ,  para  inveftir  as  obras  dos  inimigos  pelos 
lados,  6c  para  a  da  ala  direyta  le  lançarão  pontes  fobre  hum  pântano 
da  parte  doSavò  ,  lem  que  os  inimigos  o  prefentiilem.  Deviaõ  ie 
formar  todos  em  duas  linhas ,  6c  começar  a  hum  meímo  tempo  a 
operação,  em  íe  ouvindo  diíj.arar  três  bombas  juntasi  mas  a  CavaU 
lana  do  lado  direyto  lhe  deu  principio  antes  do  íinal ,  cáuiando  al- 
guma confuíaõ  ao  Exercito  ;  6c  h>y  o  motivo  ,  haverie  levantado 
íobre  as  três  horas  hum  nevoeiro  iam  efpetío  ,  que  fe  não  podia  di- 
viíar  coufa  nenhuma, mais  de  dez  paflos  de  diltanciaiSc  marchando 
fem  fe  ver  para  onde,  fe  deu  de  repente  em  húa  obra  avançada,  que 
es  inimigos  tinhaó  feyto  aquella  noyte  derronte  do  Regimento  de 
Heiberítein,  de  que  ainda  le  naõ  lii.hamticia.  Elles  quenaõefpe- 
ravaõ  eíla  viíita,  ainda  que  alluftadr  s  le  p<  z.raõ  em  defenfa,  come- 
çando a  atirar  contra  o  primeyro  R<  gira:nto  que  era  o  de  D  r  age  es 
do  Principe  Eugénio,  que  com  algema  cmfulaõ  fez  algumas  úcf» 
cargas  íobre  os  inimigos ,  6c  fe  toy  continuando  de  parte  a  pane  o 
fogo  à  mediua  da  marcha  dos  outres  Regimentos.  Eíie  acc  idente 
poz  em  armas  a  todo  o  Exercito  inimigo,  fem  ainda  ter  acabado  de 
íahir  das  íuastrincheyras  a  Gavallaria  da  ala  eíquerda.  O  Príncipe 
GeneraliíTimo  que  fe  achava  na  íua  honte,advertindo  o  que  ie  pafr 
fava  ,  fez  avançar  com  mais  preíla  todo  o  Exercito  ao  combate.  O 
do  lado  direyto  durou  algu  tempo  entre  astrincheyraslmperiaes, 
Scosaproches  dos  Turcos,  atè  que  pela  boa  direcção  do  Conde  'e 
Palíi,  opportunamente  apoyada  pelo  Conde  de  Mercy  com  outros 
Generaes,6c  com  afegunda  linha  de  Gavallaria  ,  foraóos  ininngos 
expulíados  do  íeu  aproche,  à  cuíta  de  muy tos  Soidados,  6c  Cavai, 
los  quealli  morrerão. 

Ganhada  eíla  obra  íe  recolherão  os  Turcos  a  outra  immediata 
para  a  defenderem  ,6c  o  Conde  de  Palfi  pode  neíte  inter  valio  che- 
gar 
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gar  a  Cavallaria  Imperial  para  o  fitio  que  íc  lhe  affig  nou  ,  onde  fez 

alto  ,atè  que  o  Conde  Maximiliano  de  Staremberg  com  a  Infante- 
i  ia  do  lado  direyto  que  mandava ,  pode  oceupar  o  rerreno  que  elie 
deyxou,  em  ordem  a  ficar  a  linha  na  fua  devida  forma,  porque  a  né- 
voa era  ainda  tam  denfa,  que  em  partes  ie  tinha  confundido  a  pri- 
meyra  com  a  fegunda;  &  em  algumas  íicavaó  grandiílimos  ,  6c  def- 
proporcionados  intervallos  entre  huns,  ÔC  outros  Regimentos;  por 
cujo  accidente  padecerão  muyto  danno  nalnfanteria  ode  Wir- 
temberg  velho  ;  6c  na  Cavallaria  o  de  LobKowitz ,  que  tendo  o  feu 
lugar  na  retaguarda  ,  íe  havia  avançado  ate  os  inimigos  fem  íaber 
endeeftava. 

Ainda  nefte  tempo  naõ  tinha  entrado  em  acçaó  o  lado  efquerdo 
da  lnfanteria,fem  embargo  de  haveroGenerahffimo  mandado  or« 
dem  ao  Príncipe  Alexandre  de  Wirtemberg  ,  que  com  o  Conde  de 
Harrach  ie  unifle  ao  direyto ,  6c  procuraíle  ganhar  a  eminência  era 
que  os  Turcos  tinhaõ  a  fua  bateria  grande ;  mas  a  cerração  mais  po- 
derofa  que  o  tino,  6c  que  a  obediência,  ihe  fez  defacertar  a  marcha , 
deyxando  à  maô  efquerda  o  lugar  que  bufeavaõ  ,  de  que  fe  feguio 
fatal  prejuízo  à  Cavallaria  daquelle  lado.  Tudo  Ie  obrou  com  gran- 
de confuíaõ  atè  às  cinco  horas ,  em  que  o  Sol  começou  a  difíipar  a 
força  dos  levantados  vapores :  dando-fe,  &  recebendo-fe  cargas  de 
roofquetaria ,  fem  le  verem  huns  aos  outros  ,  6c  tal  vez  matandoíe 
entre  fi  alguns íuppondofe  inimigos.  Nefte  horrível  caos,  em  que 
o  dia  perdeo  duas  horas  de  luz,  naõ  faltarão  também  em  ambas  as 
partes  perdas  devidas;  porque  a  delgraça  diftnbuindo  osacafos 
encaminhava  as  balas. 

O  Conde  Maximiliano  de  Staremberg  dando-fe  amaó  com  • 
Conde  dePalfy  ,  acometerão  juntos  afegundaobra  avançada  dos 
inimigos;  o  primeyro  cõ  a  fua  lnfanteria  pela  fronte,o  fegundo  peio 
coifado  com  a  Cavallaria,&  Dragões.  Os  Janizzaros  q  a  defendiaõ, 
o  fizeraõ  deforte,  que  ambos  íoraõ  rebatidos  tnuy  tas  vezes  até  jun- 
to às  trincheyras  Imperiaes*,  porem  o  grande  valor  deites  Gene» 
raes  ,  &  a  conltancia  das  fuás  tropas ,  iuitentando  fempre  o  Ímpeto 
contrario  fem  perder  a  forma ,  ôc  fazendo  o  mais  extraordinário  es- 
forço da  fua  valentia,  lòuberaõ  recobrar  outras  tantas  vezes  o  ter- 
reno; 6c  empenhando  todo  o  brio  contra  a  lua  refiífencia,  os  expul» 
fáraõ  do  lugar ,  obrigando-os  a  fc  refugiarem  nas  íuas  trincheyras  » 
depois  de  mortos  rauy  tos  na  difputa,  6c  mu y tos  mais  na  retirada. 

Tanto  que  o  Príncipe  Eugénio  pode  defçobrir  o  terreno ,  6c  re* 
conhecer  a  veiuagem  com  quejà  ie  achava  o  lado  direyto,  fez  ref-  ^^ 
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tabeíecet  tudo  na  boa  ordem  com  que  o  tinha  difpofto  ;  Sc  todo  o 
Exercito  aco«*eceo  junto  as  trincheyras  dos  inimigos.  Os  Condes 
de  Montecucuíi,  5C  Mmigni,  ambos  Generaes  da  Cavaliaria,  com 
as  duas  linhas  do  lado  efquerdo  inveítiraõ  taô  intrepidamente  a  do 
inimigo,  que  depois  dealgúa  refiílencia  a  fi^raõ  retroceder  ,  reti- 
randofe  para  o  alto.onde  a  bateria  grande  lhe  fervia  de  abrigo. 

A  Infanteria  do  lado  direyto,  mandada  pelo  Conde  Miximilia^ 
no  de  Staremberg ,  nmrchando  palio  a  paflo  acometeoa  primeyra 
trincheyra  dos  inimigos,  fem  embargo  dogrande  fogo  que  faziaõ 
delia ,  afrontando  com  o  feu  valor  a  meíma  morte,  no  defprezode 
tantas  balas.  Os  Turcos  ,  &  efpecialmente  os  Janizzaros  ,  os  rece- 
berão com  taõdefafuftado  alento,&  os  carregarão  com  tanta  força, 
que  os  fizeraõ  retirar  no  primeyro  ataque  j  mas  repetindo  fegunda 
vez  a  expugnaçaõ,  fazendo  efeadas  dos  rneímos  cadáveres  doscom- 
panheyros,confeguiraó  ocxpulfallos  da  trincheyra  y  &  logo  em 
íeu  íeguimento  correrão  a  inveftir  a  legunda  ,  donde  até  diltancia 
de  dez  paflos  fizeraõ  terríveis  delcargas  de  mofquetaria  fobre  os 
agreflores  ,*  porem  naô  a  defenderão  com  tanta  obltinaçaõ  como  a 
primeyra  j  &  aflim  perdida  eíta ,  fe  perdeo  com  a  mefma  facilida* 
de  a  outra ;  vencendo  os  Imperiaes  naô  to  aos  defenlores, mas  todas 
as  difficuldades  que  feoppunhaôaologroda  vitoia  ,  fubindo  mu* 
ralhas  de  terra ,  Si  entulhando  com  faxina  os  foííos  cheyos  de  agua 
t:om  que  as  cercavaõ.  Seriaó  as  oy  co  horas ,  quando  o  lado  direyto 
fe  achava  fenhor  de  quaíi  todos  os  reparos  dos  inimigos  ,  &  tinhaõ 
jà  voltado  contra  elles  duas  das  fuás  baterias,  que  depois  de  dilatada 
defenfa  foraó  obrigados  a  defamparar  ;  havendo  contribuído  mui. 
Coaeíla  ventagem  o  Marechal  de  campo  General  Conde  de  Palfy, 
que  confervando  fempre  a  boa  armonia  com  a  Infanteria  do  ku  la- 
do,  carregou  com  tanta  violência  aos  Spahis,  5c  mais  corpos  de  Ca- 
valiaria Turca  ,  que  foraõ  precilados  a  fugir ,  defamparando  a  fua 
Infantaria  ifem  cujo  apoyo  ella  naõ  pode  íuílentalhs  mais  tempo. 
Was  naõ  tinha  fido  taô  barata  ,  que  naô  cullafle  búa  ferida  ao  mef- 
mo  Marechal,  &C  a  vida  de  hum  leu  filho,  Tenente  Coronel  nas 
mefmas  tropas ,  com  a  do  valerofo  Conde  de  Hauben  ,  Tenente  de 
Marechal  de  Campo  General ,  além  de  trezentos  OrBciaes ,  fie  Sol- 
dados mortos ,  &  mais  de  quinhentos  feridos. 

No  ladoeíquerdo  íe  avançarão  com  a  Infanteria  o  Príncipe  Ale. 
Xandre  deWirtemberg,  ScoCondede  Harrach  com  os  mais  Ge- 
neraes fubalternos ,  para  a  trincheyra  dos  inimigos ,  onde  naõ  acha» 
V  raô  grande  pppoíiçaõj  tuas  naíeguqda  fe  defenderão  com  esforço 


taõ  incrível  ,  qvt  fizeraò retroceder  os  Imperises ,  naó.obflanie  o 
grande  valor  queemrregàraõ  no  ataque  ,  &  para  o  repetirem  foy 
rcceilario  toda  a  authoridade  ,  dos  ieus  Cabos ,  todo  o  refpeyto  do 
Príncipe  Eugénio  que  fatislazendo  com  a  voz  as  obrigaçoens  de 
General ,  fazia  juntamente  o  ofíício  de  Soldado.  Animados  (mais 
que  das  razões)  de  tão  generolo  exemplo ,  acometerão  outra  vez  a 
trincheyra ,  &  fazião  maravilhas ; porem  os  Janizaros  obravaõ  pro- 
dígios ,  &  a  vitoria  naõ  ie  declarava  por  nenhuma  parte  iate  que 
o  Príncipe  mandou  entrar  pela  do  Danúbio  hum  corpo  de  Ca- 
vallaria ,  <jue  vencendo  a  oppofiçaõ  dos  Spahis  fe  introdt zio  entre 
as  crincheyras  >  &  carregando  aos  Janizzaros  pelo  coíiado,  os  obri» 
gou  adeyxara  fegunda  9  retirando-íe  paílo  a  paílo  para  a  terceyra. 
«Nerta  paílagem  ie  pelejou  coipo  a  corpo,  &  braço  a  braço  em  cam- 
po  razo ,  guardando  elles  íempre  a  lua  forma ,  ôc  fazendo  fogo  fo- 
bre  os  Imperiaes  com  tanto  acordo ,  como  as  tropas  mais  diicipli* 
nadas  da  Europa-,  &  íe  alguma  vez  os  deicompunha  a  força,  contra 
o  leu  antigo  cottume  ie  tornarão  a  reunir  logo.  Ailim  continuarão 
até  ie  introduzirem  na  trincheyra  íucceíííva,  que  defenderão  com 
a  meima  obítinaçaõ ,  ou  com  o  meímo  valor.  Pelejavaõ  jà  os  vivo» 
tropeçando  nos  mortos  ,  &  nem  efte  horror  bailava  a  convencer  \u 
porfia  com  o  leu  deíengano.  Emíim  cederão  à  força ,  &à  fortuna 
dos  Alemães  :  obrando  no  fim  já  menos  vigoroíamente ;  ok  cança- 
dos  os  braços  do  continuo  movimento  de  quatro  horas ,  ou  rendi- 
dos os  ânimos  à  defeí  peraçaõ  do  vencimento  j  &  íeos  naõ  houvera 
defam parado  a  fua  Cavai  lar  ia,  ainda  iahira  mais  tníàngoentada  a  vi- 
toria. 

Jà  o  Exercito  Ottomano  íe  achava  retirado  no  ieu  acampamen- 
to ,  &  com  pouca  forma  ,  6c  fó  fe  via  coroando  a  eminência  do 
monte  da  bateria  grande  ,huma  numeroía  multidão  de  tropas ,  das 
que  tinhaõ  fugido  íem  ordem  de  hum,  &  outro  lado.  Continuavaõ 
a  fazer daMi  repetidas  defeargas  contra  os  Imperiaes,  que  jà  ellavaõ 
formados  íobre  as  fuás  trincheyias,  aos  quaes  cauiavaõ  baibnte 
danno j  cfpecialméte  à  primeyra  linha  da  Cavallaria  do  lado  efquer- 
do,  que  íuftentando  fempre  a  Infanteria  nas  fuás  operações,  perdeo 
793.  homés,  alem  de  618.  feridos.  O  Príncipe  Alexandre  de  Wir. 
tembergfallandocom  oGeneraliffimo  lhedifíe,que  tinha  obfer-. 
vado  muy  ta  deíordem  nos  Turcos;  &  lhe  parecia,  q  íe  logo  os  aco- 
meteílem  íe  acabaria  de  alcançar  a  vitoria.  Refpondeolhe  ,que  íe 
começafle  pela  bateria  grande.  Correo  logo  aquclle  valerofo  Pt  in- 
cipe  a  executar  efta  ordem.  Puxou  pela  fegunda  linha  da  infante*^  * 
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na,  mandada  pelo  Príncipe  de  Bevern,GeneraI  de  artelharia;  &  cai 
nhoando  com  as  peças  de  campanha  a  gente  que  alli  fe  achava,  iiv 
veílio  por  dous  lados  o  monte,  Sc  o  ganhou  ,  naôobttante  a  brava 
defenia  dos  inimigos,*  mas  os  Janizzaros  carregando  impetuoiamen- 
te  íòbre  os  lmpenaes,  os  conítrangeraó  a  largar  o  rolto;&  pelejan- 
do cora  intrépido  valor,  k  íuítentaraõ  duas  horas  nelle.  Todo  eftc 
lempo  inliftiraõos  lmpenaes  em  recobrallo  ,  6c  os  Generaes  traba- 
lharão na  empreza  mais  que  os  Soldados.  Alli  acabou  a  vida  herói» 
camente  o  Baraô  de  Dalberg  Sargento  mor  de  batalha,  Alli  k  abri- 
rão ao  Príncipe  Alexandre  com  a  força  da  peleja,  as  fendas  que  re- 
cebeo  o  anno  antecedente  na  expugnaçaõ  de  Temeíwar.  Aili  pali- 
tou ao  Príncipe  Eugénio  húabala  pelo  canhão  da  caiaca,  fehndo-o 
levemente,  Alli  ficáraõ  feridos  mortalmente  os  Marquezes  de  Vil- 
kte,&  de  Bona,  &  outras  pefloas  do  quartel  da  Corte,  &  morrerão 
vários  Offictaes  de  bom  nome ,  Sc  mais  de  150,  Soldados,  ficando 
roais  de  500.  fendes;  mas  por  eíle  preço  comprarão  a  gloria  de  re- 
chaçar íegunda  vez  os  inimigos ,  Ú  ricarem  knhores  da  bateria,  de 
que  logo  tizeraõ  ufo  contra  os  mefmos  donos ;  &  para  que  no  cam~ 
po  lhes  naôficafle  nenhuma  defenia ,  mandou  o  Príncipe  Eugénio 
ordem  ao  lado  direyto,para  que  lhes  ganhaíle  algumas  baterias,que 
ainda  conkrvavaò  da  parte  do  Savo:  o  que  fe  executou  felizmente* 

Eraó  quafi  dez  horas  da  manhãa ,  quando  hum  grande  corpo  de 
Turcos>òc  Tártaros,  avançandoie  para  três  Regimentos,  q  eíiavaé 
formados  na  entrada  do  valle ,  os  acometerão  com  tal  ímpeto,  que 
logo  puzeraõ  hum  em  delordem;  mas  os  outros  dous  íe  defenderão 
taò  valerofamente  ,  que  deraó  lugar  a  que  o  Generaliííimo  os  man* 
dafle  loecorrer  pelos  Gra nade yros  decavallo,queíuiientàraõ  mais 
a  peleja  7  mas  porque  os  inimigos  eraó  muyto  fuperiores  em  nume- 
ro,  fe  puxou  mais  por  dous  Regimentos  de  Dragões ,  &  algúa  Ca- 
vallana  do  lado  direy  to,  &  Ie  mandarão  apontar  contra  elles  algúas, 
peças  de  artelhana,  à  viíta  doque  começarão  logo  a  retirarfe,  5c  tu» 
giraõ  depois  a  grande  trote. 

Ganhadas  todas  as  baterias ,  marchou  formado  o  Exercito  Impei 
rral  pára  oako ,  onde  eftava  o  dos  inimigos, ainda  numerofiíTimo  de 
gente ;  mas  eíte  ponderando  o  pouco  que  importou  a  fua  reílílen. 
cia  contra  o  extraordinário  valor  dos  Janizaros  Chriftaós,  como  el » 
ks  por  excellencia  chamarão  aos  Soldados  Infantes  Imperiaes ;  não 
quizeraõ  entrar  em  fegundo  com  bate ,  &  cuyda-ndo  íó  em  falvar  as 
vidas ,  voltarão  as  coitas ,  ou  com  medo  dos  vencedores  r  ou  com  a 
jergonha  de  veneicjps.. 
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Mandou  o  Ge  neraliffimo  fazer  alto  em  diftancia  de  meyo  tiro  de 
canhaó  da  retaguarda  dos  inimigos,  para  obiervar  o  modo  com  que 
ie  moviaói&  confiderando  queasfuas  tropas  eraómuy to  mais  nu- 
merofas  do  que  ie  entendia  j  que  o  terreno  era  muy  cortado,6c  aííirn 
de  grande  riico,aque  fe  acereicentava  haver  logo  adiante  hum  di- 
latado bolque,  reíolveo  q  naó  era  conveniente  ieguillos  imas  man- 
dou avançar  algumas  peças  de  canhaó ,  com  as  quaes  lhes  fez  acele- 
rar o  paílo:  deyxando  aos  Impenaes  por  defpojos  de  tam  extraordi- 
nária vitoria  1 3  i.canhoens  de  bronze  ,  de  calibre  de  \6.  os  mayo- 
res ;  37 .  morteyros ,  de  que  alguns  lançaô  bombas  de  duzentas  li- 
bras de  pezo  i  20U.  baias  de  canhaó  >  3U.  bombasi  3U.  granadas  > 
600.  barris  de  pólvora;  300.  de  chumbo  *,  $z.  bandeyrasj  9.  caudas 
equeítres;  4.  trombetas j  o  grande  tambor  dos  Janizaros,  6c  4.  mais 
pequenos.»  hum  grande  atabale  de  cobre  ,  outro  menor ,  6c  dous  pa- 
res pequenos.  Todas  as  tendas,  bagagens  ,  6c  Vedoria.  E  porque  o 
Exercito  inimigo  naõ  marchaile  íem  luíío  ,6c  le  podefle  deforde- 
nar  na  fuga;  mandou  o  Príncipe  Eugénio,  que  as  cincoenta  ÔC  qua- 
tro companhias  francas  de  Ralciunos  que  íerviaó  o  Exercito,  6c  al- 
guns Regimentos  de  Huílares,  lhe  foliem  picando  a  retaguarda  •,  o 
que  elles  iegundo  o  leu  coítume  executarão  muy  deíiramente,  in- 
quietando  os  inimigos  are  Semendria ,  6c  matando  hum  grande  nu- 
mero, naó  ló  dos  que  cançados  caminhavaó  menos  ,  mas  dos  que  fe 
atreviaõ  a  fazer  ako  para  elearamuçar  com  elles.  Efta  continuada 
perfeguiçaó  lhes  fez  hum  tal  terror ,  que  imaginando  levar  íobre  íi 
todo  o  Exercito  dos  Chriftaõs  fe  defordenàraó ,  fugindo  cada  hum 
para  onde  lhe  pareceo  que  aflegurava  melhora  vida  j  6c  com  tam 
cega  precipitação ,  que  nos  paflos  eítreytos  matavaó  alguns  aos  ou- 
tros que  lhesprecediaõ  na  marcha,  para  ferem  ©sprimeyrosnafu- 
gida.  Os  Janizaros,  6c  os  Spahis  tinhaó  entre  fi  duellos  a  cada  paílo  t 
injuriando  os  prímeyros  aos  íegundos  fobre  a  perda  da  vitoria,  que 
attribuhiaõ  à  fraqueza  de  os deiam pararem-,  6c  havia  de  hum,  6c  ou- 
tro partido  mortes  em  grande  numero.  A  fuga  do  Exercito  dando 
juntamente  exemplo, 6c  medo  àsguarniçoens  de  Oríova, Sémen» 
dria,  Ram,  6c  Sabachs  lhes  fizeraõ  defarn  parar  aquellas  Praças.  O 
Graó  Vizir  que  quiz  formar  em  Widin  hum  corpo  das  relíquias 
das  luas  tropas,  naó  foy  obedecido.  O  mefmo  Sukaó,  q  com  30UV 
homens  eltava  em  marcha  para  vir  reforçar  o  feu  Exercito ,  encon-f 
trando  a  .lua  vanguarda  defeompofta  ,  lerecolheo  outra  vez  aSo-; 
phia  capitai  do  Reyno  de  Bulgária,  onde  os  Janizzaros  entrarão  tao 
tumultuoíos ,  (jue  roubarão  as  logeasdos  feus  mercadores, como  fe^  ^ 
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ibíkm  inimigos ;  8c  o  Sultaô  temendo  as  confequencias  do  tumuí» 
;to,  não  quiz  empenhar  a  íuaauthoridtde  nocaftigo. 

O  Príncipe  Generaliííimo  em  tudopróvido,em  quanto  os  inimi- 
gos ie  não  remontarão ,  não  deu  licença  aos  Soldados  para  lhes  fa* 
-quear  o  campo  ;  Sc  a  couía  mais  digna  de  reparo  he ,  que  naõ  houve 
■algum  que  íem  ella  ie  atreveile  a  fazello.  Depois  o  permitio,  man- 
dando alguns  Soldados  de  cada  Regimento  com  huma  boaeícolta 
para  os  guardar,  6c  vindo  hús  hiaõ  outros;  &  affim  le  pilhou  o  cam- 
po com  ordem, &  chegou  a  todos  a  conveniência,  &  o  goflo  da  pre- 
za. Depois  de  laqueado  íe  deyxáraó  nelle  algumas  tropas  de  Cavaí- 
laria,  &  Infamem  para  o  guardarem  ,  em  quanto  íe  naõ  recolhia  o 
que  tocava  ao  Soberano.  Achouie  alli  grande  quantidade  de  faxi- 
nas, ceftoens  ,  eícadas ,  &  varias  maquinas  de  fogo  cora  que  perten- 
dião  no  diafeguinte  entulhar  os  foflos,  eícalar ,  &  acometer  as  trín- 
cheyras  Impenaes,  como  referirão  vários  Chultaós,  que  alli  tinhaó 
ficado  prezos  em  cadeas ;  6c  aíleguràraõ  alguns  prizioneyros  Tur- 
cos ,  que  como  fe  não  dava  quartel  foraõ  muy  poucos.  Rcferio-íe 
que  o  Grão  Vizir  fugira  com  o  cofre  do  Exercito  ,  aflim  como  os 
dmpenaes  íubiráo  ao  leu  acampamento. 

Naò  íe  pode  laber  com  certczi  o  numero  de  gente  que  os  inimi- 
gos perderão  neíia  acção  :  huns  a  eílimàrão  em  ziU.  homens  ,  ou- 
trosem  3 oU.  alguns  afubirãoa  mais.  Oceno  he,queforaômuy- 
tos,&  que  em  algumas  partes  das  trincheyras  íe  acharão  os  íeus  ca- 
dáveres amontoados  hus  fobre  os  outros :  entre  elles  acabou  o  Aga 
dos  Janizaros ,  o  nsayorpoíto  milirar  entre  os  Turcos  depois  do 
Vizir.  Daparte  dosímperiaes  morrèião  naCavallaria  1044  pef» 
loas;  na  Infanteria  802.  Naquella  foraó  os  feridos  i5*8x.  nefta 
1 700.  &  tam  mal  feridos  que  falecerão  depois  mais  de  três  mil.  Os 
Cavallos  entre  morto?,  &  feridos  chegarão  a  4099.  Perda  muy  pe* 
quena  em  hum  combate  de  íete  horas  tam  diíputado  ;  pequeno  la* 
crificio  ao  jubilo  de  vitoria  tam  grande.  Entre  aspefloas  q  heroi- 
camente acabarão  em  acção  tam  glorioía  ,  fe  fizeraõ  mais  fentidos  , 
&  mais  memorados  pela  fortuna  dos  íeus  nafcimentos  ,  ou  dos  léus 
poftos ,  o  Conde  de  Haubçn  ,  Tenente  de  Marechal  de  campo  Ge- 
neral ro  Barão  de  Dalberg,  Sargento  mor  de  Batalha  no  ferviço  da 
Infanteria  ;oCondede  Palfy,  filhodo  Marechal defte titulo,  Te* 
«ente  Coronel  da  Cavallaria  ;  o  Príncipe  de  Taííis  Lamoraldo  de 
laTour,  da  Uluftriíiima  CafadelaTour  em  Flandres ,  também 
Tenente  Coronel;  o  Marquez  de  Carreti,  Coronel  do  Regimento 
I  das  guardas  de  Baviera  i  o  Marquez  de  Clerk;,  Cavalleyro  Mila* 
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aez;  ôtMoaí.  Edmund,  Sargento  mor 'd?  Infantaria;  &  falece, 
rão  depois  das  íuas  feridas  o  Príncipe  Jofeph  de  Lobkewitz, ,  Te* 
ncnte  de  Marechal  de  Campo  General  ;  o  Marquez  Bona,  Coronel; 
o  Conde  de  VeRlen ,  Sargento  may  or  de  Cavai  laria ;  &  o  Marquez 
de  Villete  ,  Cavalheyro  Francez,  ,  Tenente  General  da  Província 
de  Poióbou,$c  alli  voluntário.  Entre  os  Officiaes  da  Infanteria  mor* 
rèrão  1.  Coronel,  9.  Capitães,  1 3  Tenentes ,  6c  1.  Alferes.  Dos  d* 
Cavallaria  ^•  Coronéis ,  3.  Tenentes  Coronéis ,  xj.  Capitães  ,  29. 
Tenentes ,  zz.  Alferes,  &  1 .  Ajudante.    c| 

No  numero  dos  feridos  entrão  o  meímo  Príncipe  Eugénio, Ge» 
neraliffimo  do  Exercito;  o  Conde  João  Palfy  Marechal  de  campo 
General  com  a  incumbência  geral  da  Cavallaria;  o  Conde  de  Mon- 
tecuculi  General  da  Cavallaria  ,  6l  Commandante  da  do  lado  eí- 
querdodaprimeyra  linha;  o  Conde  Ebergeni  Cavalheyro  Hun- 
garo,&  General  da  Cavallaria;  o  Seremííimo  Príncipe  FederiGo  àc 
Wirremberg ,  Tenente  de  Marechal  de  campo  General ,  irmão  do 
Sereniflimo  Príncipe  Alexandre,  &  ambos  tios  do  Duque  Regen- 
te de  Wirtemberg,  Alferes  mor  do  Império  ;  o  Príncipe  Maximi* 
liano  de  HUflia-Caflel,  Sargento  mor  de  Batalha,  filho  terceyro  do 
Landgrave  Regente  ;  o  Conde  Ottocaro  de  Staremberg }  o  Conde 
de  Wallis ; o  Conde  Carlos  de  Eck,  &  o  Conde  de  Locatelli,  todos: 
quatro  Sargentos  mores  de  Batalha;  o  Conde  de  Stubeck  Sargento 
mor  de  Cavallaria.  Na  Infanteria  ficàraõ  feridos  z. Coronéis,  3-Te- 
nentes  Coronéis,  4,Sargcntos  mores ,  37.  Capitães  ,  48.  Tenentes, 
$C  24.  Alferes  Na  Cavallaria  1 .  Coronel ,  4.  Tenentes  Coronéis , 
5.  Sargentos  mores,  36. Capitães ,  35. Tenentes,  31.  Alferes,  Sc 
3.  Ajudantes. 

Acháraõ-fe  nofauíUffimo  fucceflodefte  dia,a  que  alguns  du- 
vidaõ  o  nome  de  Batalha,  ÒC  contribuirão  muy  to  como  leu  valor 
à  gloria  delle  ,  o  Sereniííimo  Infante  de  Portugal  D.  Manoel ,  ir- 
mão delRey  noflo  Senhor,  que  conforme  todas  as  Relações  eftran* 
geyras,  andou  fempreexpoitoao  perigo,  6c  íe  achou  na  mayor  for- 
ça do  combate:  ÔC  fuppoíto  correo  voz  que  a  meima  bala  que  ferira 
ao  Príncipe  Eugénio,  matara  a  S.  Alt.  o  cavallo  em  que  andava ,  le 
averiguou  naõ  fer  verdadeyra ;  o  Príncipe  Eleytoral  de  Baviera 
Carlos  Jufto,  primogénito,  Sc  herdeyro  do  Sereniííimo  Eleytor 
deite  nome ;  o  Príncipe  Fernando  íeu  irmaõ ,  o  Conde  de  Charo- 
lois ,  irmão  do  Duque  de  Bourbon,  6c  Príncipe  do  Sangue  Real 
de  França  ,  a  quem  o  ardor  marcial ,  herdado  do  Grande  Príncipe 
de  Conde  ieu  avòf  fez  eftimar  menos  as  delicias  de  Pariz.,  que  os  tray*^  ^ 
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bailios  da  Campanha  \  íahindo  a  bufcallos  contra  o  parecer  de  feu 
irmão.  O  Príncipe  de  Dombes ,  filho  primogénito  do  Duque  de 
Mainej  o  Príncipe  Maurício  de  Merfeburgo  daCafaSaxonia;  os 
Príncipes  Guilhelme  Federicc,  Sc  Carlos  Erneíto  de  Saafeld  da 
mefma  Caía  ;  o  Príncipe  de  Culmbach  Alberto  Wolhmgo  da  Cala 
deBrandenburgojo  Príncipe  de  AnípachCarlosGuilheimc  Fede 
rico  da  meíma  Caía,  ambos  Coronéis  nas  tropas  Imperiaes ;  o  Prín- 
cipe de  Sultzbach  da  Sereniffima  Cala  Palatina>o  Príncipe  de  Haí- 
fia  Philipítadt  Philipe  da  Cafa  dos  Landgraves  de  Haffia-Caflel  j  o 
Príncipe  Fernando  de  Bevern  da  Cafa  dos  SereniíTimos  Duques 
de  Brunfwick ,  primo  com  irmão  do  pay  da  Auguftiílima  Empera. 
tmreynantei  o  Príncipe  Guilhelmo Guftavo  ,  herdeyro  da  Cafa 
de  Anhalt-Dcflau,  tão  ílluftre  em  Alemanha;  o  Príncipe  Leopo-ldo 
Maximiliano  leu  irmão;  hum  Príncipe  de  Holfacia,  Tenente  de 
Marechal  de  Campo  General ;  o  Duque  Leopoldo  de  Aremberg, 
com  o  melmo  pofto ;  o  Príncipe  Fedenco  de  Hohen-Zolern  ,  Sar- 
gento mor  de  Batalha,  daCaía  do  Príncipe  defte  nome  ,  que  he 
Grande  Camareyro  hereditário  do  Sacro  Romano  Império;  o 
Príncipe  JorzeChriftiano  deLobKowitz,  irmão  do  Príncipe  Jo* 
leph  acima  referido  ;  o  Príncipe  Adam  Franciíco  de  Sckwartzen- 
berg  ;  o  Príncipe  de  Lichtenítein  ,  filho  do  Príncipe  António  Fio- 
riano,  Mordomo  morda  Cafa  imperial ;  dous  Príncipes  de  Ligne 
dallluílriíííma  Caía  deite  appellido,  defeendente  de  hú  irmão  do 
Eraperador  Henrique  VIL  hú  Príncipe  de  Lorena,  irmão  da  Exc. 
Senhora  Duqueza  do  Cadaval  i  filho  do  Conde  de  Armanagc,  6c 
ramo  da  Sereniffima  Cafa  de  Lorena  ;  o  Príncipe  Jorze  de  Lubo- 
inirsKy,das  mais  efclarecidas  famílias  de  Polónia  j  os  Duques  de 
Monte-Leon ,  6c  de  S.  Pedro ,  Napolitanos  5  o  Príncipe  de  Spino- 
la  ;  hum  neto  do  Marechal  deVilleroy;  oBaraõ  dePruilly  da 
Cafa  de  Breteulh,  Sc  outros  muytos  Cavalheyros  Francezcs  ,a  que 
o  bellicofo  génio  deita  nação  guiou  a  militar  ^voluntários  contra  os 
inimigos  da  Chriftandade  ;  6c  le  houvera  também  achado  o  Prínci- 
pe de  Marfiihac ,  primogénito  dos  Duques  de  la  Rochefoucaulr , 
huraa  das  mais  antigas ,  6c  mais  illuítres  Calas  de  França,  ie  a  mor- 
te lho  naõ  impedira  em  Buda,  onde  faleceo  antes  de  íe  abrir  acom- 
panha j  6c  o  Príncipe  Manoel  de  Saboya  fobrinho  doGeneialiílí- 
mo  ,  que  dando  huma  grande  queda  alguns  dias  antes  cqm  ò  trope* 
Ço  do  feu  Cavalio,  havia  paflado  a  curarfe  a  Buda. 

Dos  Fidalgos  Portuguezes  que  fe  acharão  nefta  occaííaó,  fe  tez 
v^à  memoria,  &  agora  diremos ,  4  ^guindo  todos  o  quartel  da  Cor- 
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te  como  voluntários,  affíftiraõ  por  toda  a  pavte  onde  encontrava 
rvayor  oppofição  à  vitoria.  Dos  Caiielhanos  fó  is  tem  a  noticia  de 
D.iylanoel  da  Silva  Conde  de  Galbes,  Sargento  morde  batalha  5ÔC 
rrmaõ  do  Duque  do  Infantado,bem  conhecido  pela  grandeza  da  íua 
Caía  ,&  illultreefplendor  da  fua família  ;  ôídoGondeD  Joaõde 
Ahumada ,  Tenente  de  Marichal  de  campo  General ,  ambos  com 
Regimentos  no  Exercito  Ceíareo ,  Sc  com  mu y tos  créditos  de  va- 
lor no  mundo. 

De  todas  as  nações  ajuntou  a  Providencia  pefloasda  priroeyra 
diftinçao  nos  campos  de  Bclg?  ado  *,  para  que  em  toda  a  parte  hou* 
vede  as  mais  fidedignas  teílemunhas  dagloria,que  neíie  dia  deu  O 
Príncipe  Eugénio  ao  nome  Imperial.  Faríehiaô  de  outro  modo 
duvidoiosos  eccosda  fama,  quando  nelles  fe  ouvirem  referir  ,  que 
menos  decincoenta  mil  homens , vencerão  ,  6c  puzeião  em  rugida 
perto  de  duzentos  mil :  naò  povos  bárbaros,  &  ignorantes  da  guer- 
ra ,  mas  Janizzaros  ,  ôc  Spahis  j  as  duas  milícias  mais  eltimadas  dos 
Turcos,  &  taõ  íeconhecidas'  por  valeroías  nouniverío  :  não  tm 
campanha,  com  terreno  delventajolo  j  mas  cubertos,  Sc  reparados 
com  tre6  ordens  de  ti  incheyras,  taõ  bravamente  defendidas;  &  com 
huma  Praça  na  retaguarda  ,  cuja  guarnição  excedia  o  numero  de 
alguns  exei eitos  :  não  nos  íeculos  amigos ,  onde  aconfufaõ  ,  &  a 
deiordem  offereciaó  aos  vencedores  a  paln  a  imas  no  tempo  preien- 
te  com  húa  diíeiplina  igual  à  das  melhores  nações  de  Europa,  Po- 
rém efle  Ínclito  Herce  do  noílo  feculo  ,  gloria  da  Gafa  Real  de  Sa- 
boya,  de  quem  tem  o  fangue,  cV  o  appelhdo  i  credito  do  Reyno  de 
França  ,  donde  he  nacional  j  luílre  ào  Império  de  Alemanha  ,  a 
quem  honra  com  tantos  triunfos  •>  Flagello  dos  Ottomanos,  cujas 
torças  taõ  intrepidamente  prolira  j  Meltre  infigne  da  fciencia  Mi- 
litar, em  cuja  eleola  aprendem  tantos  Príncipes,  &  de  quem  podem 
tomar  poftilla  todos  os  Generaes;  foube  com  a  fua  direcção,  &  com 
o  feu  valor  fazer  poííivel ,  o  que  muytos  duvidavão  >  porque  exer- 
citando ao  melmo  tempo  o  officio  de  Generaliílímo,  &  de  Soldado, 
ajudava  a  rebater  a  força  dos  inimigos ,  &  arbitrava  remédios  para 
contraftallos.  Tam  afouto  fe  expunha  a  tempeítades  de  ba^SjComo 
fe  não  tivera  por  certo  cj  matavãoj&  com  tanta  piomptidaõacodia 
a  toda  a  parte ,  jà  cõ  a  peflba,  já  com  as  ordens,  q  parecia  aíTiít  ir  em 
todas.  Com  tanta  tranquilidade  obiava  tudo  ,  como  íefora  o  feu 
Cabinete  a  Campanha.  No  meyo  da  Batalha  mandou  por  hum  feu 
Ajudante  de  Campo  perguntar  ao  Tenente  General  Conde  de  Ef- 
trades ,  Como  fe  achava  da  íua  ferida ,  6c  darlhe  conta  do  caminhup 
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que  tomava  a  vitoria.  Km  fim  difpoz,  tudo  com  tanto  acordo  ,  que' 
pode  eomaiacçaõ  de  hum  íó  dia,  darão  Emperador  huma  nova 
Coioa. 

Naõquerendo  S  Alt.  dilatar  noticia  detantogoíto  aS.  Mag. 
Imp.  lha  participou  pelo  Conde  André  Hamilton,  Cavalhsyro  Ir- 
landtz  ,  6c  Sargento  morde  Batalha  nas  tropas  Ceíareas  ,  que  par- 
tio  pela  poíta  nameima  tarde.õc  chegou  na  de  24.  à  Corte  de  Vien* 
na^nde  a  importância  do  luecefío  encótrou  igualdade  no  applauíb- 

Em  quanto  durou  a  peleja  não  fez  a  guarnição  de  Belgrado  (a- 
hida  nenhuma,  nem  para  lecobrar  os  portos  avançados  dos  íiti- 
antes ;  nem  para  combater  os  defenlores  das  trincheyras ,  o  que 
iena  baítantemente  perigoío.  No  principio  do  dia  lho  embara- 
çou o  nevoeyro  :  depois  certamente  o  defmayo  :  confiderando  na 
pei  da  do  leu  Exercito,  a  ímpoílibilidade  do  íoccorro.  Mas  o  Conde 
de  Viard  continuou  em  mandar  fazer  algumas  defeargas  de  artelha- 
ria  contra  os  fitiados ;  por  moílrar  que  havia  forças  para  contender 
em  húa,  &  outra  parte.  O  Príncipe  GenerahlTimo depois  de  reftiv 
tuido  ao  leu  antigo  campo  jdeyxou  delcançar  nodia  17.  os  i eus. 
Soldados,  5c  a  Pi  aça^  naô  duvidando  já  do  leu  rendimento.  E  eíta,, 
onde  a  coníternaçaõ  tinha  chegado  ao  leu  zeniih  ;  entendendo  que 
odelcanço  nos  lmperiaes  era  prevenção  para  o  aflalto;  divididos, 
em  pareceres  os  Cabos,  huns  votavaô  pela  entrega  ,  outros  ainda 
obílinados  pela  reíiltencia.Qspnmeyros  arvorarão  bandey  ra  bvan» 
ca  ,  ítnal  de  quererem  capitular  j  oslegundos  pouco  depois  aaba- 
tèraõj-mas  de  tarde, paliadas  muytas  conliernaçóes  convieraó  todos 
em  que  le  eapitulaile,  Ôt  mandarão  dous  Deputados  ao  Príncipe; 
a  quem  eíles  difieraôem  nome  do  Seraskier ,  que  como  ao  mayor 
dos  heroes  lhe  queria  entregar  amais  importante  Praça  do  Império. 
Turco,  elperando  que  a  lua  generola  grandeza  lhenaó  havia  ne- 
gar a  honra  de  íahir  delia  com  Condições  correlpondentcs  à  lua  re- 
levância :  mas  S.Alt.refpondeo,  q  naô  podia  fazer  lhe  mayor  favor, 
que  o  de  concederlhe  a  meíma  Capitulação,  que  acordara  a  Temei, 
war  i  mas  com  a  declaração ,  que  com  a  Praça  le  havia  de  entregar 
também  todo  o  armamento  naval,  na  forma  que  fe  achava.  Repli- 
carão que  era  húa  condição  muy  dura.  Infiítio  o  Príncipe  que  ab- 
folutamente  fe  havia  de  entregar  todo  ,  por  íe  haver  fervido  a  Pra. 
ça  delle  para  a  lua  defenfa;  ÔC  elles  fe  recolherão  por  naô  terem  or. 
dém  para  eira  convenção.  Como  o  Serasxier  a  nâo  admittio  fe 
rompeoo  armifticio ,  U  o  Generaliflimo  mandou  repetir  o  uíodas 
(      x  baterias ', 
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baterias ;  fabendo  que  neffes  caíos  íaó  as  becas  de  fogo  as  que  ire- 
lhor  fabem  perluadiriSc  aílim  íuecedeo;  porque  no  dia  feguinte  1 8» 
de  Agoíio,  levantando  íobre  as  miijajhaa  muytas  bandeyras  bran- 
cas, mandai  ão  os  meimos  Deputados  a  pactear  nevras  Condiçcens$ 
&  o  Príncipe  perque  íe  não  gailaile  tempo -inunl, mandou  à  Praça 
o  Conde  Brounede  Camus ,  Tenente  de  Marechal  de  Campo  Ge- 
neral ,  &  o  Conde  Philippe  Coronel,  para  ajudarem  a  Capitulação 
com  o  Seraskier ,  ficando  os  Deptudos  Turcos  em  reféns  ;  £c  na  íe  • 
guinte  copia  do  papel  que  aííignou  o  Principe,íe  vè  quaesforáj 
a*  proporias  dos  filiados ,  6c  asem  queS.  Alt,  conveyo. 

CAPITULAÇAM, 

I.  TH  M  quanto  durar  a  capitulação  ,  &  atè  íe  cumprir  ,  céífa* 
XI  rá  rodaahoíhlidade  ;  6c  íe  contra  o  que  leelpera,  fuece» 

der  alguma  deíordem  ,  fe  dará  fatisfaçaõ  de  parte  a  parte.  I/h  fe 
entende  de/t  mefmoi&  nao fe  efíá  no  ctftume  de  recalcitrar  o  que  fe  tem 
convindo. 

II.  A  guarnição  íe  obriga  a  entregar  fielmente  a  Fortaícza,  no 
eftado  em  que  eltá  ao  prefeme  ,  com  toda  a  artelharia  \  a  iaber  ,  ca- 
nhões ,  moiteyros  ,  chumbo,  pólvora  ,  6c  balas,  como  também  to* 
das  as  mais  munições ,  viveres ,  6c  trem  de  guerra.  He  coufa  nno, 
ria  ,  que  tudo  o  que pertenceo  ao  vencido  ,  fe  deve  entregar  ao  vencedor , 
&  tudo  feja  fielmente  dejçuberto  ,  &  entregue  juntamente  com  as  minas  t 
&  munições» 

III.  Em  troco  deíla  entrega  fera  permittido  a  toda  a  guarnição 
retiraríe  livre,  6c  leguramentecom  mulheres ,  6c  filhos , armas ,  6c 
bagngem  ,  tambor  batente,  5c  bandeyras  defpregadas  \  6c  o  meímo 
ie  deve  entender  com  os  moradores,  que  tiveiem  vontade  deiahir 
juntamente  ,  de  qualquer  condição  ,  religião ,  ou  naçaó  que  fcjaõ; 
como  tatnbcm  oselcravos  antigos,  que  actualmente  abraçarão  a  le- 
ltgiaó  Mahometana  antes  do  uno.  Sem  nenhuma  dijpnta  ,  vifto  que 
fe  entreguem  fim  dtflinç ao  todos  os  eferavos  ,  que  fe  fiz,eraõ  defde  o  prin- 
cipio daprefente  guerra  ,  como  também  todos  os prijioneyros  que Je  achfio 
na  Fortaleza  ,  feitos  no  tempo  do  ftio  ,  &  antes  9  juntamente  com  os  de» 
fertores. 

IV.  E  por  quanto  huma  grande  parte  da  guarnição  deve  fazer 
o  íeu  caminho  per  agua,  6c  S.  Alt.  ScreniíTima,oSeicnifiimo  Prin- 
cipe  Eugénio  de  Saboya  fará  talvez  diíriculdade  de  lhes  acordar  as 
fragatas,  íaicas  ,  6c  mais  embarcações  de  que  ainda  le  poderá*  íervkj 
íepede  com  toda  a  ia  íl  anciã  a  5,  Alt.  qucyra  concedcrihe  ao  menos 
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as  embarcações tfuc não  podem  fervir para  operações  militares,  6c 
que  não  íaô  capuzes  mais  que  para  o  iranfporte  ,  a  fim  de  racilitar  a 
íua  retirada ,  &  acrelcentarlhe  algús  barcos  de  tranfpotte  Alemães, 
para  fuprir  o  que  faltar.  Mas  no  caio  que  S.  Alt.  naó  quey» a  dar  as 
ditas  embarcações,  a  refpey  to  dos  canhões  de  que  eftaó  carregadas, 
te  oferecem  aiirallos  com  o  que  h-juver  dentro  nellas,  a  rim  de 
ta  não  retardar  a  retirada  \  &  pela  r^elma  vazão  Te  pede  q';eyra  rnan- 
darlhes  afliftir  com  alguns  marinhcyros.  Aquella parte  da guarni* 
q&£±  quefiz.cr  o  feu  caminha  por  agwa  ,  fe proverá  das  embarzaçosns  de 
trnnfporle  quehouver  na  Cidade ,  &  de  nenhum  modo  das  outras ,  quepo» 
dem pertencer  ao  armamento;  oufe  lhes  darão  das  que  pertencem  ao  Exer* 
cito  Imperial,  com  a  caução  que  ao  prefente  fe  puder  dar  \  &  fe  fe  naSpu» 
áir  levar  tudo  junto,  terá  a  guarnição  a  liberdade  de  o  ajuntar  em  alguas 
portes  do  traro\. ,  ou  em  huma  Ilha  ,  <&  deyxar  ahi  alguns  homens  para 
terem  cujdado  j  &  para  a  fegurança  fe  lhe  darão  da  noffa  parte  as  guar- 
das vsce  [farias  \pois  que  tudo  o  que  pertence  ao  armamento  dos  navios  de» 
ve  ficar  indubitavelmente  ,  &  ftr  entregue  aos  ímperiaes  Naó  fe  pode» 
ráo  dar  ao  prefente  marinheiros ,  çjr  a  guarnição  tem  os  feu  s  próprios  fai» 
yuiftas  ,  &  outra  gente  de  que  fe  poderá  fervir.  Pelo  que  toca  a  retirada 
dai  embarcações  ,  aguarniçao  as  levara  atéVipalanca  ,  &  tntregara  no 
noffo  território  ;  mas  fe  entretanto  nos  fizermos  fenhorss  de  Orfvay  aspo» 
dera  ahi  entregar  aos  nojfos, 

V,  A  guarnição  que  fc  retira  por  agua  pede  humacfccWa  para 
ir  (eguramente  por  Orlova  a  Fremlau  ,  àquem  da  pallàgem  etírew 
ia,  que  fica  defronte  da  Porta  deftrro,  para  o  que  te  deyxaraó  da  iua 
par  te  dous  reféns.,  atè  que  a  dita  guarnição  haja  recebido  aatteíta* 
çaõoidinavia  deeftar  feyto  ocomboy.      Sem  difputa. 

VI.  Como  outra  parte  da  guarnição  deve  ir  por  terra,  íe  pede 
que  a  efeoltem  com  hum  comboy  fufficiente  até  Nizza,  como  tam- 
bém quelheleja  permittidoo  comprar  livremente  os  viveres  ne- 
ccHarios  no  caminho  ,  aííim  por  agia,  como  por  terra  ,  com  a  liber- 
dade de  comprar  ,  &  vender  mutuamente  como  em  Temeiwar ;  6c 
como  também  deve  levar  os  íeus  moveis  por  terra, íe  tem  indiípen» 
favelmcnte  neceíTidade  de  mil  carros ,  pelos  quaes,  &  pelo  comboy 
fe  deyxaràõ  os  reféns  necefiari  s>  Ainda  que  o  tranfporte  por  agua 
fe  a  mais  commodot  fe  confente  comtudo.que  huma  parte  da  guarmçaõvà 
por  terra  ,  &  que  tenha  altberdads  de  comprar  mantimentos  no  caminho , 
&  cm  qualquer  outra  parte  ;  &  vender  os  feus  íffeytos,  O  fornecimento  de 
mil  carros  he  totalmente  tmpoffivel ,  fobre  o  que  fe  refere  ao  quarto  artigo  \ 
mas  nao  objhnte  ,Je  acórdão  trezentos  carros  ápuarniçao. 
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VII.  Todos  os  prizioneyros  que  fe  fizeraõ  antes  do  íitio,&  du- 
rante elle,íeraó  entregues  j  Sc  era  troco  fe  pede,  que  fc  faça  a  mefma 
reflexão  em  ordem  aos  prizioneyros  da  guarnição  Jafetemref- 
pondidoaifto  com  oterceyro  artigo.  Nem  fe  [abe  também  que  aqui  no 
Exercito  fe  achem  prizioneyros  algus  da  guarnição  \fobre  que  fe  fará  com» 
tudo  toda  a  reflexão  queforpoffivel. 

VIII.  S.  A.  Seremífi  íira  acordará  à  guarnição  que  for  porteira 
oyto  marchas  ate  Nizza  \  &aque  vay  por  agua  íeapreflarà  para 
Fretislau  quanto  for  po Uivei,  &  o  vento  permittir  \  pedindofe  com 
inftáncia,  que  le  dè  ordem  neceílaria,  para  que  no  caminho  ,  ou  por 
agua,  ou  por  terra,  não  leccbão  danno,  ou  aggravo  algum  ,  por  ne- 
nhuma Nação  de  qualquer  nome,  ou  por  qualquer  antiga  pretexto 
que  leja.  A  guarnição \  & o  que  lhe  pertence  fegundo  o  que  affima  fe 
diz.,  fera  efcoitada  ate  alem  do  Morava,  &  mais  longe,  fefor  nece[£ariot& 
ainda  ate  Niz.za;  &  ajfim  a  que  vay  pot  terra  ,  como  a  que  vay  por  agua% 
fi  lhes  dará  da  parte  de  S  MagJmp.  toda  afeguranca  quefe  requerei  & 
fe  lhes  permitte%  como  também  a  efeolta,  de  tomar  as  armas  contra  qual* 
quer  partido  oppofto  que  fepojft  encontrar  na  Campanha  ,  para  cujo  fim  fe 
darão  as  ordens  necejfarias  aos  Comm andantes  Imperiaes  9por  Correvos 
expre/fos,  &  da  mefma  forte  a  efeolta. 

IX.  A  guarnição  lahirá  actualmente  dentro  em  oyto  dias  ,  ou 
mais  depreda,  íe  for  poífivcl  j&  depois  da  mutua  aflignatura,êc  tro* 
ca  dos  artigos  prefentes,  fe  largará  logo  huma  porta  para  a  parte  da 
Mefquita  aos  Álemaensiôc  todas  as  minas»  &  muniçosns  leraõ  fiel- 
mente deícubertas,&  moílradas.  Afahidaferafemfaltaaiz  def 
te  msz..  De  forte  que  a  capitulação  fera  amda  hoje  aceita ,  &  afjianada  % 
ou  regeit  ada\  porque  fe  naópertende  perder  tempo  com  negociações .  Pede» 
fe  também  que  depois  da  capitulação  affignada,  &  trocada,  fe  largue  hua 
pertapara  a  m;fquita  com  as  obras  exteriores  a  direita,  &  efquerda  Con  • 
fente-fe,  &permitte  fe  também  às  famílias  que  fe  acharem  nos  fojfos, ficar 
nelles  com  toda  afeguranca  ate  afua  atlual  retirada  ;  &  então  fe  concer» 
taráo  de  parte  aparte  os  meyos  de  evitar  toda  a  dejordem^  &  para  afegu* 
rança  das  efeoltas,  &  embarcações  por  agua,  &  por  terra,  fe  dyxaráò  re* 
fenst  que ferao  remetidos  depois  da  execução. 

Feyta  no  Campo  Imperial  de  Belgrado  em  18.  de  Agoíio 
de  1717, 

EUGÉNIO  DE  SABOYA. 
Por  ordem  de  S.A,  Sereniífíma. 

De  BroKhaufen. 
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Trocadas  as  capitulaçoens  entrou  logo  o  Príncipe  Alexandre  a 
tomar  pofie  de  huroá  porra  da  Praça,  &  das  obras  exteriores  cir- 
cumvizmhas,  que  logo  guarneceu  com  dezoyto  companhias  de 
Granadeyros ,  &  leis  batalhões  delnran?eria.  Nos  três  dias  que  fe 
deti  verão  naCida-de  os  Turcos,  concorrido  rodes  com  plena  líber- 
dade  ao  Campo  Imperial,  como  a  qualquer  feyra  ,  a  comprar  muy- 
tas  coufas  que  lhes  erao  r.eccflarias ,  cV  nelle  le  proverão  de  quanri. 
dade  de  carros ,  mulas ,  camelos ,  &  boys  para  a  condução  dos  Teus 
moveis;  desfazendofe  aomefmo  tempo  de  outras  que  eraõ  mais  do 
goílodos  Soldados  Alemães,  agora  Mercadores  :  acereícentando 
o  cabedal  com  venderem  ahuns  oquétinhaó  lucrado  nodefpojo 
de  outros. 

Deixarão  tedos  a  Praça  a  22,  como  fe  havia  capitulado, paíTan- 
do  por  entre  duas  alas  de  oytenta  companhias  de  Granadeyros,  6c 
de  todos  osCaravineyros  formados  ao  longo  do  Danúbio  ,fem  ob- 
íer varem  ordem  alguma  na  lua  marcha.  A  guarnição  eonftava  ain- 
da de  19UJ00.  Janizzaros,  Spahis,  6c  Tártaros,  com  fete  Baxás;  6c 
averiguouíe  haverem  perecido  mais  de  dez  mil  homens  no  tempo 
dofitio;  &  que  era  muyto  mais  numeroío  doque  depunhaó  nas 
fuás  informaçoensos  defertores.  Os  habitantes  da  Cidade  fahiraõ 
•ao  meimo  tempo  em  numero  de  maisde  quaréta  mil  peíloas,homést 
mulheres ,  &  meninos  ,  com  todos  os  moveis  que  puderaõ  confe- 
-guir  ,  de  que  fe  embarcou  hum  grande  numero  no  Danúbio  ,  ôc  os 
outros  continuarão  a  lua  marcha  por  terra  todos  com  eícoltas.  Pro- 
veo  logo  o  General ííhmo  o  governo  da  Praça ,  em  quanto  o  Em. 
perador  naõ  diípunha  delle,no Conde deOdv ier  Cavalheyro írlan. 
dez, Sargento  mor  de  batalha,  com  a  guarnição  de  oyto  batalhoens 
»dc  Infanteria,  &  oyto  companhias  de  Granadeyros. 

Acharão* íenella  ,  &  nes  navios  320.  peças  de  canhão, de  bron» 
%t ,  ò\  ferro  ;  fc  encre  os  primeyros  hum  que  lançava  balas  de  1  1 2. 
libras.  De  maneyra  que  eira  artelhariacom  a  mais  que  fe  tomou  na 
baralha,  &  nas  llhas,fazia  o  numero  de  456.  peças  de  bronze,  209, 
de  ferro;  hum  moneyi  o  deite  metal,  Ik  105.  do  primcyro  ,-alem  de 
58,  peças  de  bronze  ele  lançar  pedras  ;  £c  de  huma.ÔC  outra  fe  man- 
darão oytenta  embarcaçoens  carregadas,  para  prover  algumas  Pru » 
Ças  de  Hungria  q  careciaõ  delia. Também  ie  acharão  provirjent  s 
para  alguns  mezes  nos  armazéns ;  £c  nas  ruinas  do  que  v>ou  no  dia 
14.  mais  de  duzentos  quintaes  de  pólvora  ,  quantidade  de  veítidos, 
armas,  Ôc  dmheyro. 

Mandou  o  Príncipe  Eugénio  a  feliz  nova  da  entrega  de  Bel- 
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grado  v.  &  a  copia  da  fua  capitulação  a  Sua  Mag.  Tmp.  pelo  Conde 
Amadeo  de  Rabutin  ,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Dragoens  j 
&  logo  querendo  render  a  Dtos  noflo  Senhor  as  graças  pela  mercê 
àà  vicona,  que  foraíervido  concederlhe  ,deftinou  para  lugar  deita 
devida  ceremonia  a  tenda  doGraõ  Vizir  ,  peça  admirável  pefêra- 
brica,  6c  pela  riqueza;  agora  dedicada  com  mais  razaõ  a  taó  íobe- 
rano  culto  i  porque  tiveíle  também  a  Religião  eíle  imereíle  nos 
dcípojos  dos  léus  mais  rortes  inimigos»  Alh  com  aííiítencia  de  to- 
da a  Corte  militar,  5t  ae  todos  os  Generaes,  &  Cabos  ie  dille  Mi  fia,, 
&  cantou  muy  [armonioía  ,  C\  íolemnemente  o  TV  Deum  Uudamas , 
ajunrando-íe  para  efte  erTeyto  os  Capellaens  de  rodos  os  Regimen . 
tcs  do  Exercito  ,  com  os  dez  muílc^s  que  cada  hum  tem.  Deu  fe 
principio,  &  íím  àfeftacom  aconíonancia  dos  clarins ,  &  atababs 
de  toda  aCavallaria  ,  que  formava  hum  circulo  a  Tenda  ;  Sc  difpa- 
iando*íê  três  peças  que  eítavaõ  à  porta  do  Principe  ,  fe  repetio  três 
Yezes  humaíalvaReai  de  cem  peças  deartelharia,  das  quefe  tinhap 
ganhado  na  batalha  ;  alternandole  com  outras  tantas  deícaigasda 
molquetaria  de  todos  os  Regimentos  Infantes ,  &  das  ftte  nãos  de 
guerra  que  eítavaõ  no  Danúbio.  Dentro  na  Cidade  Ie  repetio  efta 
acçaõ  de  graças  pelo  feu  rendimento  com  quaíi  femelhantes  cere» 
momas^éc  porque  à  vitta  dos  trofeos  fepudeile  fazeromefrno  na 
Corte  de  Vienna,  mádou  oGeneraliííifnoao  Conde  de  Stirum  com 
57.  Eliandartesj  8.  Caudas  equeíhes,  inlignias  entre  os  Turcos  de 
Religião,  &  de  guerra,  (depois  que  Mahomet  feu  Profeta  ,haven- 
dolhe  os  inimigos  tomado  a  bandeira  ,  cortando  a  cauda  ao,  feu  ca» 
vallo ,  a  levantou  em  huma  haíle,  &  ganhou  a  vitoria  )  hum  par  de 
atabales ,  5c  leis  tambores ;  tudo  metido  em  três  caleches  ,  com  as 
quaes  chegou  ao  palácio  da  Favorita  em  30  de  Agofto^ôc  S.  Mag, 
Imperial  dando,  &  fazendo  dar  graças  publicas  a  Deos  pelos  glo« 
rioios  fucceflos  deita  campanha  na  Igreja  Cathcdral  de  S  Eftevaõ, 
mandou  pendurar,  nellahuma  parte,  remetendo  a  outra  a  Roma. 

Com  eftes  admiráveis  progreflos  devidos  à  vitoriofa  ,  íenáo  in- 
vencível, eípada  do  Printipe  Eugenio,íe  tem  remontado  as  Águias 
Imperiaes  no  Orbe  da  LuaOctomanna  ,  ou  no  vafto  dominio  dos 
veneradores  da  Lua  ;  achando-fetremolanres  as  fuasbandeyras  lo» 
bre  tantas  Praças,  que  depois  do  rendimento  da  de  Belgrado  íe 
vem  prefidiadas  das  tropas  Alemãas:  havendoos meímos  inimigos 
dcfamparado  entre  outras  do  Reyno  de  Servia,  Orlova,  a  mais  de- 
feníavel  que  tinhaõ  na  borda  do  Danúbio ,  onde  deyxaraó  cinco  • 
enta&feis-anhõesj&dousmil  iacos  de  farinha,  j.&algúas  no  de 
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Boinia,ònde  já  oGeneraliffimo  eftabeleceo  quartéis  de  Inverno 

para  as  tropas  Ceíareas ,  com  que  naõ  f  ó  acreícentou  ao  Sceptro  de 

S.  Mag.  Imp.  humReyno,  mas  tem  aberto  a  porta  àConquiíla 

de  outro. 


LAUS    D  E  O. 


O  ntuyto  que  havia  que  dizer,  &  ponderar  fifee  os  fuccefios  da  Cam* 
panha  de  Servia  t  fedia  mais  tempo  ,  &  mais  papel  j  mas  a  grande  im- 
paciência com  que  os  curfofos  d  as  noticias  publio as  tem  pedido  apre fen' 
te  %  [em  attender  a  individuação  que  devíamos  efperar  para  efcrever 
com  mais  certeza^  nosprecifa  a  que  a  exponhamos  a  cenfura publica,  co*n 
,  todos  os  defeytos  que  je  poderão  emendar  ,  &  fem  os  adornos  de  que  a 
Coubéramos  revefiir  ,  fe  tivéramos  tempo  de  a  por  em  limpo  ,  mas  a  mer- 
cê que  devemes  a  muitos ,  nos  dà  a  ejperança  de  que  nos  defculpem  com 
as  outros* 


